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“Você precisa fazer aquilo que pensa que não é capaz de fazer.” 
 Eleanor Roosevelt 
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Este estudo de investigação sobre formação docente na área da saúde foi 
realizado no Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde 
(CEDESS) da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). O contexto teórico-
metodológico refeiu-se ao uso de estratégias de ensino-aprendizagem segundo a 
estratégia didática da Indagação Dialógica Problematizadora (IDP). Objetivo: 
Elaborar e analisar uma proposta educativa com uso de IDP no módulo de 
avaliação da Disciplina de Formação Didático-Pedagógica, formato bimodal. 
Metodologia: adotou-se uma abordagem qualitativa, na qual os sujeitos 
participantes foram os pós-graduandos da Disciplina “Formação Didático-
pedagógica em Saúde” oferecida pelo CEDESS/UNIFESP. A coleta de dados foi 
realizada a partir de produções dos alunos em ambientes presencial e virtual 
(Moodle). A análise foi realizada pela técnica da Análise Temática e orientada 
pelos seguintes: núcleos de sentido: concepção de ensinar, aprender e avaliar, 
pressupostos pedagógicos subjacentes; papel do docente; papel do aluno; 
construção de conhecimento; reflexões, tomada de decisões, comunicação e 
relação com as Diretrizes Curriculares Nacionais. Os alunos assimilaram os textos 
indicados pelo corpo docente e eles foram capazes de aplicar os conhecimentos 
adquiridos nos fóruns de discussão. No módulo de avaliação, com duração de 
duas semanas, tanto em aulas presenciais como no ambiente virtual, os pós-
graduandos adquiriram novos conceitos em relação às unidades de sentido e 
apresentaram uma nova forma de compreensão devido à literatura proposta. 
 
Palavras-chave: Educação Superior; Formação de Recursos Humanos; 
Educação à Distância; Tecnologia Educacional. 
ABSTRACT 
 
This study on academic education in health was conducted at the Center for 
Higher Education Development in Health (CEDESS), at the Federal University of 
São Paulo (UNIFESP). The theoretical and methodological context refers to the 
use of teaching/learning strategies based on the Inquiry Dialogic Problem (IDP). 
Objective: to develop and analyze an educational approach using IDP in the 
Evaluation module of the Pedagogical-Didactic Formation discipline, a bimodal 
design. Methodology: a qualitative approach was adopted. The sample consisted 
of graduate students of the "Didactic-Pedagogical Formation in Health" discipline. 
Data collection was performed based on the student´s productions in on-site 
classes and virtual learning environment (Moodle). Thematic analysis was used 
and oriented by the following units of meaning: teaching, learning and evaluating 
conceptions, underlying pedagogical assumptions; teacher´s role, student´s role, 
construction of knowledge; reflections; decision making; communication and 
relationship with the National Curriculum Guidelines. Conclusion: students 
assimilated the texts indicated by the teaching staff and they were able to 
competently apply the new knowledgein the discussion forums. In the evaluation 
module, which lasted two weeks, both in on-site classes and in virtual 
environment, the graduate students´ concepts in relation to the units of meaning, 
presented a new way of understanding due to the proposed literature. 
 
































Minha trajetória profissional inicia-se com a formação no curso de 
Graduação em Psicologia em 1988. Após a graduação, atuei no ambulatório de 
Geriatria prestando atendimento psicológico aos pacientes. Participava, 
também, junto a uma equipe multidisciplinar de discussões de casos clínicos no 
Lar Escola São Francisco. Nessa mesma época, trabalhava como psicóloga do 
Programa de Atendimento Domiciliar ao Idoso – PADI desenvolvendo dinâmicas 
de grupo com os profissionais e atendendo os pacientes cadastrados. Em 
novembro de 1999, aconteceu minha inserção na Universidade Aberta à 
Terceira Idade (UATI), vinculada à Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), local em que me encontro até hoje.  
No ano de 2006, fiz Curso de Especialização em Gerontologia do Núcleo 
de Pós-Graduação da Disciplina de Geriatria e Gerontologia da UNIFESP, e no 
ano seguinte fiz Especialização no Curso de Educação em Saúde do Centro de 
Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde (CEDESS) - UNIFESP.  
Em 2009, inicio o Programa de Mestrado Profissional no CEDESS. Neste 
período, as leituras realizadas, os debates e as trocas, mostraram uma visão de 
profissional à qual eu ainda não havia me deparado. A experiência possibilitou 
uma visão de formação docente, profissional e pessoal que vai além da 
preparação técnica. Um profissional que possui uma visão crítica e 
transformadora de sua prática. 
Nesse programa fui convidada a participar como tutora da Disciplina 
“Formação Didático Pedagógica em Saúde”, a qual tem como objetivo preparar o 
pós-graduando para o exercício da função docente. A disciplina é de caráter 
obrigatório para todos os alunos dos programas de pós-graduação da Unifesp, na 
área da saúde, nível Mestrado e Doutorado. A disciplina ocorre tanto na versão 
presencial quanto na versão bimodal a qual é desenvolvida na plataforma Moodle, 
sendo ministrada a grupos de aproximadamente trinta alunos. 
Essa experiência como tutora me propiciou um interessante espaço de 
reflexão sobre o uso de novas tecnologias nos processos de formação docente. 





ocorre na atualidade, nas instituições de ensino superior sobre a necessidade de 
adequar a formação profissional às duas políticas de educação e saúde. 
Estes aspectos relacionados ao processo de transformações nas 
instituições de ensino superior, referentes à formação docente, aparecem como 
nós críticos relevantes. A questão levantada por Perim et al. (2009), é de como 
incentivar mudanças na postura do docente, para que este acompanhe as 
inovações didático-pedagógicas e como resultado possa gerenciar processos de 
transformação. 
No presente estudo nos propusemos a implementação e análise de uma 
proposta de formação docente, focalizando especificamente o módulo de 
avaliação, na disciplina de Formação Didático Pedagógica, no formato bimodal. 
As questões norteadoras foram: 
 Quais as concepções e práticas de avaliação dos pós-graduandos 
participantes da disciplina? 
 Como a IDP no módulo de avaliação influenciou o processo de construção de 
conhecimentos?  
 A proposta educativa do módulo de avaliação contribuiu na tomada de 
decisões para o planejamento de práticas avaliativas inovadoras?  





































2.1 Formação Docente 
 
O debate sobre a formação docente acentua-se após a aprovação da 
nova LDB (Lei 9.394/96), que, superando a polêmica relativa ao nível de 
formação do professor estabeleceu que esta se desse em universidades e em 
institutos superiores de educação, nas licenciaturas e em cursos normais 
superiores (CASTRO, 2006). 
A formação docente vem sendo material de pesquisa ao longo dos anos. 
Como já citado por Freire (1999), a educação tem função conscientizadora, 
devendo promover a transformação e melhoria das condições sociais através da 
orientação da população do âmbito social em que a prática educativa está 
inserida. Para Batista (2005), as práticas de formação docente constituem 
desafios importantes para o ensino superior em saúde, desenvolvendo-se a 
despeito de um panorama acadêmico marcado pela valorização da pesquisa e 
seus desdobramentos em publicações científicas, um panorama em que a 
aprendizagem da docência é considerada mera consequência da experiência. 
A preocupação com a formação do professor para a docência se explicita 
no Parecer 576/70, do Conselho Federal de Educação, que em seu artigo 5º diz 
que os currículos dos cursos de pós-graduação na área médica deveriam incluir 
as disciplinas Pedagogia Médica e Didática Especial. Desta mesma forma, a 
Resolução nº 11/77 em seu artigo 8º, recomendou que os cursos stricto sensu 
tivessem as disciplinas acima citadas. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº. 9.394/96), situa os 
cursos de mestrado e doutorado como momentos especiais para que houvesse 
a preparação do professor de ensino superior. 
Artigo 66 – a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á 






Severino (2008) afirma que alguns fatores históricos de nossa cultura 
universitária colaboraram para o desprestígio da função docente; um deles é o 
que, quem sabe a matéria, sabe automaticamente ensinar. Segundo o autor, a 
universidade não se preocupou em preparar pedagogicamente o professor, nem 
tão pouco com a qualidade de seu ensino. O autor ressalta que a idéia da 
carreira docente, tem muito a ver com a relação que temos com o conhecimento, 
com sua produção, com sua sistematização, com sua transmissão e com sua 
finalidade social.  
Uma das críticas mais comuns relativas aos cursos superiores diz respeito 
à didática dos professores universitários, ou seria melhor dizer, à falta dela. 
Relatos como: o professor sabe a matéria, porém não sabe como transmiti-la ao 
aluno; o professor não sabe como conduzir a aula; não se importa com o aluno, é 
distante, surgem em diferentes cenários (PACHANE e PEREIRA, 2003). 
Pimenta e Anastasiou (2002, p.190-196) mostram que a formação 
atualmente oferecida aos pós-graduandos prioriza a pesquisa, mas os separa de 
qualquer discussão sobre o pedagógico, desconsiderando, inclusive, que os 
elementos-chave do processo de pesquisa (sujeitos envolvidos, tempo, 
conhecimento, resultados e métodos) não são os mesmos necessários à 
atividade de ensinar, e elaboram uma comparação entre as características dos 
elementos constituintes de cada atividade. As competências desenvolvidas 
durante o desenvolvimento da pesquisa, não são necessariamente as mesmas 
que as relacionadas à atividade docente. 
Para as autoras, os sujeitos envolvidos com a pesquisa, têm geralmente o 
trabalho realizado individualmente, e o pós-graduando trabalha ligado a um 
orientador, já os sujeitos envolvidos na atividade de ensino, como o professor, 
estão de uma forma geral envolvidos com seus pares institucionais, como 
chefias, colegas, alunos, etc.  
A formação do professor deve disponibilizar a ele ferramentas que 
possibilitem que o ensino se desenvolva de maneira que o aluno aprenda de 





saiba criticar as teorias disponibilizadas e saiba usar o conhecimento construído 
na relação com o professor de maneira adequada. 
Segundo Batista (2008) o professor formador, no papel de mediador, é 
ator participante no sentido de fornecer muito mais do que informações, este 
professor possibilita a troca de saberes e experiências e está aberto ao diálogo. 
A experiência já adquirida pelo professor mediador possibilitará desta forma que 
este venha a nortear as atividades e debates. 
Para a autora, a docência que deixa sua marca considera o homem como 
sujeito histórico, situado em um tempo e espaço determinados, sob dadas 
configurações sócio-político-econômicas; constitui uma docência com diálogo e 
construção coletiva, possibilitando a expressão individual. Utiliza a escola como 
local privilegiado da aprendizagem da docência, onde podem e devem ser 
criados espaços para uma interação entre professor e aluno. 
Batista (2008, pg. 7) conclui que:  
 
O professor formador organiza sua ação não a partir do que o 
docente já sabe, mas daquilo que o outro é capaz de fazer com 
ajuda, ampliando as possibilidades de aprender com o outro e, 
assim, mudar qualitativamente os rumos do desenvolvimento.  
 
 
2.2 Disciplina “Formação Didático-Pedagógica”  
 
O Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde - CEDESS é 
um órgão complementar da Universidade Federal de São Paulo - Unifesp que 
congrega atividades de ensino, pesquisa e extensão. Dentre as atividades 
desenvolvidas no CEDESS a disciplina “Formação Didática Pedagógica em 
Saúde” (FDPS), oferecida desde 1996 a todos os pós-graduandos da Unifesp, 





integrado por profissionais de diferentes áreas de conhecimento (Humanas, 
Sociais, Biológicas e Saúde). Com a finalidade de adequar a formação docente 
à atual conjuntura sociopolítica brasileira consideramos prioritário articular este 
processo de formação didático-pedagógica em saúde às atuais políticas de 
Educação e Saúde vigentes no país. Neste contexto, a disciplina de FDPS tem 
como objetivo central preparar o pós-graduando para o exercício da função 
docente em Saúde, buscando não apenas instrumentá-lo tecnicamente, mas 
mobilizar uma visão crítica da prática docente. Os núcleos temáticos 
privilegiados abrangem: políticas públicas para a educação superior brasileira; 
modelo biopsicossocial; planejamento de ensino em saúde; processo de ensinar 
e aprender na perspectiva das principais tendências pedagógicas; metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem; comunicação, o projeto pedagógico curricular; 
avaliação do processo ensino-aprendizagem (BATISTA et al., 2004). Estes 
módulos têm por objetivo servir de base para que os alunos, a partir dos 
conhecimentos construídos no processo de ensino e aprendizagem, elaborem 
um planejamento educacional. 
Em 2008, o CEDESS em conjunto com o DIS (Departamento de Informática 
em saúde) elaborou uma proposta educativa bimodal que compreende quatro 
encontros presenciais e cinco à distância, desenvolvidos na plataforma de 
aprendizagem Moodle com a orientação de docentes e tutores. O Moodle é uma 
plataforma de uso livre, por meio da qual os professores podem desenvolver 
cursos via Internet a partir de um servidor. É hoje uma das plataformas mais 
utilizadas em ensino a distância. Esta plataforma, chamada de, “Sistemas de 
Gerenciamento de Aprendizagem (Learning Management Systems – LMS)” é 
uma das ferramentas mais utilizadas nas organizações e instituições de ensino 
brasileiras. 
Durante os encontros presenciais são utilizadas diferentes estratégias 
metodológicas – preleções dialogadas, dinâmicas de grupo, relatos de 
experiências, mapas conceituais, desenhos, cartas – e participação em fóruns 





mobilizado o resgate de saberes elaborados pelos pós-graduandos, conduzindo-
os à (re)construção coletiva de conhecimentos (RUIZ MORENO E SONZOGNO, 
2011) O planejamento educacional, realizado tanto em momentos presenciais 
como a distância, constitui um processo no qual se espera uma construção 
coletiva em pequenos grupos; projeta-se uma proposta de trabalho pedagógico 
tomando como referência contextos da educação e da saúde. Esse processo 
“envolve a explicitação das intencionalidades, favorecendo não apenas 
aprendizagens ao ato de planejar, mas uma reflexão sobre os compromissos 
sociais do docente na área da saúde” (BATISTA et al., 2004, p. 209).  
A Disciplina possui carga horária de sessenta horas distribuídas de acordo 
com a modalidade do curso (presencial ou bimodal) e tem, como um de seus 
pressupostos, que o pós-graduando possa vivenciar momentos formativos que 
resultem em trocas de experiências em um cenário formado por alunos de 
diferentes profissões, que desenvolvem um trabalho coletivo, fazendo uso de 
novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) e de diferentes recursos de 
ensino-aprendizagem, o que pode gerar um profissional mais crítico e reflexivo. 
A Disciplina se mantém como objeto de investigação (pesquisada pela 
primeira vez por Nildo Alves Batista em sua Tese de Livre Docência – 
Conhecimento, Experiência e Formação: do médico ao professor de Medicina, 
1997), e tendo como objeto privilegiado Dissertações de Mestrado defendidas 
no Programa Ensino em Ciências da Saúde (CEDESS/UNIFESP), originado 
capítulos em livros da área de formação docente em saúde, como é o exemplo 
de Ruiz-Moreno et al. (2009) “Avaliação da proposta bimodal no ambiente 
Moodle na formação didático-pedagógica em saúde”, Freitas, M.A.O. e Seiffert, 
O.M.L.B. (2005) “Pós-Graduação e Formação Docente: A Experiência da 
Disciplina de Formação Didático-Pedagógica em Saúde na Unifesp”, , Ruiz-
Moreno et al. (2009), “Formação didático-pedagógica em saúde: o caso do 
fórum de discussão no ambiente virtual”.  
Os estudos apontam a necessidade de utilizar processos formativos 





propiciem a reflexão e a critica sobre os atuais modelos e contribuam com os 
movimentos de transformação no contexto das atuais políticas públicas. 
Refletir e discutir sobre os desafios e possibilidades do ensino a distância 
constitui ações importantes nos atuais processos de formação docente. 
 
 
2.3 Ensino a distância – EAD 
 
Educação a distância é o processo de ensino-aprendizagem, mediado por 
tecnologias, onde professores e alunos estão separados espacial e/ou 
temporalmente, podendo ser feita nos mesmos níveis que o ensino formal: 
ensino fundamental, médio, superior e pós-graduação. É adequada para a 
educação de adultos, principalmente para aqueles que já têm experiência 
consolidada de aprendizagem individual e na pesquisa, como acontece no 
ensino de pós-graduação e também no de graduação (MORAN, 2010). 
A Educação a Distância no Brasil foi normatizada pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Dezembro de 1996), em Fevereiro de 1998. 
De acordo com o Art. 2º do Decreto n.º 2494/98,  
 
os cursos a distância que conferem certificado ou diploma de 
conclusão do ensino fundamental para jovens e adultos, do 
ensino médio, da educação profissional e de graduação serão 
oferecidas por instituições públicas ou privadas especificamente 
credenciadas para esse fim. 
 
Segundo Moran (2002), na EAD há uma possibilidade cada vez mais 
acentuada de estarmos todos presentes em muitos tempos e espaços 
diferentes. Assim, tanto professores quanto alunos estarão motivados, 
entendendo aula como pesquisa e intercâmbio. Nesse processo, o papel do 
professor vem sendo redimensionado e cada vez mais ele se torna um 





conhecimento. Para o autor, o aluno na EAD não se serve de algo pronto, pois 
esta é uma prática que permite um equilíbrio entre as necessidades e 
habilidades individuais e as do grupo de forma presencial e virtual. Nessa 
perspectiva, é possível avançar rapidamente, trocar experiências, esclarecer 
dúvidas e inferir resultados.  
Nesta linha de raciocínio, Moran (2002) coloca que a educação será mais 
complexa porque cada vez mais sai do espaço físico da sala de aula para 
ocupar muitos espaços presenciais, virtuais e profissionais; porque sai da figura 
do professor como centro da informação para incorporar novos papéis como os 
de mediador, de facilitador, de gestor, de mobilizador. Sai do aluno individual 
para incorporar o conceito de aprendizagem colaborativa, de que aprendemos 
também juntos, de que participamos de e contribuímos para uma inteligência 
cada vez mais coletiva. 
Esta realidade se faz possível em função dos avanços nas tecnologias de 
informação e comunicação. 
 
 
2.4 Tecnologia de Informação e Comunicação - TIC 
 
Estamos vivendo em um mundo com mudanças rápidas e irreversíveis, 
cada dia mais o acesso a informações corre pelo mundo em uma velocidade 
imensa e os serem humanos tornam-se aptos a estar virtualmente em diferentes 
partes do mundo em questão de segundos, recebendo não somente notícias 
globais como também participando de eventos, cirurgias, palestras, enfim, uma 
gama de possibilidades oferecidas pelo mundo virtual. Segundo Giddens (2000) 
estamos vivendo num “mundo fugaz”, em mudança rápida, no qual as fundações 
sociais, econômicas, culturais e políticas da sociedade estão sendo redefinidas 





Segundo Selwyn (2008) os fluxos globais de dados, serviços e pessoas, 
que caracterizam a economia mundial do conhecimento, são sustentados pelas 
tecnologias da informação e da comunicação. Do comércio eletrônico (e-
commerce) ao aprendizado eletrônico (e-learning), as TIC, como a internet e 
outros sistemas de telecomunicações mundiais, são os principais canais através 
dos quais a sociedade contemporânea é encenada.  
Fazer uso das TIC atualmente chega a refletir o tipo de indivíduo que é a 
pessoa, pois chega a traduzir suas atitudes de crescimento, reflexão, relação 
interpessoal, etc. Ainda segundo Selwyn (2008) a vida do indivíduo moderno 
está provavelmente associada a uma variedade de possibilidades tecnológicas 
desde a comunicação baseada em telefones celulares até o compartilhamento 
on-line de informações.  
A revisão das políticas de educação se faz necessária, uma vez que o 
acesso a novas tecnologias em suas diversas formas, pede que os sistemas 
educativos operem uma revisão de paradigmas, pressupostos e procedimentos. 
Há muito ainda que problematizar, entender, levantar para que as TIC 
concretizem, na escola, as promessas que anunciam.  
Em abril de 2010 aconteceu em Brasília a Conferência Internacional “O 
Impacto das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação” e uma 
das frases mais escutadas foi “Não é possível mais ignorar a tecnologia”. Nesta 
conferência, ficou clara a necessidade de definir indicadores e metodologias 
para avaliação de impacto e de padrões para a formação de docentes, 
apontados como os maiores gargalos das políticas de TIC na educação na 
América Latina. 
Com o advento do ensino a distância e com os avanços nas tecnologias 
de comunicação e informação, tivemos a oportunidade de trabalhar nesta 
pesquisa com a turma de pós-graduandos inscritos na Disciplina de Formação 
Didático Pedagógica em Saúde no formato bimodal, e neste sentido implementar 
e analisar a proposta educativa com o uso da Indagação Dialógica 





2.5 Indagação dialógica problematizadora – IDP 
 
As mudanças nos cursos da área da saúde envolvem, dentre outros 
aspectos, a necessidade de incluir estratégias de ensino e aprendizagem bem 
como de avaliação. 
É importante incluir nos cursos de formação docente, a vivência de 
estratégias problematizadoras. Neste sentido, Batista et al. (2004), descrevem a 
realidade do Curso de Especialização em Educação em Saúde que é 
desenvolvido no CEDESS, desde 1998. Para os autores, pensar em formação 
significa entendê-la como um processo humanamente transformador. Neste 
curso de Especialização, a metodologia adotada é o ensino-aprendizagem 
baseado em problemas (EABP), que favorece a construção de conhecimentos 
em uma perspectiva crítico-dialógica. Neste caminho, o aluno assume a autoria 
de seu processo ensino-aprendizagem, construindo novas formas de encarar 
desafios em suas atividades acadêmicas. 
 
Em nossa experiência, a análise do problema pressupõe a leitura 
coletiva, o mapeamento da rede conceitual e seus nós críticos, 
buscando interrogar, a partir do que se conhece as zonas do não-
compreendido, do não-conhecido (BATISTA et al., 2004 pg 261). 
 
Paulo Freire na sua caminhada em busca da educação problematizadora 
e libertadora se empenhou na transformação da realidade opressora em 
realidade igualitária, defendendo os marginalizados da sociedade. A educação 
tradicional consente que os excluídos/marginalizados da sociedade 
permaneçam no estado de consciência ingênua e de alienação. No contexto 
capitalista, a educação é moldada a atender o interesse do capital, deste modo 
os oprimidos não compreendem a realidade em que vivem (FREIRE, 2005). 
A pedagogia de Freire caracteriza-se por ser dialógica, porque é através 
da comunicação que estabelecemos relações com o outro e também dialética, 





reflexão, subjetivo e objetivo, homem e mundo, educador e educando. Todas de 
grandezas iguais. Nestes parâmetros a educação é via de mão dupla e 
simétrica, portanto dialógica (FREIRE, 2005). 
A equipe de trabalho da Professora Ana Lia De Longhi da Universidade 
Nacional de Córdoba vem desenvolvendo uma estratégia didática denominada 
de Indagação Dialógica Problematizadora. 
 
A estratégia da Indagação Dialógico Problematizadora, se 
resume em uma forma de comunicação para a proposta de 
problematização, com a finalidade de promover desenvolvimento 
cognitivo de suas próprias habilidades linguísticas de Ciências 
(DE LONGHI, 2000) 
 
Segundo a autora, o docente sabe antes, mas não sabe mais e o 
necessário é investigar o que se ensina. A investigação faz um caminho de mão 
dupla com o ensinamento, onde se deve implementar modelos construtivistas de 
fazer ciência em aula ajudando a construir conhecimento. Deve-se ter a aula 
como um sistema aberto e dinâmico, que pode ser alterado de um momento 
para o outro e devem-se selecionar objetivos, atividades e conteúdos que 
permitam que surja a resposta e problemas interrogantes – o conhecimento 
possa ser funcional (processo).  
De Longhi menciona o Triangulo didático, esquema que ajuda a descrever 









Figura 1 – Triangulo didático. Fonte: De Longhi (2010) 
 
Organiza-se uma sequência de situações de acordo com os momentos da 
classe que permitem ir completando uma sequência para a IDP e trabalhando 
sobre os elementos do triângulo didático. A interação discursiva varia de acordo 
com o contexto didático e atua sobre os participantes na medida em que vai 
ocorrendo 
As habilidades cognitivas linguísticas usadas na IDP são argumentação, 
debate, explicação, comparação e justificativa que acontecem durante os 
momentos de abertura, desenvolvimento e fechamento da aula. Na abertura a 
meta é apresentar um desafio que não tenha resposta imediata. Durante o 
desenvolvimento deve-se fazer atividades que aumentem o nível de 
complexidade, provocam participação, permitem construção de conhecimento 
novo com avaliação permanente. Finalmente no fechamento propõe-se novas 
situações problematizadoras onde o problema inicial é recuperado e analisado 
desde novas perspectivas. 
No presente estudo escolhemos o módulo de avaliação para implementar 
e analisar a proposta educativa. Neste sentido, faz-se necessário explicitar 
pressupostos e práticas sobre este aspecto fundamental do processo formativo. 
Contexto lingüístico, 







2.6 Avaliação: conceitos e práticas 
 
Por definição do Dicionário Michaelis (online) a palavra avaliação origina-
se dos verbetes avaliar+ção e tem como significados: Ato de avaliar. 
Apreciação, cômputo, estimação. Determinação do justo preço de qualquer 
coisa alienável. Valor de bens, determinado por avaliadores. 
A concepção de avaliação que marca a relação de professores e alunos, 
segundo Hoffmann (1996), é a que define essa ação como julgamento de valor 
de resultados alcançados. Para Troncon (1996), a avaliação é um processo que 
encontra lugar em toda e qualquer atividade humana. No contexto educacional, 
a avaliação implica em obter informações, por meio da aplicação de métodos 
específicos, que podem subsidiar a tomada de decisões que interessam tanto ao 
processo do aprendizado como ao educando.  
Pensar em formação significa entendê-la como um processo 
transformador que favoreça a construção de conhecimentos em uma perspectiva 
crítico-dialógica (BATISTA et al., 2004). Para Severino (2008), o processo 
avaliativo é a dimensão mais complexa e delicada da atividade de docência. O 
professor deve ter bem presente que, em matéria de avaliação, a qualidade das 
tarefas é mais significativa do que sua quantidade. 
De acordo com Luckesi (1995), a avaliação que se pratica na escola é 
aquela onde as notas são usadas para fundamentar necessidades de 
classificação de alunos, onde são comparados desempenhos e não objetivos 
que se deseja atingir. 
Segundo Anastasiou,  
 
avaliação é um processo de regulação da aprendizagem por 
professores e alunos [...]. Praticar a avaliação em processo 
significa ajustar também os critérios à ação, incluir os alunos 
para assumirem, junto com o professor, os riscos de realizar a 
conquista do conhecimento no mais alto grau possível, na 
complexidade e na incerteza em que o processo de conhecer se 





dos alunos, porque o pacto pelas finalidades da aprendizagem é 
coletivo! (ANASTASIOU, ALVES, 2003. p.123)  
 
Diferentes concepções têm orientado as práticas educativas nos 
diferentes níveis no Brasil. A Avaliação da Educação do Ensino Superior entre 
1996 e 2002 tinha como principal instrumento de avaliação o Exame Nacional de 
Cursos. O exame consistia numa prova aplicada a todos os estudantes em suas 
carreiras de escolha e o resultado serviria para determinar a qualidade das 
instituições educacionais. (SOBRINHO e BRITO, 2008) 
Segundo este sistema de avaliação, a qualidade consistia basicamente no 
desempenho dos estudantes em uma prova de âmbito nacional. A partir de 
2004, com a publicação da Lei 10.861 em 10 de abril, que instituiu o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), adotou-se o sistema 
que passou a levar em conta todas as dimensões institucionais e articular 
diversos instrumentos e metodologias. O SINAES, em seu artigo 1º diz: 
 
Art. 1º Fica instituído o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior SINAES, com o objetivo de assegurar 
processo nacional de avaliação das instituições de educação 
superior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico 
de seus estudantes, nos termos do art. 9º, VI, VIII e IX, da Lei nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996.  
§ 1º O SINAES tem por finalidades a melhoria da qualidade da 
educação superior, a orientação da expansão da sua oferta, o 
aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade 
acadêmica e social e, especialmente, a promoção do 
aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais 
das instituições de educação superior, por meio da valorização 
de sua missão pública, da promoção dos valores democráticos, 
do respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da 
autonomia e da identidade institucional.  
 
A avaliação como parte integrante do planejamento do processo de 
ensino - aprendizagem apresenta três funções: 
A Função Diagnóstica tem por finalidade realizar uma sondagem de 





de pré-requisitos necessários à aquisição de um novo saber. Permite ainda 
identificar progressos e dificuldades de alunos e professores diante do objetivo 
proposto. A Função Formativa tem por finalidade proporcionar o feedback 
(retroalimentação) para o professor e para o aluno, durante o desenvolvimento 
do processo de ensino sobre a aprendizagem. Propicia aos envolvidos (professor 
/ aluno) nesse processo, a correção de falhas, esclarecimentos de dúvidas e 
estímulo á continuação do trabalho para alcance do objetivo traçado. Proporciona 
também ao docente, informações sobre o desenvolvimento do trabalho, 
adequação de métodos e materiais, comunicação com o aluno e adequabilidade 
da linguagem. Por fim, a Função Somativa tem o propósito de oferecer subsídios 
para o registro das informações relativas ao desempenho do aluno. Considerando 
que a função somativa da avaliação visa proporcionar uma medida, a qual pode 
ser expressa por uma nota ou um conceito sobre o desempenho do aluno, 
entendemos que a mesma acontecerá ao final de cada etapa, visto que esta 
avaliação proporcionará um diálogo mais objetivo entre os professores. 
 
 
2.7 Dimensões da Avaliação da aprendizagem 
 
Conforme afirma Coll et al. (2006): a aprendizagem é uma construção 
pessoal que o aluno realiza com ajuda que recebe de outras pessoas.  
O autor exprimiu os diferentes tipos de conteúdos apresentando-os como 
sendo, conteúdos conceituais relativos às experiências vividas como atividade 
de aprendizagem, conteúdos procedimentais como sendo relativos a aplicações 
e exercícios, e conteúdos atitudinais como sendo experiências com componentes 
afetivos 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, ao se efetivar uma 





Atitudinais como componentes que promovem as capacidades motoras, de 
equilíbrio, de autonomia, de relação interpessoal e de inserção social.  
 
a) Avaliação dos Conteúdos Conceituais  
A aprendizagem dos Conteúdos Conceituais envolve a abordagem de 
conceitos, fatos e princípios que possam conduzir o aluno à representação da 
realidade, operando através de símbolos, idéias, signos e imagens. Para isso, o 
aluno necessita adquirir informações e vivenciar situações-problema que lhe 
permitam a aproximação de novos conhecimentos, que o conduzam à 
construção de generalizações parciais e que, ao longo de suas experiências, 
possibilitar-lhe-ão a elaboração de conceitos mais abrangentes.  
 
b) Avaliação dos Conteúdos Procedimentais  
Os Conteúdos Procedimentais devem proporcionar aos alunos autonomia 
para analisar e criticar os resultados obtidos e os processos colocados em ação 
para atingir as metas a que se propõem nas atividades escolares.  
A consideração dos Conteúdos Procedimentais no processo de ensino é 
de fundamental importância, uma vez que permite incluir conhecimentos que 
têm sido tradicionalmente excluídos do ensino, como documentação, 
organização, comparação dos dados, argumentação, verificação, revisão de 
textos escritos, dentre outros tantos e inumeráveis fatores.  
 
c) Avaliação dos Conteúdos Atitudinais  
Os Conteúdos Atitudinais desenvolvem normas e valores que permeiam 
todas as ações educativas. A compreensão desses valores pelos educadores 
conduz os educandos à aquisição de conhecimentos que favorecem a formação 






Articulando esse conceito com as práticas avaliativas surgem 
possibilidades de desenvolvimento de processos mais críticos e 
reflexivos, superando os meros exercícios de mensuração e 
verificação do desempenho dos alunos. A avaliação não deve ser 
concebida apenas como julgamento ou medida, mas como diálogo, 
pesquisa e compromisso, orientando-se na direção de captar as 
necessidades individuais e coletivas e contribuindo para a 
transformação e superação das dificuldades envolvidas no 
processo ensino-aprendizagem (RUIZ-MORENO e BATISTA, 2005)  
 
Neste contexto a presente pesquisa tem como objeto a implementação e 
análise de uma proposta educativa com a estratégia de Indagação Dialógica 
Problematizadora (IDP) no Módulo de Avaliação da Disciplina “Formação 
































 Elaborar e analisar uma proposta educativa com uso de IDP no 
módulo de avaliação da Disciplina de Formação Didático-
Pedagógica, formato bimodal. 
 
Específicos 
 Analisar as concepções e práticas de avaliação dos pós-graduandos 
no início do módulo de avaliação.  
 Identificar as mudanças nas concepções de ensinar, aprender e 
avaliar; papel do docente; papel do aluno, durante a proposta de 
formação docente com uso de Indagação Dialógico Problematizadora 
 Caracterizar o processo de tomada de decisões considerando as 







































A abordagem usada na pesquisa foi a qualitativa, esta abordagem possui 
um conjunto de características principais que a definem: adequa-se a aprofundar 
a complexidade de fenômenos, fatos e processos particulares e específicos de 
grupos mais ou menos delimitados em extensão e capazes de serem abrangidos 
intensamente. Nela o ambiente de pesquisa é usado como fonte de dados e o 
pesquisador assume papel importante. Há a intenção de descrever o que é visto 
e percebido e entender o significado que as pessoas dão às situações e 
realidades de sua vida. Um de seus objetivos é traduzir e interpretar o sentido 
dos fenômenos no mundo social já que trabalha com valores, crenças, 
representações, hábitos, atitudes e opiniões. (MINAYO e SANCHES, 1993, 
p.247) 
O material principal do método qualitativo é a palavra que 
expressa a fala, a qual é reveladora de condições estruturais, de 
sistema de valores, normas e símbolos (sendo ela mesma um 
deles) e ao mesmo tempo ter a magia de transmitir, através de um 
porta-voz as representações de grupos determinados, em 
condições históricas, sócio-econômicas e culturais específicas. 
(MINAYO, M. C. S., 1993, pg 245)  
 
O contexto da pesquisa foi a Disciplina de Formação Didático Pedagógica 
em Saúde – CEDESS – UNIFESP a qual aconteceu entre 12 de abril a 26 de 
maio de 2011, sendo que o módulo sobre Avaliação nesta turma foi dividido em 
duas semanas entre 5 a 18 de maio de 2011. Na turma estudada, a Disciplina foi 
dividida nos módulos a seguir: 
• 1º MÓDULO: Educação a Distancia e Ambiente Moodle 
• 2° MÓDULO: Planejamento Educacional (presencial e a distancia) 
• 3° MÓDULO: Sistema Educacional Brasileiro e Formação didático-
pedagógica. DCN 
• 4° MÓDULO: Parcerias entre o Ministério da Saúde e o Ministério da 
Educação e Cultura. Programa Telessáude Brasil (à distância)   
• 5° MÓDULO: Processo ensino -aprendizagem (a distância) 





• 7º  MÓDULO: Avaliação 2° Parte (presencial e a distancia)  
• 8 º MÓDULO (presencial) Apresentação do planejamento 
 
Os sujeitos participantes foram os pós-graduandos da Universidade 
Federal de São Paulo, que estavam matriculados na Disciplina de Formação 
Didático Pedagógica em Saúde – formato bimodal, em abril/maio de 2011.  
Os dados foram coletados a partir das produções dos estudantes na 
Disciplina de “Formação Didático Pedagógica em Saúde” – formato bimodal. A 
cada pós graduando foi conferido um número distribuido de 1 a 29 de acordo 
com a ordem alfabética. Desta forma os mesmos poderiam ser identificados em 
suas postagens. Nos momentos à distância a coleta foi realizada a partir dos 
relatos de experiências, mensagens postadas nos fóruns e planejamentos 
educacionais realizados nos fóruns de discussão e na ferramenta wiki 
(construção de textos coletivos) pelos pós-graduandos na plataforma Moodle. 
Nos momentos presenciais as aulas foram gravadas e transcritas para posterior 
análise. 
A análise dos dados foi realizada pela técnica de Análise de Conteúdo, 
com ênfase na Análise Temática, com o objetivo de atingir os significados 
manifestos e latentes dos sujeitos. Segundo Minayo (1999), esta abordagem 
metodológica possibilita que os valores de referência e os modelos de 
comportamento presentes no discurso, sejam caracterizados pela presença de 
determinados temas. 
Para a mesma autora,  
 
Fazer análise temática consiste em descobrir os núcleos de 
sentido que compõem uma comunicação cuja presença ou 
freqüência signifiquem alguma coisa para o objetivo analítico 
visado. Ou seja, tradicionalmente, a análise temática se 
encaminha para a contagem de freqüência das unidades de 
significação como definitórias do caráter do discurso (MINAYO 






Para a análise do material coletado seguimos os passos sugeridos por 
Minayo (1999): leitura crítica do material; classificação da leitura do material para 
aprimorar a compreensão dos depoimentos; e divisão dos depoimentos a partir da 
análise dos temas emergentes; classificação dos dados a partir das temáticas 
encontradas; retomada do material coletado para completar as observações. 
Esta análise buscou identificar nos textos as unidades de contexto, passo 
fundamental para situar o pano de fundo do texto das mensagens a ser 
decodificado, ancorando posteriormente a compreensão e significado das 
unidades de registro. Agrupar as unidades de registro a partir da confluência de 
seus significados permitiu elencar, nas unidades temáticas, os núcleos de 
sentido que compõem uma comunicação (FRANCO, 2007).  
A análise foi orientada pelos seguintes núcleos de sentido: concepção de 
ensinar-aprender e avaliar, papel do docente; papel do aluno; construção de 
conhecimento; reflexões, tomada de decisões e relação com as Diretrizes 
Curriculares. 
O processo de planejamento e acompanhamento do módulo de avaliação 
foi realizado por uma equipe docente do CEDESS e da Universidade Nacional de 
Córdoba. A comunicação entre as equipes aconteceu em encontros presenciais e 
a distância, via e-mail e oficinas grupais virtuais com uso do Skype. 
Durante o desenvolvimento do módulo de avaliação aconteceu a seguinte 
sequência didática, realizada tanto em sala de aula presencial, quanto a 
distância: 1. Avaliação diagnóstica com uso da ferramenta wiki. 2. Encontro 
presencial com preleção dialogada, escolha da situação problema, 3. Primeiro 
fórum virtual de discussão do problema. 4. Encontro presencial com síntese e 
sistematização sobre o primeiro fórum. 5. Leitura de textos pertinente aos 
objetivos propostos. 6. Segundo fórum virtual de discussão do problema 
reformulado. 7. Apresentação dos planejamentos educacionais. 8. Avaliação do 
módulo e metareflexão. 
Foram atendidos todos os procedimentos éticos estabelecidos pelo Comitê 





aprovado no processo nº 0226/11. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
foi disponibilizado na plataforma Moodle. Os alunos tiveram a opção de escolher 
aceitar ou não o termo consentimento. Foram considerados participantes da 
























5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O contexto da pesquisa esteve constituído pela Disciplina de Formação 
Didático Pedagógica em Saúde – formato bimodal – turma abril/maio/2011. 
Caracterização dos sujeitos participantes: 
Estavam inscritos na Disciplina 36 pós-graduandos dos quais 29 
concordaram em participar da pesquisa. Do total, 21 eram do sexo feminino e 
oito do sexo masculino. As idades variavam entre 22 e 56 anos, sendo dois 
nascidos entre 1950 e 1959, um nascido entre 1960 e 1969, oito nascidos entre 
1970 e 1979 e 18 nascidos entre 1980 e 1989. 
A maioria (21 alunos) efetuou a graduação na região Sudeste, cinco na 
região Nordeste, um na região Sul, um na região Norte, e um na região Centro-
Oeste. Segundo fontes do MEC/INEP - Sinopse Estatística da Educação 
Superior/2000, a concentração regional continua acentuada, como revelam os 
dados a seguir.  
Na região Sudeste localiza-se 56% das IES; na região Sul, 15%; na 
região Nordeste, 13%; enquanto na região Centro-Oeste há 11% e na região 
Norte, apenas 4%. As universidades, não obstante a maior concentração na 
região sudeste (45%), também tem presença importante no sul (23%) e no 
nordeste (18%). Já os demais tipos de IES estão concentrados, na maioria, na 
região sudeste: 74% dos centros universitários, 67% das faculdades integradas, 
57% dos estabelecimentos isolados e 58% dos centros de educação 
tecnológica. 
Os cursos de graduação realizados pelos participantes variaram entre si 
como pode ser visto no quadro 1. 
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Quadro 1 – Relação de profissionais por curso de graduação. 
 












Do total de 29 sujeitos, quatro já haviam participado de um curso de 
formação pedagógica. Como citado no capítulo sobre formação docente, 
Pimenta e Anastasiou (2002, p. 190-196) mostram que a formação atualmente 
oferecida aos pós-graduandos prioriza a pesquisa, mas os separa de qualquer 
discussão sobre o pedagógico, desconsiderando, inclusive, que os elementos-
chave do processo de pesquisa (sujeitos envolvidos, tempo, conhecimento, 
resultados e métodos) não são os mesmos necessários à atividade de ensinar, e 
elaboram uma comparação entre as características dos elementos constituintes 
de cada atividade. Este número diminuto de pós-graduandos que já cursaram 
uma disciplina de formação didático pedagógica, confirma esta afirmação. 
Dos mesmos 29, 19 já haviam realizado um curso a distância, dado que 
merece uma discussão complementar. A atualidade e seus avanços 
tecnológicos nos mostram a necessidade de uma alfabetização digital constante. 
Teixeira (2005), em sua tese de doutorado “Formação docente e inclusão digital: 
a análise do processo de emersão tecnológica de professores” faz a seguinte 
colocação: 
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Ao refletir sobre o papel desempenhado pela universidade no 
processo de formação e no desenvolvimento de uma cultura de 
rede pelos professores, preliminarmente, é possível intuir que a 
existência de programas complementares de capacitação e 
formação docente na área alternativa para suprir a carência 
existente, conseqüente de um processo de formação que não 
tem levado em consideração as mudanças ocorridas na 
sociedade. Mesmo sabendo da importância da educação 
continuada e permanente do professor, este profissional deveria 
se apropriar autônoma e coletivamente dos avanços e dos 
recursos disponíveis à sociedade em suas práticas pedagógicas, 
o que aponta para a necessidade de que os cursos de 
licenciatura atentem para este aspecto de forma veemente. Tal 
necessidade, à medida que se intensifica, abre novas 
possibilidades de, uma vez considerada e atendida, ressignificar 
a informática educativa no país. (TEIXEIRA, 2005) 
 
Quando perguntado sobre o uso de redes sociais, 27 pós-graduandos 
afirmam participar, indo ao encontro das tendências atuais. O Centro de Estudos 
e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC), vem 
demonstrando como o uso das redes sociais no ambiente escolar pode 
colaborar para o processo do ensino-aprendizagem. 
 
A ampla disseminação entre as novas gerações do uso das novas 
tecnologias e, mais especificamente, das redes sociais na internet 
pode ser de grande valia para educação. “O trabalho em rede 
pressupõe colaboração, cooperação, valores que só enriquecem o 
processo de aprendizado. (MICRO BLOG-mídias na escola – 2011) 
 
 
1. Avaliação diagnóstica com uso da ferramenta wiki 
Com intenção de realizar uma avaliação diagnóstica sobre os 
conhecimentos sobre avaliação, os alunos foram solicitados a utilizar uma 
ferramenta do Moodle, o wiki, que permite a construção coletiva de textos. A 
tarefa consistia em colocar três palavras relacionadas ao conceito de avaliação. 
Os resultados obtidos quando solicitado para o pós-graduando citar três 
palavras sobre o que é avaliação foram os seguintes: testar com 14 citações, 
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analisar com 10, quantificar 9, medir 8 citações, verificar com 6, e com apenas 
uma citação tivemos cobrar, autocriticar, comprovar, ponderar, comparar e 
provar.  
Estes conceitos, foram colocados pelos pós-graduandos baseados em 
seus conhecimentos prévios sobre avaliação, sendo que os verbos mais 
frequentemente citados como testar, quantificar, medir, verificar atribuir valor, 
auditar, detectar são ações que demonstram mais especificamente a evidência 
da predominância de uma concepção tradicional relacionada com a idéia de 
avaliar.  
Ainda hoje, na escola brasileira, pública e particular, do ensino básico ao 
superior, praticamos exames escolares em vez de avaliação da aprendizagem. 
 
[...] historicamente, passamos a denominar a prática de 
acompanhamento da avaliação da aprendizagem do educando 
de “Avaliação da aprendizagem escolar”, mas, na verdade, 
continuamos a praticar “exames”. (LUCKESI, 2003 p. 11) 
 
Porém, foi possível identificar, com menor frequência termos como 
qualificar, observar, opinar, compreender, polemizar, e criticar com uma citação 
somente que denotam uma concepção ampliada do processo avaliativo. 
 
Vemos, pois que avaliar não é apenas um momento ou um 
instante. É algo muito mais amplo, todo um processo, 
devidamente interligado com outras atitudes e comportamentos 
dentro do universo do ensino aprendizagem (CERNEV, 1997) 
 
 
2. Encontro presencial: preleção dialogada, escolha da situação 
problema 
 
Na primeira aula presencial do módulo de Avaliação, foi realizada uma dinamica 
com os alunos, solicitado que fechassem os olhos e que tentassem pensar em 
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uma situação de avaliação que tivesse sido marcante em sua graduação. Em 
seguida, foi pedido a eles que desenhassem esta cena que fora lembrada com 
um título correspondente. Para isso, foram distribuidos folhas em branco e 
canetas coloridas. Foi requisitado que se reunissem em grupos e elegessem uma 
das cenas como a do grupo. 
Quadro 2 – Título correspondente aos desenhos realizados pelos alunos. 
Laboratório de Anatomia Curso Autoconhecimento 
– dúvidas/expectativas 
O quarto do medo! 
Um grande desafio O microscópio Prova de Título de 
Especialista 
“Prova de Terror” Prova de seleção para o 
Mestrado 
Visitas em famílias de 
vilas 
O relógio na prova de 
anatomia 
Seleção Mestrado O tempo não para 
Prova de Otoneuro: Única 
disciplina que quase 
fiquei de exame 
Avaliação final do Estágio 
de Fisioterapia 
Cardiovascular 
Lista de aprovados 
Prova de Audiologia “Alegria de estar 
afastada...” 
Prova oral surpresa de 
Anatomia – 1º ano da 
Faculdade de 
Odontologia 
Apresentação oral em congresso europeu... 
 
Reunidos em grupo socializaram a cena descrita e cada um dos cinco 
grupos escolheu uma. A seguir os títulos dados às cenas selecionadas: 
1.Laboratório Anatomia 2.Curso Autoconhecimento 3.O quarto do medo 4.O 
microscópio 5.Um grande desafio. E em seguida a turma escolheu uma cena 
que seria discutida durante o módulo intitulada “O quarto do medo” para tornar-
se um “problema” a ser trabalhado no módulo de avaliação. 
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3. Primeiro fórum virtual de discussão do problema 
A descrição da cena “O quarto do medo” foi colocada no primeiro fórum 
virtual de discussão e consistia no seguinte relato. 
O Quarto do Medo 
A cena de avaliação ocorreu no Estagio de Saúde do Adulto, no 3º ano do 
curso de enfermagem de uma universidade pública federal, onde a matriz 
curricular do referido curso havia sido recentemente reformulada, no sentido de 
aproximar precocemente o aluno à prática profissional, segundo as DCNs. Os 
alunos teriam um primeiro contato com um paciente hospitalizado, sem ter tido 
previamente aula de anamnese e exame físico. Era perto da Páscoa e a 
professora tinha pedido para os alunos estudarem para uma chamada oral na 
segunda feira pós-feriado. A aluna relatou que: 
 
Vivi, almocei e jantei o livro naquele feriado, decorando tudo. 
Quando chegou o momento, estava todo mundo em volta do 
paciente, e o coitado sem entender nada do que estávamos 
falando, só ficava olhando para nossa cara. A professora, 
perguntou: o que você está ouvindo? Eu estava tão nervosa que 
não consegui responder - esqueci tudo. Uma colega, para me 
salvar, respondeu por mim – ruídos hidroaéreos. A professora 
teve o maior chilique e respondeu que se ela quisesse chamar 
pela minha colega, o teria feito. A professora deu uma chamada 
em todos na frente do paciente e fez uma pergunta (que não 
estava no livro) ainda mais difícil para mim. Ao final ela disse que 
o grupo era muito ruim e que todos seriam reprovados.(PG 28 – 
Enfermeira) 
 
As questões colocadas pela equipe docente para orientar discussão do 
problema se explicitam a seguir: Como você avalia esta cena? Quais os papéis do 
professor e dos alunos? Quais as concepções do ensinar, aprender e avaliar 
neste caso? Se você fosse o professor da cena descrita, como teria sido a sua 
atuação? Que critérios teria utilizado para avaliar os alunos e com que finalidade? 
A análise neste fórum evidenciou um tema que não havia sido considerado 
pela equipe docente, os estudantes teceram importantes comentários sobre 
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vivências de situações constrangedoras na graduação nas postagens do 
primeiro fórum de mensagens. Nestas, 13 alunos referiram já ter passado por 
experiência semelhante à relatada no Quarto do Medo, enfatizando ser esta uma 
cena frequente nos cursos de graduação na área da saúde. 
 
Eu também já vivi experiência como esta. Depois que a 
colega falou na aula também relembrei de muitas situações 
parecidas. A minha avaliação é que esta manifestação de poder 
do professor, coagindo os alunos é completamente inadequada, 
mesmo para o método tradicional. (médica – PG 23 – 1º fórum)  
 
Freire (1999) afirma que o professor que desrespeita a curiosidade do 
educando, o seu gosto estético, a sua inquietude, a sua linguagem, mais 
precisamente, a sua sintaxe e a sua prosódia; o professor que ironiza o aluno, 
que o minimiza, que manda que “ele se ponha em seu lugar” ao mais tênue sinal 
de sua rebeldia legítima, tanto quanto o professor que se exime do cumprimento 
de seu dever de propor limites à liberdade do aluno, que se furta ao dever de 
ensinar, de estar respeitosamente presente à experiência formadora do 
educando, transgride os princípios fundamentalmente éticos de nossa existência.  
Para Noro e Noro (2002), quando um educador respeita a dignidade de 
um aluno e trata-o com compreensão e ajuda construtiva, desenvolve a 
capacidade do aluno procurar em si mesmo as respostas para seus problemas, 
tornando-o responsável, consequentemente agente de seu próprio processo de 
aprendizagem.  
Os principais temas levantados no primeiro fórum de discussões 
emergiram de 47 mensagens postadas de 5 a 17 de maio de 2011. O arquivo 
apresentou 31 páginas e 8.390 palavras. 
Os núcleos de sentido que orientaram a análise temática do primeiro 
fórum foram: papel docente, papel do aluno e concepção de ensinar, 
aprender e avaliar. Em relação ao papel docente as unidades temáticas 
apreendidas foram: postura autoritária e hostil, falta de formação docente, 
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centralidade e falta de postura ética do professor, desrespeito com alunos e 
pacientes. Relacionadas ao papel do aluno, a unidade temática que emergiu 
dos dados foi, papel passivo e memorizador. Sobre as concepções de ensinar-
aprender e avaliar, os dados evidenciaram uma unidade temática referida ao 
modelo pedagógico tradicional como se observa no quadro 3. 
 
Quadro 3 – Núcleos de sentido e unidades temáticas – primeiro fórum de mensagens. 
 
Núcleo orientador Unidade temática 
Papel do professor Postura autoritária e hostil 
Centralidade no professor 
Falta de Formação docente 
Falta de ética 
Papel do aluno Papel passivo e memorizador 
Concepção do ensinar, aprender e avaliar  Modelo pedagógico tradicional  
 
 
O núcleo de sentido papel do professor foi citado em 21 postagens, 
mostrando a relevância deste tópico. A unidade temática referida a Postura 
autoritária e hostil foi evidenciada nas seguintes postagens: 
 
A minha avaliação é que esta manifestação de poder do 
professor, coagindo os alunos é completamente inadequada 
(PG 23 – médica)  
Nessa cena, o papel do professor foi cobrar um conhecimento do 
aluno de forma punitiva, eu diria [...] não ensinou o raciocínio 
lógico para chegar à solução do problema, apenas cobrou por 
um dado decorado e imediato. Além de ter sido hostil. (PG14 - 
fonoaudióloga) 
Acho que o papel do professor foi de um ditador mesmo [...] (PG 
12 – médico) 
As concepções de ensino, aprendizado e avaliação, nesse caso, 
giram em torno do autoritarismo, da imposição e do medo. 
(PG 10 – educador físico) 
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A unidade temática relativa à Centralidade no professor aparece na 
postagem abaixo: 
O professor mantinha o papel do detentor do saber e os 
alunos eram os receptores do conhecimento (PG 22 – 
fonoaudióloga) 
Tradicionalmente, os profissionais de saúde, durante a sua formação, 
foram influenciados pela concepção pedagógica da transmissão, que enfatiza o 
“como ensinar”. Neste enfoque, as atividades centralizam-se na figura do 
professor, suas qualidades, habilidades e experiências. Como consequência, o 
aluno desempenha um papel passivo, de grande tomador de notas, 
memorizador e com tendência a reproduzir o que lhe foi ensinado (ABREU e 
MASETTO, 1990). 
 
Um caminho possível pode ser desvelar que as técnicas de 
ensino apresentam centralidades diferentes, as quais 
condicionam, em certa medida, nossos trabalhos pedagógicos, 
bem como revelam as ênfases presentes em diversas propostas 
educativas. Assim, pode-se reconhecer uma centralidade no 
professor, sujeito que mobiliza a atenção e figura como eixo das 
informações e lógica de exposição, assumindo a dimensão de 
transmissão que compõe a docência. (SONZOGNO, 2004) 
 
Falta de preparo para a função docente, entendendo a formação num 
sentido ampliado foi uma unidade temática relevante que pode ser analisada:  
 
Creio que esta cena mostra uma profissional completamente 
despreparada para lidar com uma situação de ensino-
aprendizagem. Mais do que o despreparo técnico, houve um 
despreparo psicológico e ético. (PG 10 – educador físico) 
Acho que esta situação mostra o perfil de um professor mal 
preparado para a função de ensinar, provavelmente cheio de 
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Anastasiou e Pimenta (2002) afirmam: 
 
Vale destacar que, para muitos professores, essas 60 horas do 
curso dedicadas à disciplina “Didática/Metodologia do Ensino 
Superior” são os únicos momentos de reflexão “(...) sobre sua 
prática, sobre seu papel, o ensinar e o aprender, o planejamento, 
a organização dos conteúdos curriculares, a metodologia, a 
avaliação, a realidade onde atuam” 
 
Sobre a falta de ética, nove alunos levantaram que foi um dos aspectos 
mais importantes a ser levado em consideração. 
não podendo esquecer-se de que ha uma pessoa (o 
paciente) atento a tudo, pois é nele que naquele momento as 
atenções estão centradas (PG 23 – médica) 
A cena é abominável! A professora se mostrou totalmente 
despreparada para lidar com os alunos numa situação dessas, e 
pior, demonstrou um desrespeito com estes e principalmente 
com o paciente! (PG 27 – fonoaudiólogo) 
Além disso, o professor não teve nenhuma ética em criar uma 
situação constrangedora para o aluno, colegas e paciente 
(PG 26 - médica) 
Neste caso acredito que faltou preparo e ética por parte do 
professor, afinal o paciente não precisa saber que está sendo 
estudado e sim deveria pensar que todos ali estavam 
empenhados em ajudá-lo. (PG 6 – fisioterapeuta) 
O pior da situação parece ser a falta de ética em utilizar um 
paciente tornando-o vulnerável em um momento em que ele 
busca cuidados (PG 22 - fonoaudióloga) 
Acho que as considerações quanto à falta de ética e de 
preparo são unânimes e também concordo com o que foi dito 
pelos colegas. Infelizmente essas cenas se repetem em 
faculdades em todo território nacional. Despreparo, desrespeito 
com o aluno e como paciente. (PG 12 – médico) 
 
Para Ruiz-Moreno e Vasconcelos (2010) as atuais Diretrizes Curriculares 
para o ensino da medicina constituem um avanço na construção coletiva de uma 
compreensão ampliada do processo saúde-doença, visando à adequação da 
formação profissional às necessidades dos serviços de saúde no Brasil. No 
tocante às competências, este documento estabelece que o futuro médico 
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precisa desenvolver: “capacidade reflexiva e compreensão ética e humanística 
da relação médico-paciente”  
Para Rios (2001, p.93-109), não é possível falar de competência e 
relacioná-la com a moral e a ética, sendo a moral compreendida como um 
conjunto de valores, princípios, normas, regras que orientam a conduta dos 
indivíduos e grupos nas sociedades e a ética como a reflexão crítica sobre a 
moral.  
O docente tem um papel de fundamental importância na formação de 
cidadãos críticos, ele precisa conhecer o desenvolvimento do seu aluno nos 
seus vários aspectos: afetivo, cognitivo e social, bem como refletir criticamente 
sobre seu papel diante de seus alunos e da sociedade. Na cena descrita, nos 
deparamos com comportamentos e atitudes que nos mostram quão perturbada 
está a formação de um profissional adequado, e o reflexo deste comportamento 
na formação de outro profissional é um dos pontos que nos chamou atenção nas 
discussões realizadas. 
Do núcleo orientador papel dos alunos emergiu a unidade temática papel 
passivo memorizador como ilustram as seguintes falas: 
 
O papel do aluno era decorar e responder corretamente 
quanto ao que o professor perguntou, sem possibilidade de 
erros ou dúvidas (PG 17 – fisioterapeuta) 
A aluna não aprendeu nada nesse caso: apenas decorou uma 
informação (PG 14 – fonoaudióloga) 
[...] o aluno é um soldado que ouviu calado sem direito a 
desenvolver seu raciocínio lógico (PG 12 – médico) 
 
Batista (2006) afirma que é preciso a inserção do estudante e do 
professor como sujeitos, a produção contextualizada de saberes. Mas, ainda 
afirma que os alunos recebem passivamente a informação e é clara, ainda, a 
centralidade do processo pedagógico no professor como fonte única de saber. 
Quanto ao papel do aluno, Depresbiteris, 1998 refere que devem ser 
exploradas as habilidades e as atitudes dos mesmos, dando-lhes oportunidades 
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de mostrar o conhecimento adquirido. Na cena “O quarto do medo”, ocorre uma 
limitação dessas "oportunidades", pois os alunos foram intimados a executar 
uma tarefa para a qual estavam despreparados.  
A autora complementa: 
 
O que se percebe é que quanto mais se leva o aluno a atingir 
níveis mais complexos de raciocínio, maior grau de autonomia e 
participação ele consegue. Um aluno que sabe avaliar seu 
trabalho, certamente está muito mais preparado, em termos de 
aprendizagem, do que um aluno que apenas desenvolve uma 
tarefa sem julgá-la (DEPRESBITERIS, 1998). 
 
Freire (1975) afirma que A educação é comunicação, é diálogo, na 
medida em que não é a transferência de saber, mas um encontro de sujeitos 
interlocutores que buscam a significação dos significados.  
Do núcleo orientador concepções de ensinar, aprender e avaliar 
emergiu a unidade temática modelo pedagógico tradicional como se observa nas 
seguintes postagens: 
 
Nessa situação relatada o ensinar foi passar e cobrar 
conteúdo, aprender foi decorar, absorver e avaliar foi testar 
o conteúdo (PG 20 – fisioterapeuta) 
Nesse caso nota-se que ensinar é indicar o material. Aprender 
é ler o material e decorar. Avaliar é verificar se o aluno 
decorou a matéria. (PG 2 – farmacêutica) 
Neste caso ensinar foi obrigar a memorizar de forma 
autoritária. Aprender foi decorar e avaliar foi verificar o 
conhecimento através de perguntas (PG 26 – médica) 
 
Nuto et al. (2005) assim se posicionam em relação as limitações do 
modelo tradicional de ensino: 
 
As metodologias pedagógicas da transmissão e condicionamento 
partem da premissa do “aluno como uma página em branco” e o 
professor como detentor de conhecimentos e habilidades. Esta 
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forma de ensino estimula a passividade e acentua a 
competitividade entre os estudantes, sendo a responsável direta 
pela falta de articulação e mobilização presentes não somente 
entre os alunos, mas também entre os profissionais de saúde 
formados nesta base pedagógica. A superioridade do professor 
tem como conseqüências a baixa auto-estima dos alunos e a 
reprodução do autoritarismo com seus pacientes. 
 
Os pós-graduandos assumem uma postura crítica sobre a prática 
desenvolvida pela professora na cena descrita. O prejuízo no processo de 
ensino-aprendizagem e na integração teoria–prática foi questionado nas 
seguintes postagens: 
Aprender foi "decorar sem assimilar" e a avaliação, além de 
punitiva, foi um julgamento baseado em um aprendizado que 
não aconteceu (PG 8 – médica)  
Ensinar - expor, obrigar o aluno a estudar por medo e 
vergonha Aprender - processo traumático Avaliar - teste de 
estresse e não de conhecimento teórico - pratico (PG 4 – 
fisioterapeuta) 
[...] “A beira do leito o professor deve ajudar o aluno a 
compreender o que ele aprendeu na teoria, vivenciando a 
prática, NUNCA podendo esquecer-se de que há uma pessoa (o 
paciente) atenta a tudo, pois é nela que naquele momento as 
atenções estão centradas – (PG 23 médica) 
 
Pettengill et al. (1998), supõe que o aluno ao ouvir e ao fazer exercícios 
repetitivos, irá automaticamente decorar a matéria para depois reproduzi-la 
através de chamada oral ou prova, cujo objetivo primordial é constatar que o 
aluno assimilou o mínimo exigido, para poder passar para uma nova etapa do 
ensino. 
Segundo Mizukami (1986), o ensino tradicional tem como primado o 
objeto, o conhecimento, e dele o aluno deve ser um simples depositário. Esta 
afirmação ilustra perfeitamente a cena escolhida pelos estudantes no “Quarto do 
medo”. A docente indicou uma literatura a qual deveria ser decorada, tornando o 
aluno o depositário de informações. 
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A grande maioria dos pós-graduandos, vivenciou um modelo pedagógico 
tradicional durante a graduação, Porém, eles se posicionaram de forma reflexiva 
e crítica frente à situação problema escolhida. 
 
4. Encontro presencial: Síntese e sistematização sobre o primeiro 
fórum 
Neste encontro presencial, foram sistematizadas as opiniões postadas no 
primeiro fórum de mensagens e refletidas as posições dos alunos quanto as 
colocações. Numa matriz de análise sobre avaliação construída coletivamente 
foram caracterizados aspectos do processo avaliativo como modelo, dimensões, 
critérios, momentos e finalidade. Neste mesmo encontro foi introduzido o 
referencial teórico sobre os temas que seriam abordados nos momentos 
seguintes e os pós-graduandos tiveram suas orientações aos passos 
subsequentes, os quais deveriam ser acompanhados pelo Moodle.  
 
5. Leitura de textos pertinentes aos objetivos propostos: 
Os textos foram escolhidos em função da temática e melhor adaptação 
aos objetivos do módulo. Foram disponibilizados no Moodle durante uma 
semana. A seguir a relação destes textos:  
 Depresbiteris (1998), Luckesi (1992), Macedo (1994), Aguiar, A.C, Ribeiro, 
E.C.O. (2010), Troncon, L.E.A. (1996), Abdalla, I. Estabelecendo Referenciais 
de Avaliação (2011) e Abdalla, I. Algumas reflexões sobre Avaliação 
Educacional (2011).  
 
6. Segundo fórum virtual de discussão do problema: 
Em reunião via SKYPE, com a equipe de Ana Lia De Longhi, foram 
realizadas modificações na situação problema escolhida no sentido de otimizar 
as discussões e aprofundamentos desejados. A seguir a segunda versão do 
problema “o quarto do medo”  
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Montou-se no ambiente virtual o que denominamos de segundo fórum de 
mensagens de avaliação. Este segundo fórum apresentou-se da forma descrita 
abaixo. 
Neste módulo vocês serão avaliados pela participação (quantitativa e 
qualitativa), reflexões, relato de experiências, argumentações, leitura e citação 
dos textos, construção compartilhada de conhecimentos, comunicação com 
docentes, tutores e alunos, identificação de pressupostos pedagógicos e 
propostas de práticas avaliativas de acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais.  
Após a discussão realizada em sala de aula, as leituras dos textos 
sugeridos e das apresentações sobre avaliação educacional releiam a situação 
problema e sua continuação e reflitam neste fórum sobre as características 
dessa prática com base na bibliografia sugerida. Podem fazer citações textuais 
das referências (indicando a fonte). Equipe docente. 
O Quarto do Medo - Segunda parte  
Continuação....  
 
A professora, tendo refletido sobre o sucedido e sua atuação 
com os alunos (na cena O quarto do Medo discutida no Primeiro 
Fórum de Avaliação) decide não levar em consideração sua 
afirmação de que “todos os alunos seriam reprovados” e 
comunica que realizará uma nova avaliação. Solicita novamente 
que estudem a teoria sobre “anamnese e exame físico do adulto” 
e informa que fará uma nova avaliação, com perguntas 
direcionadas de forma individual sobre aspectos teóricos e 
práticos, junto a um paciente, ocasião em que registrará as 
respostas orais para atribuir a nota final. A docente enfatiza que 
os alunos deveriam ser capazes de estabelecer relações entre a 
teoria estudada e a prática (junto ao paciente). Antes de levar os 
alunos ao cenário de prática, a professora indaga sobre os 
conhecimentos teóricos adquiridos nas aulas expositivas e nas 
leituras prévias mediante a aplicação de um questionário com 
perguntas estruturadas. Ao final da prática, a docente solicita 
para realizar o exame físico e a obtenção da anamnese do 
paciente, sem que os alunos conheçam as correções do 
questionário. A professora observa enquanto o aluno realiza a 
anamnese do paciente e na medida em que cada aluno termina, 
54 
Resultados e Discussão 
 
 
fala que pode retirar-se e que “está aprovado na prática”. Depois 
de uma semana, a professora entrega aos alunos os resultados 
da parte escrita e alguns, aprovados na parte prática, são 
reprovados na parte escrita. 
 
As indagações para discussão do problema e participação no fórum 
incluíam as seguintes questões formuladas pela equipe docente:  
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? Qual a 
finalidade e o modelo de avaliação utilizado? Quais são os pressupostos e os 
critérios da avaliação realizada? Quais as competências (considerando as 
dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais) avaliadas? Qual o papel do 
docente e dos alunos neste processo de avaliação? Quais poderiam ter sido os 
motivos da docente para tomar a decisão relatada na continuidade do episódio? 
Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes Curriculares 
Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distanciam? 
Os principais temas levantados no segundo fórum de discussões 
emergiram de 47 mensagens postadas de 15 a 22 de maio/2011. O arquivo 
apresentou 48 páginas e 20.208 palavras. Apesar de conter um número igual de 
mensagens em relação ao primeiro fórum que continha 31 páginas e 8.390 
palavras, as mesmas foram significativamente mais extensas, complexas e 
articuladas com a literatura.  
A análise temática das mensagens postadas pelos alunos no segundo 
fórum de mensagens nos permitiu apreender unidades temáticas que emergiram 
de 47 mensagens. Os núcleos que orientaram a análise do segundo fórum foram 
papel docente, papel do aluno, concepção de ensinar, aprender e avaliar, 
modalidade, finalidade e dimensão da avaliação, e aproximação com as 
DCN. Em relação ao papel docente as unidades temáticas apreendidas foram, 
papel transmissor e quantificador de informações, falta de diálogo e retorno 
sobre a aprendizagem, centralidade e autoridade. Relacionadas ao papel do 
aluno, as unidades temáticas que emergiram dos dados foram decorar papel de 
memorizar informações e realizar provas. Sobre as concepções de ensinar-
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aprender e avaliar, os dados nos mostram a ênfase na formação tecnicista e 
reforçam e evidenciam a unidade temática referida ao modelo pedagógico 
tradicional. A unidade temática relativa à modalidade da avaliação nos mostrou 
uma avaliação somativa, quantitativa. Quanto à finalidade da avaliação, 
emergiu enquanto unidade temática, verificar/comparar para aprovar/reprovar. 
Quando vimos dimensões da avaliação, emergiu como sendo exclusivamente 
a dimensão conceitual. Sobre a aproximação com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais, vimos falta de construção coletiva, é coercitivo/não atua como 
facilitador e falta aproximação teoria–prática (Quadro 4). 
 
Quadro 4 – Núcleos de sentido e unidades temáticas – segundo fórum de mensagens. 
 
Núcleo de sentido Unidades temáticas 
Papel do docente  Transmissor e quantificador de informações/falta de 
diálogo e retorno sobre a aprendizagem 
Centralidade/autoritário 
Papel do aluno Decorar/memorizar informações e realizar provas 
Concepção de ensinar, aprender 
e avaliar 
Ênfase na formação tecnicista 
Modelo pedagógico tradicional 
Modalidade Somativa, quantitativa 
Finalidade Verificar/comparar para aprovar/reprovar 
Dimensões Conceitual 
Aproximação com as DCN Aproximação ás DCN: cenário de prática 
Distância: não proporciona construção coletiva 
Coercitivo/não atua como facilitador 
Falta aproximação teoria-prática 
 
 
Do núcleo de sentido Papel Docente, retiramos algumas postagens que 
ilustram as unidades temáticas encontradas, neste caso os pós-graduandos 
realizaram um diálogo com a literatura para fundamentar suas argumentações. 
O papel do docente foi a de cobrar o conhecimento, sem 
dialogar quanto às dificuldades do aprendizado do aluno 
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frente às respostas incorretas ou mesmo sua reprova (PG 17 – 
fisioterapeuta) 
A situação descrita por Depresbiteris ("O professor deverá ser 
reconhecido como elemento fundamental, o que na prática se 
traduz em fornecer-lhe condições dignas de trabalho, proporcionar-
lhe oportunidades de capacitação para que possa desenvolver 
melhor o ensino, valorizá-lo como elemento que deve ser ouvido e 
respeitado.") não se apresenta aqui onde o professor ocupa um 
papel central e autoritário. (PG 11 – biólogo) 
 
Vivenciar é mudar o foco de ensinar para aprender. Isto faz do aluno o 
grande responsável pelo que aprende, transformando-o em exigente 
“consumidor de conhecimento”. Neste cenário, não haverá lugar para currículos 
massificados, pois os educadores devem estar voltados para transmitir, na 
medida do possível, exatamente aquilo que o aluno necessita. Segundo Lima 
(1973) “o professor não ensina, ajuda o aluno a aprender”.  
Wachowicz afirma: 
 
A educação escolar, entretanto pode ser uma prática social 
progressista ou conservadora. O que vai determinar uma ou outra 
direção em parte é a didática, pois é o modo de fazer a educação 
que vai caracterizá-la. Não é o conteúdo do saber, mas o meio 
pelo qual este é transmitido, que vai reelaborá-lo transformando-o 
em saber conservador ou progressista (1989,p. 13). 
 
Do núcleo de sentido Papel do Aluno, as postagens nos mostraram a 
manutenção de opinião dos estudantes, destacando como unidade temática o 
papel passivo e memorizador dos alunos e realizador de provas, no diálogo com 
a literatura os alunos enfatizaram a necessidade de diversificar as estratégias de 
ensino e avaliação. 
 
O papel do aluno foi de mostrar o que foi decorado no livro. 
Esqueceram suas habilidades, atitudes “fundamental que se 
ofereça ao aluno oportunidades diversas de mostrar seu 
desempenho, evidentemente evitando fazer do processo de 
ensino um mecanismo de só aplicar instrumentos de avaliação 
(Depresbiteris- texto).” (PG 17 – fisioterapeuta) 
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...e do aluno foi estudar e realizar as provas sem poder 
tirar as dúvidas (PG 6 – fisioterapeuta) 
 
Sobre o núcleo de sentido concepção de ensinar, aprender e avaliar 
destacamos a unidade temática Modelo Pedagógico Tradicional como mostram 
as postagens a seguir. 
Das concepções sobre ensinar, aprender e avaliar vimos emergir duas 
unidades temáticas, a ênfase na formação tecnicista e a continuidade do uso do 
Modelo Pedagógico Tradicional. Onde o ensinar é transmitir a informação; 
aprender é assimilar/decorar a informação dada e avaliar é igual verificar. 
 
Temos a continuidade do modelo tradicional “Prevalece a 
noção de que o conhecimento profissional rigoroso se baseia na 
racionalidade técnica e que a formação está orientada para 
solucionar problemas instrumentais pela aplicação da teoria. 
(Aguiar et al, 2010) ”. (PG 17 – fisioterapeuta) 
 
O ensinar continuou sendo "transmitir um conhecimento 
restrito - baseado em 1 único livro e o aprender manteve-se 
como decorar um conjunto de informações (PG 9 – médica) 
 
Para Rodrigues (2005) os cursos privilegiam a formação de um técnico-
especialista e de um transmissor de conhecimentos, garantida pelo livre acesso 
aos métodos e técnicas de ensino preconizadas na época. Aliada a uma herança 
positivista, a relação teoria e prática caracteriza-se por um distanciamento 
raramente transposto. A pedagogia tecnicista baseia-se num modelo de 
racionalidade técnica que separa teoria e prática, reflexão e ação, conteúdo e 
forma, ensino e pesquisa. Enfim, separa quem planeja e quem executa. 
Sobre a Modalidade da Avaliação, os alunos mostram a apropriação de 
vocabulários específicos e conseguem relacionar os modelos às práticas 
avaliativas. A unidade temática revelada foi uma avaliação somativa, quantitativa 
como veremos abaixo. 
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No caso, acredito que a avaliação foi essencialmente somativa 
(terminal). "... A avaliação deve englobar o ato da pessoa de 
avaliar seu próprio projeto e não só avaliar o outro" (Cipriano 
Luckesi) - no caso citado, houve apenas uma avaliação do aluno, 
como se todo o aprendizado fosse responsabilidade exclusiva do 
aluno. (PG 8 – médica) 
A avaliação tem como objetivo verificar se o conteúdo da aula foi 
absorvido e atribuir uma nota a isso. Não há preocupação em 
trabalhar os pontos falhos dos alunos. Sendo assim, de acordo 
com Ively Abdalla, observamos o modelo de avaliação somativa, 
na qual há análise apenas dos resultados finais, sem 
acompanhamento do processo de aprendizagem (PG 2 - 
farmacêutica) 
 
Luckesi, em 2005, ao responder á pergunta se “Faz sentido, no contexto 
da avaliação, servi-nos do termo "avaliação somativa"? Diz que o pesquisador 
que utilizou as denominações avaliação diagnóstica, formativa e somativa foi 
Benjamin Bloom e por avaliação somativa, ele compreendeu a avaliação final, 
que permite uma certificação da atividade, expressando, de certa forma, sua 
validação (seria um ajuizamento final sobre a atividade, tendo por base os seus 
resultados). No caso, do estudante individual, seria a sua aprovação frente aos 
resultados obtidos, por exemplo, numa prova final ou numa média final 
decorrente de várias de notas. 
O núcleo de sentido Finalidade da Avaliação destacou a unidade 
temática Verificar/comparar para aprovar/reprovar. Nesta análise os pós-
graduandos evidenciam um maior grau de reflexão crítica que não foi possível 
aprender no primeiro módulo. 
 
A finalidade foi unicamente de reprovar ou aprovar Luckesi 1984: 
''O aluno é classificado como inferior, médio ou superior quanto ao 
seu desempenho e muita vez fica presa a esse estigma, não 
conseguindo desvelar seu potencial.'' (PG 12 – médico) 
A professora usa a avaliação como medida de comparação dos 
resultados e desempenhos tomando como parâmetro uma 
escala padronizada; a finalidade é aprovar ou reprovar o 
aluno. O critério utilizado foi atribuir notas para quantificar o 
conhecimento. No caso o critério avaliado foi o relativo ou em 
normas, isto é, o significado está na nota tirado pelo aluno 
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(Abdalla – 2011) A professora usou a nota para aprovar ou 
reprovar o aluno. “A associação que limita o ato de avaliar ao de 
atribuir uma nota leva a um desvio bastante comum: reduzir a 
avaliação à mera atividade de elaborar e aplicar instrumentos de 
medida (Depresbiteris – texto ano?) (PG 18 – médica) 
 
LUCKESI (2000) diz que os exames, em primeiro lugar, são pontuais, o 
que significa que não interessa o que estava acontecendo com o educando 
antes da prova, nem interessa o que poderá acontecer depois. Só interessa o 
aqui e agora. Tanto é assim que se um aluno, num dia de prova, após entregar a 
sua prova respondida ao professor, der-se conta de que não respondeu 
adequadamente a questão 3, por exemplo, e solicitar ao mesmo a possibilidade 
de refazê-la, nenhum dos nossos professores, hoje atuantes em nossas escolas, 
permitirá que isso seja feito; mesmo que o aluno nem tenha ainda saído da sala 
de aulas. Os exames são cortantes, na medida em que só vale o aqui e o agora, 
nem o antes nem o depois. 
Dimensões da avaliação foi mais um núcleo de sentido que pudemos 
verificar, destacando a dimensão conceitual como sendo a unidade temática que 
emergiu das postagens. 
A meu ver foi só avaliada a dimensão conceitual, neste caso a 
parte procedimental e atitudinal foi deixada de lado, o que é 
facilmente demonstrado pela atitude da professora. As competências 
avaliadas foram então só de nível teórico, ao contrário do que nos diz 
Luckesi, que a avaliação tem como finalidade subsidiar o processo 
ensino aprendizagem. (PG11-biólogo) 
Concordo com a maioria sobre o emprego da competência 
conceitual. A parte prática realizada não avaliou as habilidades, 
comportamento e procedimento porque somente a nota teórica 
que foi considerada na aprovação final. “Prevalece a noção de 
que o conhecimento profissional rigoroso se baseia na 
racionalidade técnica e que a formação está orientada para 
solucionar problemas instrumentais pela aplicação da teoria. 
(Aguiar et al, 2010) (PG 26 – médica). 
 
Dellors, 1999 diz que "aprender a conhecer e aprender a fazer são, em 
larga medida, indissociáveis" 
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Aproximação com as DCN foi o último núcleo de sentido visto, o que nos 
mostrou a Ausência de relação teórico-prática como unidade temática revelada 
nas postagens dos pós-graduandos. 
 
se aproxima das diretrizes ao aproximar do cenário da 
prática, privilegiando a vivência real com paciente, mas 
distanciasse ao não proporcionar uma construção coletiva, 
considerando os diferentes sujeitos (PG 16 – fonoaudióloga) 
ainda está distante delas, pois elas determinam que o 
professor apóie o aluno e atue como facilitador e mediador do 
processo ensino aprendizagem; e no cenário”quarto do medo” 
ela atuou de maneira coercitiva, e depois apenas como 
avaliadora. (PG 23 – médica) 
O modelo se aproxima quando inclui a abordagem prática 
para os alunos, mas a forma que é conduzido não faz 
desenvolver no aluno as habilidades do “saber fazer’’ 
(psicomotora) e saber conviver (afetiva) – (Abdalla, 2011). Que 
são fundamentais para uma prática multiprofissional que é o eixo 
principal presente nas DCNs. (PG 12 – médico) 
 
No âmbito da atenção à saúde, as DCN preconizam: os profissionais de 
saúde, dentro de seu âmbito profissional, devem estar aptos a desenvolver 
ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível 
individual quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja 
realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de 
saúde. Sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da 
sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem 
realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos 
princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à 
saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema 
de saúde, tanto em nível individual como coletivo. 
 
Encontro presencial: Síntese e sistematização sobre o Segundo fórum 
Na sequência, com prazo de uma semana para as postagens, e de posse 
do conteúdo bibliográfico sugerido, houve uma aula presencial para a discussão 
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do segundo fórum de mensagens. Observamos através das mensagens 
postadas e das discussões presenciais, o processo de evolução dos pós-
graduandos na medida em que foram inseridas bibliografias pertinentes aos 
temas propostos. Durante os fóruns de mensagens, os docentes e tutores 
tiveram a oportunidade de permear mensagens indagadoras, levando a uma 
maior elaboração das respostas dadas, estando estas no segundo fórum, 
baseadas nas leituras realizadas.  
De Longhi (2000) afirma que Inicialmente precisamos considerar que, se 
a metodologia de ensino proposta pelo docente de ciências permite a 
interestruturação do conhecimento, tanto ele como seus alunos se convertem 
em emissores e receptores e, de acordo a sua atuação e cognição, provocam 
uma mediação na comunicação das mensagens. Na medida em que ditas 
mensagens circulam, docentes e alunos vão resignificando-as a partir das 
construções pessoais que realizam. 
Em encontro presencial, reunirmos os pós graduandos após o uso da IDP, 
escolhemos aleatoriamente cinco desenhos realizados na dinâmica inicial em 
sala de aula e redistribuímos aos alunos os quais também foram divididos em 
cinco grupos. A eles foi solicitada uma nova análise das cenas desenhadas no 
primeiro encontro. Reunidos em pequenos grupos deviam preencher uma tabela 
com as características da cena original e de uma cena ideal ou desejável. Os 
resultados obtidos evidenciaram uma mudança significativa nas concepções 
sobre avaliação. 
Quadro 5 – Caracterização da cena real e a cena desejável realizados pelos pós-
graduandos em grupo em relação ao papel docente. 
Cena real Cena desejável 
Cobrar o conhecimento Trocar informações 
Cumprir os objetivos Compartilhar objetivos e experiências. Ser facilitador 
Centralizador, transmissor de 
conhecimentos 
Mediador do processo ensino-aprendizagem 
Autoridade Mediador 
Passar e cobrar Mediador 
62 




Quadro 6 – Caracterização da cena real e a cena desejável realizados pelos pós-
graduandos em grupo em relação ao papel do aluno. 
Papel do aluno 
Cena real Cena desejável 
Memorizar o conteúdo Compreender as informações 
Demonstrar retenção de 
conhecimentos 
Assimilar conhecimento, ter foco no conhecimento 
Receptor de conhecimentos Participante ativo do processo 
Receptor de informações Participativo, reflexivo 
Absorver  Colaboração  
 
 
Quadro 7 – Caracterização da cena real e a cena desejável realizados pelos pós-
graduandos em grupo em relação à avaliação. 
Avaliar 
Cena real Cena desejável 
Testar, quantificar Feedback dos erros cometidos 
Quantificar conhecimento 
Atribuir nota 
Analisar as dificuldades e acompanhar os alunos 
Medir, quantificar, conceitos Criticar o processo de ensino-aprendizagem para 
modificar / auto-avaliação 
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Quadro 8 – Caracterização da cena real e a cena desejável realizados pelos pós-
graduandos em grupo em relação ao modelo de avaliação. 
 
Modelo de avaliação 
Cena real Cena desejável 
Somativa  Formativa  
Somativa  Formativa e Diagnóstica  
Conceitual - Somativa  Formativa - Construtivista 
Somativa  Formativa 
Somativa  Formativa 
 
 
Quadro 9 – Caracterização da cena real e a cena desejável realizados pelos pós-
graduandos em grupo em relação à finalidade da avaliação. 
 
 
Finalidade da avaliação 
Cena real Cena desejável 
Aprovar/reprovar Aprendizado  
Fiscalizar  Emancipar  
Aprovação/reprovação Aprendizagem, correlação teórico-prática 
Aprovar/reprovar Formar profissional com as competências 
exigidas nas DCN 
Reprovar ou aprovar Habilitar, desenvolver 
 
 
Entre os alunos, pudemos verificar uma constância nas opiniões sobre os 
conceitos de ensinar, aprender e avaliar da professora do caso problema “O 
Quarto do Medo” como sendo respectivamente passar, adquirir e verificar. O 
papel da professora se mostra como sendo o de cobrar conhecimento, sem 
articular a teoria com a prática. Na visão dos pós-graduandos, não foi realizada 
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uma avaliação que pudesse de fato promover a aprendizagem e o crescimento 
do aluno. Como vimos nas postagens, a finalidade da avaliação foi somente 
colocar uma nota para posterior aprovação ou reprovação dos alunos, 
diferentemente do postulado por Luckesi (1995) da função da avaliação para a 
tomada de decisões para aprimorar o processo. Os papéis de professor e aluno 
foram respectivamente de passar e receber o conhecimento, decorando no caso 
dos alunos, o conteúdo de um livro fornecido como bibliografia pela professora.  
Entre os dois fóruns realizados, tivemos a oportunidade de destacar 
diferenças. A princípio foram destacados 3 núcleos de sentido, papel docente, 
papel do aluno e concepções de ensinar, aprender e avaliar, já no segundo 
fórum, através de indagação, observamos a emergência de mais 4 núcleos de 
sentido, em relação à avaliação, vimos modalidade, finalidade e dimensões, e 
por fim aproximação às DCN. Os conceitos dos pós-graduandos atingiram outro 
nível de compreensão principalmente na apropriação verbal dos termos 
estudados e na compreensão da importância de se estudar os métodos 
avaliativos. 
 
7. Apresentação dos planejamentos educacionais 
Como atividade de encerramento da Disciplina, os grupos deveriam 
apresentar um Planejamento Educacional, baseando-se nos conteúdos dos 
módulos desenvolvidos durante o curso. No presente item apresentaremos os 
objetos escolhidos pelos grupos e a descrição da avaliação no sentido de 
identificar o processo de tomada de decisões. 
Primeiro grupo de trabalho:  
 Curso online (EAD) sobre a Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono 
(SAOS) nas crianças e adolescentes 
O processo de avaliação escolhido por este grupo compreendeu três 
fases: avaliação individual, avaliação do grupo como um todo e avaliação do 
curso, feeedback para os organizadores. Na avaliação individual, o modelo 
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adotado foi baseado no método classificatório para a avaliação do aprendizado 
do conteúdo teórico de acordo com a pontuação obtida num questionário de 
múltipla escolha. É importante destacar que ninguém seria reprovado. A 
finalidade desta avaliação seria o retorno a alunos e docente e não a aprovação 
e reprovação. Esta perspectiva, segundo o grupo, vai ao encontro do que foi 
proposto por Cipriano Luckesi, em 1995 na publicação Avaliação da 
aprendizagem escolar, “(...) a avaliação seja diagnóstica, ou seja, os dados 
coletados deverão ser analisados criteriosamente não com o objetivo de aprovar 
ou reprovar os alunos (...)”. A avaliação do grupo proposta consistia na 
observação da participação nos fóruns, de forma colaborativa somando as 
tarefas individuais. Como referido por Anastasiou e Alves (2003), trabalhar num 
grupo é diferente de fazer parte de um conjunto de pessoas, sendo fundamental 
a interação, o compartilhar, o respeito à singularidade, a habilidade de lidar com 
o outro em sua totalidade, incluindo suas emoções. Quanto a avaliação do 
curso, no último fórum, o grupo planejou um “Happy hour virtual” onde os 
participantes foram convidados a dividir suas opiniões sobre o curso e sobre o 
seu formato. A avaliação incluía um questionário aos alunos sobre os aspectos 
positivos e negativos e feedback. 
Pelas colocações acima, pudemos observar que o primeiro grupo de 
trabalho, apropriou-se da literatura sugerida, pois efetuaram na prática, técnicas 
inovadoras de avaliação superando o modelo de avaliação somativa, embora 
algumas características ainda estão presentes no planejamento da avaliação. 
 
Segundo grupo de trabalho:  
 Oficina de Capacitação de Gestantes no Processo de Amamentação 
durante o pré-natal na UBS Cais do Jardim Novo Mundo (Goiânia) 
O segundo grupo trabalhou a avaliação levando em consideração as 
dimensões: conceitual, procedimental e atitudinal. Na dimensão conceitual, 
durante uma dinâmica de grupo inicial realizada o palestrante verificava o 
conhecimento prévio das participantes, utilizando roteiro de observação e ao 
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final, cada gestante comentava sobre as novas informações construídas e 
compartilhadas durante a oficina; desta forma poderiam comparar os 
conhecimentos prévios da participante antes e após a discussão. Na dimensão 
procedimental, foi planejada uma observação sistemática e discussão com o 
grupo durante a atividade prática que utilizaria uma boneca. A verificação da 
assimilação seria realizada pelos procedimentos durante a simulação. Os 
critérios para a observação seriam o posicionamento correto da mãe e da 
criança, revezamento das mamas e interação mãe e bebe. Como dimensão 
atitudinal, seria realizada observação para saber se houve mudança de 
comportamento das participantes por meio dos comentários coletados acerca da 
importância de amamentar. Por fim, seria aplicado um questionário de satisfação 
para aprimorar as próximas oficinas. O questionário contaria com perguntas 
para avaliar o aproveitamento das gestantes, o desempenho dos palestrantes e 
a metodologia aplicada. 
Neste segundo grupo de trabalho, também pudemos observar o uso de 
estratégias inovadoras e diversificadas de avaliação, evidenciando o processo 
de construção de conhecimento propiciado durante as tomadas de decisões no 
planejamento realizado. 
 
Terceiro grupo de trabalho: 
 Estratégia preventiva para o Bullying nas escolas particulares: 
reconhecendo e trabalhando o perfil do agressor. 
O terceiro grupo escolheu como público alvo professores da educação 
fundamental, e utilizou as três dimensões da avaliação sendo as dimensões 
procedimentais e atitudinal apreendidas através de um estudo de caso e de uma 
discussão correspondente onde seria possível avaliar a habilidade e o 
comportamento do professor frente a um caso de bullying. Já a dimensão 
conceitual avaliada através de uma prova dissertativa e de uma discussão sobre 
o tema onde seria possível avaliar a aprendizagem do conteúdo ministrado nos 
dois dias de curso. Os critérios utilizados foram frequência e participação ativa 
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nos debates e discussões. Os instrumentos da avaliação compreendiam prova 
dissertativa e estudo de caso. 
Este grupo combinou estratégias de avaliação tradicionais, como: prova 
com discussões de casos, utilizando como critérios participação e frequência. O 
objetivo seria orientar os professores, portanto não haveria atribuição de nota. O 
grupo avança no uso de estratégias interativas e consideram as diversas 
dimensões do processo avaliativo. 
 
Quarto grupo de trabalho: 
 Curso Livre Sobre Síndrome Metabólica 
Este grupo trabalhou com o modelo de avaliação diagnóstica com o 
objetivo de subsidiar a aprendizagem e certificar o desempenho do aluno com 
relação aos objetivos estabelecidos. Divididos em grupos, cada qual receberia um 
caso clinico distinto a fim de identificar fatores de risco, realizar um diagnóstico, e 
sugerir tratamentos. Seriam consideradas para a avaliação as dimensões 
conceitual, procedimental e atitudinal. O professor deveria redigir um relatório o 
qual avaliaria como foi a contribuição individual de conhecimentos para a solução 
do caso, o relacionamento com o grupo, a forma de se expressar perante o grupo, 
a turma e o docente e a capacidade de identificar os pontos relevantes para o 
caso e o raciocínio clínico. Este relatório seria discutido em conjunto com a turma 
a fim de concluir se o caso foi ou não bem solucionado e quais os pontos que 
precisariam ser reconsiderados, a fim de que os alunos identificassem quais 
foram seus pontos fortes e fracos. Complementando, seria realizada ainda uma 
avaliação do curso com um questionário de satisfação, avaliação do docente e 
sugestões para o curso para cada aluno responder e entregar no final de cada 
módulo, com a finalidade de aprimorar os próximos cursos. 
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Este quarto grupo trabalhou com estratégias inovadoras de avaliação, 
levando e consideração as diferentes dimensões avaliativas alem de propiciar o 
retorno aos alunos. Mais uma vez pudemos observar uma apropriação das 
leituras realizadas assim como as indagações realizadas pelos docentes do 
curso. 
 
Quinto grupo de trabalho: 
 Educação em saúde para mulheres sobre a osteoporose. 
O quinto grupo optou por utilizar avaliação diagnóstica, a qual ocorreu no 
início de cada encontro e a avaliação formativa que ocorria ao final dos 
encontros com duração de 10 minutos. Esta metodologia de avaliação foi 
utilizada para verificar o grau de conhecimento prévio das participantes e a 
mudança de comportamento após a apresentação do tema. A avaliação 
formativa deve ser feita regular e periodicamente, como proposto no curso, para 
obter dados sobre o progresso conseguido e, deste modo, efetivar a oportuna 
correção das dificuldades apresentadas pelas participantes, preencher as lacunas 
detectadas, bem como reforçar as conquistas realizadas (TRONCON, 1996). 
No planejamento da avaliação o grupo enfatizou a importância da 
avaliação diagnóstica valorizando os conhecimentos prévios dos participantes. 
Em cada um destes planejamentos, os grupos trabalharam sobre a 
avaliação a ser aplicada. Estas tomadas de decisão também foram levadas em 
consideração para análise e nos mostraram que os pós-graduandos utilizaram 
as estratégias, dimensões e critérios de avaliação estudados durante a 

























Essa pesquisa teve como objetivo geral elaborar e analisar uma proposta 
educativa com uso de IDP no módulo de avaliação da Disciplina de Formação 
Didático-Pedagógica em Saúde, formato bimodal. 
Para atingirmos o objetivo proposto utilizamos uma abordagem 
qualitativa. A coleta de dados compreendeu as produções dos estudantes, nas 
atividades à distância e nas aulas presenciais. A análise dos dados foi 
desenvolvida pela técnica de análise temática a partir de sete núcleos de sentido 
a saber: papel docente; papel aluno; concepção de ensinar; de aprender e de 
avaliar; modalidades; finalidades; dimensões de avaliação; e aproximação com 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Superior. 
De Longhi (2000), afirma que se deve ter uma aula com um sistema 
aberto e dinâmico, que possa ser alterado de um momento para o outro onde se 
devam selecionar objetivos, atividades e conteúdos que permitam que surjam 
respostas e problemas interrogantes.  
Na Indagação Dialógico Problematizadora aplicada nesta pesquisa com a 
ocorrência da interação discursiva, pudemos observar pelos materiais estudados 
alterações nas respostas dos pós-graduandos, com mudanças significativas em 
suas colocações. A apresentação da situação problema “O quarto do medo”, no 
primeiro e segundo fórum de discussão com as indagações orientadas pela 
equipe docente, apresentou o resultado esperado, pois os dados mostram que os 
estudantes cresceram quantitativamente e qualitativamente em suas respostas, 
apropriando-se da literatura e articulando as reflexões com o conteúdo dos 
textos indicados pela equipe docente. 
No transcorrer do módulo de avaliação, com duração de duas semanas, 
os conceitos dos pós-graduandos em relação aos núcleos de sentido 
apresentaram-se com uma nova maneira de compreensão, pela utilização da 
literatura proposta. 
Os estudantes participaram ativamente das tarefas, respondendo 
adequadamente às indagações colocadas. Houve significativa mudança 




apropriação de linguagem relacionada aos temas abordados, e, por fim, notou-
se também um olhar mais crítico sobre avaliação em seus diferentes aspectos. 
Como vimos durante o decorrer dos fóruns e mais especificamente no 
fórum de número dois, a intervenção da equipe docente durante as discussões, 
foi fundamental para o desenvolvimento das respostas dos pós-graduandos, 
concordando com os autores Beuchot e Bullen (2005) ao afirmarem que a 
comunicação mediada por computador estimula o desenvolvimento do 
pensamento crítico, colaboração e construção de conhecimentos. 
As ferramentas da educação a distância propõem uma mudança de 
paradigma educacional, à medida que incentivam a aprendizagem colaborativa 
por meio da interação aluno/conteúdo, aluno/aluno e aluno/professor. A 
interação é apontada como fator crítico no sucesso dos cursos on-line, pois 
incentiva a discussão, reduz a sensação de isolamento e distância e aumenta o 
contato do estudante com os professores (PINHEIRO, 2002). Esta aproximação 
foi favorecida na presente proposta educativa pela complementação dos 
encontros presenciais e a distância. 
Ao final da Disciplina, foi solicitada aos pós-graduandos a execução de 
uma metareflexão sobre o módulo de avaliação, e os mesmos postaram no 
Moodle seus registros. Afirmam também que em todos os momentos do curso 
as orientações dos docentes, a literatura indicada, as discussões realizadas nos 
fóruns, a realização das tarefas e as vivências enriqueceram muito sua trajetória 
de aprendizagem na Disciplina de Formação Didático Pedagógica em Saúde. 
Desta atividade, destaca-se que o grupo de pós-graduandos inscritos na 
Disciplina, apresentou um grande aproveitamento nas tarefas indicadas na 
plataforma Moodle, mesmo que passando por vezes, por algumas dificuldades, 
seja pela quantidade de tarefas ou pela falta de experiência e/ou vivência nesta 
estratégia de ensino e aprendizagem que é o ensino a distância.  
Em relação às colocações sobre o conceito de avaliação, pudemos notar 
que o grupo de alunos aponta para a necessidade de mudança dos métodos 
avaliativos utilizados atualmente na maioria das instituições de ensino na área 
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Site sobre Formação Didático Pedagógica em Saúde 
 
Como produto desta pesquisa foi elaborado um site sobre Formação 
Didático Pedagógica em Saúde, registrado sobre domínio 
http://www.fdips.com.br/. Neste será disponibilizada uma Proposta Pedagógica 
com uso de Indagação Dialógica Probematizadora no módulo de Avaliação da 
Disciplina de Formação Didático Pedagógica em Saúde oferecida pelo Centro de 
Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde da Universiversidade Federal de 
São Paulo. (CEDESS/UNIFESP).  
O site tem como público alvo os egressos da Disciplina de Formação 
Didático Pedagógica em Saúde, e nele serão disponibilizados relatos de 
experiências sobre docência, assim como fóruns de discussão sobre inovações 
nas práticas docentes deenvolvidas pleos egressos no seu cotidiano docente. 
Um dos objetivos da crição deste site é acompanhar as atividades dos 
egressos da Disicpilna de Formação Didático Pedagógica em Saúde no que diz 
respeito as suas práticas docentes após participação na mesma. Com este 
acompanhamento, além da troca de experiências, será possivel obter um 
feedback importante sobre a Disciplina na visão dos egressos. 
Ao acessar o site, temos o template observado na figura 2 onde é 
possível visualizar os campos disponíveis que deverão ser preenchidos pelo 









Figura 2 – 1º template do site.  
 
 
Na figura 3 temos a visualização do segundo template do site. Nesta 
etapa os egressos terão acesso a arquivos contendo relatos de experiência 
docente assim como um fórum de discussão para todos os cadastrados. Terão 
possibilidade de baixar e salvar documentos para seus computadores e também 








Figura 3 – 2º template do site 
 
 
A parte do site referente a programação foi realizada por um analista de 
sistemas o qual utilizou as linguagens PHP e MYSQL - Programador Paulo 
Fonseca. Já a parte de design foi realizada nos programas PHOTOSHOP e 
DREAMWEAVER - Web designer Milton Casagrandi Junior. 



































Anexo 1: Termo de Consentimento livre e Esclarecido 
Título do projeto: Indagação dialógico problematizadora na Formação Didático 
Pedagógica em Saúde. Desenho do estudo e objetivo(s) são informações que 
estão sendo fornecidas para sua participação voluntária neste estudo, que visa 
elaborar uma proposta educativa no módulo de avaliação da Disciplina de 
Formação Didático Pedagógica em Saúde, utilizando a Indagação Dialógica 
Problematizadora. Neste estudo colheremos dados contidos nos fóruns de 
discussão da Disciplina Formação Didático Pedagógica em Saúde, do módulo 
Avaliação, no formato de mensagens postados pelos pós graduandos, assim 
como as produções por eles elaboradas. Identificaremos as concepções de 
avaliação que possuem os alunos. 
Não haverá riscos ou gastos na sua participação neste estudo, portanto não estão 
previstos ressarcimentos ou indenizações e em qualquer etapa do estudo, você 
terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de 
eventuais dúvidas. O principal investigador é a Mestranda Claudia Ajzen que pode 
ser encontrada no endereço Rua Professor Francisco de Castro, 75, Vila 
Clementino - Telefone(s) 5082-3588 / 7859-6699– e-mail 
claudia.ajzen@unifesp.br. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a 
ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – 
Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 – E-mail: 
cepunifesp@unifesp.br 
É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar do estudo, sem qualquer prejuízo, e as informações obtidas 
serão analisadas em conjunto com as de outros voluntários, não sendo divulgado 
a identificação de nenhum participante; garantindo o direito de confidencialidade, 
assim como o direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais das 
pesquisas, quando em estudos abertos, ou de resultados que sejam do 
conhecimento dos pesquisadores; os quais somente irão utilizar os dados e o 
material coletado para esta pesquisa. O termo será obtido eletronicamente no 
ambiente virtual Moodle. 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou 




problematizadora na Formação Didático Pedagógica em Saúde". Eu discuti com a 
Mestranda Claudia Ajzen sobre a minha decisão em participar nesse estudo. 
Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e 
de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha participação é 
isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e 
poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o 
mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu 
possa ter adquirido, ou no meu atendimento neste Serviço. 
Assinatura do 
participante/representante legal 
Data     /    /     





Anexo 2: Desenhos realizados em aula presencial 
 




A avaliação da Disciplina de Anatomia era chamada de “Gincana”. O aluno, 
com uma prancheta na mão com uma flha numerada, tinha que identificar e 
escrever todas as estruturas mostradas na bancada, em um curto espaço de 
tempo. Quando tocava uma música, você tinha que parar e trocar de 
bancada...ficávamos muito ansiosos e sentíamo-nos pressionados, o que 











A professora/psicóloga falou sobre expectativas/dúvidas dos alunos, 
usando uma boneca como personagem – contaríamos nossos anseios para a 




3) O quarto do medo! 
 
 
Estágio de Saúde do Adulto, 2º ou 3º ano de graduação, provavelmente 
3º..Era o primeiro contato do grupo com um paciente hospitalizado, não tínhamos 
tido aula de anamnese e exame físico (ainda). Era perto da Páscoa, e a 
professora tinha pedido para estudarmos para chamada oral na segunda feira pós 
feirado. Vivi, almocei e jantei o livro naquele feriado e quando chegou o momento, 






4) O microscópio 
 
 
Prova prática de Histologia. Os microscópios ficavam focados e tinhamos 
30 segundos para dar o nome, classidicação e função da célula apontada pela 
seta. 
Era uma prova que os alunos tinham muito medo, já que era pouco tempo 
e constantemente dava aos chamados “brancos”, já que o aluno se sentia sob 
pressão 
Sentimento 






5) Um grande desafio 
 
 
Fui convidada para dar uma aula em inglês num Hospital no Canadá. Um 
grande desafio e stress no preparo da aula. Mas um desafio vencido! 
 
Sentimento 













A prova de título de Especialista foi realizada com uso de computador, no 
qual o avaliador realizava perguntas pré determinadas de casos clínicos expostos 
no computador, com imagens de tomografia, fotos e exames. 
 
Sentimento 
Apesar de ter iniciado a prova sabendo que seriam perguntadas questões 










Aplicação de prova teórica com contagem regressiva em cada ítem. 
 
Sentimento 



























Exame teórico escrito 
 
Sentimento 








Prova final de otoneurologia – disciplina que não tive prática e são exames 
práticos, difícel aprender sem ver a prática e apenas teoria. 
 
Sentimento 










Prova oral sobre conteúdos de reabilitação cardiovascular. O professor 
quastionava condutas e eu respondia. No final, ele me elogoiu muito dizendo que 
tinha me dedicado muito ao estágio e que sabia responder seus questionamentos, 
dizendo que se continuasse daquela forma teria muito sucesso como profissional. 
 
Sentimento 








Aprovação no vestibular 
 
Sentimento 








Era obrigada a “decorar” toda a matéria pois a correção era por 
comparação de resposta. 








Na 1ª prova de anatomia prática na faculdade fiquei apavorada com o 
tempo do relógio para trocar de bancada. Nas bancadas haviam partes 
anatômicas para classificarmos, mas o tempo era muito curto. Fiquei tão nervosa 
que o professor teve que e ajudar a sair da sala. Tremia tanto que não conseguia 
segurar a caneta. 
 
Sentimento 




















No 1º ano da minha graduação, fizeram uma experiência de provas não 




De superação, de conquista! Tive esse sentimento pois me adequei a 




18)  Visitas em famílias de vilas 
 
Esta visita durante a Faculdade de Medicina, foi para atendimento de 
famílias pobres. Havia mães muito pobres com muitos filhos, em situação muito 
miserável, porém de extrema gratidão. 
Sentimento 










Apresentação oral em congresso europeu dos resulatdos de 2 anos de 
pesquisa em Tóquio (400 ouvintes em Inglês). 
 
Sentimento 
Inicio: apreensão e medo 
Meio: bem a vontade e alegria pela oportunidade de mostrar o trabalho 







Anexo 3 – Fóruns 
1º Fórum avaliação:   
Caros alunos: 
Leia com atenção a situação problema elaborada a partir do relato de avaliação 
(adaptado) escolhido pela turma para ser discutido no presente fórum.  
O Quarto do Medo 
A cena de avaliação ocorreu no Estagio de Saúde do Adulto, no 3º ano do curso 
de enfermagem de uma universidade pública federal, onde a matriz curricular do referido 
curso havia sido recentemente reformulada, no sentido de aproximar precocemente o 
aluno à prática profissional, segundo as DCNs. Os alunos teriam um primeiro contato 
com um paciente hospitalizado, sem ter tido previamente aula de anamnese e exame 
físico. Era perto da Páscoa e a professora tinha pedido para os alunos estudarem para 
uma chamada oral na segunda feira pós-feriado. A aluna relatou que: “Vivi, almocei e 
jantei o livro naquele feriado, decorando tudo. Quando chegou o momento, estava todo 
mundo em volta do paciente, e o coitado sem entender nada do que estávamos falando, 
só ficava olhando para nossa cara. A professora, perguntou: o que você está ouvindo? 
Eu estava tão nervosa que não consegui responder - esqueci tudo. Uma colega, para me 
salvar, respondeu por mim – ruídos hidroaéreos. A professora teve o maior chilique e 
respondeu que se ela quisesse chamar pela minha colega, o teria feito. A professora deu 
uma chamada em todos na frente do paciente e fez uma pergunta (que não estava no 
livro) ainda mais difícil para mim,. Ao final ela disse que o grupo era muito ruim e que 
todos seríamos reprovados” 
Como você avalia esta cena? 
Quais os papéis do professor e dos alunos? 
Quais as concepções do ensinar, aprender e avaliar neste caso? 
Se você fosse o professor da cena descrita, como teria sido a sua atuação? Que 
critérios teria utilizado para avaliar os alunos e com que finalidade? 




Editar | Apagar | Responder 
 
1)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Thursday, 5 May 
2011, 20:28 
 
Eu tambem jah viv experiencia como esta. Depois que a colega falou na aula 
tambem relembrei de muitas situacoes parecidas. A minha avaliacao eh que esta 
manifestacao de poder do professor, coagindo os alunos eh completamente inadequada, 
mesmo para o metodo tradicional. A beira do leito o professor deve ajudar o aluno a 
compreender o que ele aprendeu na teoria, vivenciando a pratica, NUNCA podendo 
esquecer-se de que ha uma pessoa (o paciente) atento a tudo, pois eh nele que naquele 
momento as atencoes estao centradas. Varias vezes me perguntei durante a graduacao 
e residencia, qual seria a minha atuacao na cena descrita... primeiramente a de 
agradecer o paciente por permitir que todos nos pudessemos aprender com ele, e deixar 
para fazer as perguntas longe de seus ouvidos. (médica) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
2)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Thursday, 5 May 
2011, 23:02 
 
Bom, é uma cena triste mas muito usual, mesmo hoje em dia. O desrespeito não 
foi só com os alunos, mas com o paciente. Meu marido já passou por situação 
semelhante no HSP, enquanto paciente. O filme Path Adams ilustra bem essa postura de 
alguns médicos/professores. 
Nessa cena, o papel do professor foi cobrar um conhecimento do aluno de forma 
punitiva, eu diria. Foi esperado que o aluno decorasse e tivesse todo o conhecimento na 
ponta da língua. 
A aluna não aprendeu nada nesse caso: apenas decorou uma informação que, 
quando colocada sob pressão, esqueceu. O professor não ensinou o raciocínio lógico 
para chegar à solução do problema, apenas cobrou por um dado decorado e imediato. 
Além de ter sido hostil. 
Se eu fosse o professor da cena, teria indagado primeiro sobre o que os alunos 
estavam percebendo como sinais/sintomas. Depois, chamando a atenção deles para os 




cada tentativa errada, tentaria mostrar o motivo de ela estar errada. Até chegarmos ao 
diagnóstico correto. Para avaliá-los, verificaria a participação, a percepção de 
sinais/sintomas, o raciocínio lógico. (fonoaudióloga) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
3)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Friday, 6 May 2011, 
08:15 
 
Creio que esta cena mostra uma profissional completamente despreparada para 
lidar com uma situação de ensino-aprendizagem. Mais do que o despreparo técnico, 
houve um despreparo psicológico e ético. Nem podemos classificar essa forma de 
avaliação como sendo "tradicional", pois é algo surreal. Nunca vi e nem vivenciei algo 
parecido (felizmente).(educador físico) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 




Como vem sendo explicitado nas mensagens a cena gera multiplas possibilidades 
de análise. Enfatizamos a importancia de considerar: 
Como você avalia essa cena? 
Quais os papéis do professor e dos alunos? 
Na sua opiniaõ: Quais as concepções do ensinar, aprender e avaliar de alunos e 
professor neste caso? 
Se você fosse o professor da cena descrita, como teria sido a sua atuação? Que 
critérios teria utilizado para avaliar os alunos e com que finalidade? 
Boa troca, Profa. Lidia (docente da discilina) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 






A cena é desastrosa, porém ocorre com certa frequência.  
O professor tem o papel de apresentar a matéria seguindo uma lógica de 
raciocínio. Foi imprudente promover o contato de alunos despreparados com o paciente 
e ainda por cima supor que mandando-os estudar em casa, sozinhos, eles estariam 
aptos a responder perguntas de tal complexidade sob pressão. 
Aos alunos cabe estudar a matéria e tirar as dúvidas. Nesse caso caberia 
questionar a atitude do professor ao propor o contato com o paciente sem o preparo para 
isso. 
Nesse caso nota-se que ensinar é indicar o material. Aprender é ler o material e 
decorar. Avaliar é verificar se o aluno decorou a matéria. 
Se eu fosse a professora não teria promovido o contato sem antes preparar os 
alunos para isso. Explicaria o conteúdo em sala, indicaria a leitura e cobraria um 
questionário. Após a resolução das questões e o esclarecimento das eventuais dúvidas 
faria a chamada oral, não para castigar os alunos e sim para avaliar o preparo teórico 
frente à prática e para abrir uma discussão em grupo. Creio que atribuiria a essa 
atividade uma nota de pouco peso. (farmaceutica) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
6)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Friday, 6 May 2011, 
11:32 
 
Acho que é uma cena que deve ter se repetido com muitos de nós, alunos do 
modelo tradicional, no qual o professor é detentor de todo o conhecimento e capaz de 
atitudes equivocadas como a descrita. Na cena o papel do professor era questionar/ 
avaliar os alunos qto ao que foi estudado ou melhor decorado no livro. O papel do aluno 
era decorar e responder corretamente qto ao que o professor perguntou, sem 
possibilidade de erros ou dúvidas. Uma estratégia, no meu ponto de vista, totalmente 
ineficaz de aprendizado. Ensinar neste caso seria questionar conhecimento; aprender = 
decorar; e avaliar= quantificar o conhecimento do aluno. 




todo o meu respeito ao paciente, pois é com este exemplo que os alunos devem iniciar 
sempre a relação profissional-paciente. Antes de qualquer questionamento mostraria aos 
alunos como dialogar, perguntar e conduzir o exame no paciente. Depois observaria os 
conceitos propostos por meio de um roteiro na prática entre os alunos com o paciente. 
Agradeceria o paciente para depois me reunir com os alunos e discutir os pontos 
positivos e negativos da dinâmica. 
Já tive tb a experiência das salas com espelhos na qual os próprios alunos podem 
observar a terapia/ avaliação de pacientes com outros profissionais e alunos e depois 
discutimos a cena. É bastante interessante e causa menor constrangimento ao paciente 
(mas este deve ser informado da atividade). (fisioterapeuta) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
7)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Friday, 6 May 2011, 
21:53 
 
O aprendizado "a beira do leito" é frequente nos cursos da área da saúde e não 
acho errado - acho válido e que pode contribuir muito para o desenvolvimento do aluno. 
Porém, como já foi dito, o primeiroponto é que deve haver um respeito mútuo entre todos 
os envolvidos - alunos, profs., paciente. 
O papel do aluno realmente é estudar, "buscar" informações e o professor deve 
auxiliá-lo/direcioná-lo nessa busca, ajudar na troca de informações, compartilhar sua 
experiência e discutir o assunto. 
Acho que essa professora devia ter essa postura "punitiva"/inadequada com 
frequência, pois pelo relato, os alunos tinham medo dela... o que é totalmente incoerente 
com o aprendizado. 
Se eu fosse a professora nesta situação, acho que poderia pedir para aluna 
examinar o paciente, com minha ajuda, e até mesmo perguntar: "o que você está 
ouvindo?" Porém a aluna não precisaria ter decorado livros... ela poderia perfeitamente 
responder "estou ouvindo uns barulhos, uns ruídos"... e como professora a ajudaria a 
seguir: "mas ruídos onde? o que parecem?" e a aluna perceberia: "ahh, ruídos do 
intestino..." e assim por diante. Acima de tudo com paciência e calma, iniciaria uma 




hidroaéreos", acredito que era o menos importante nessa etapa do aprendizado. 
Nessa cena, para mim, o professor não teve qualquer função; ensinar neste caso 
foi "mandar" (ler um livro) - passou toda a "responsabilidade" do ensino para a aluna. 
Aprender foi "decorar sem assimilar" e a avaliação, além de punitiva, foi um julgamento 
baseado em um aprendizado que não aconteceu. (médica) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
 
8)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Friday, 6 May 2011, 
22:35 
 
Olá pessoal, boa noite! 
Vivenciei o ensino tradicional porém, como dito por alguns colegas, a atitude não 
está relacionada ao método e sim a ética profissional e pessoal. felizmente nunca 
vivenciei algo semelhante. 
Na cena vivenciada, o papel do professor é de autoritarismo e acredita que é o 
detentor de todo saber e que fez muito pelo aluno indicando o livro para estudo, tendo 
certeza que o ensinamento foi feito. Parece acreditar que o aluno é o responsável em 
estudar todo o conteúdo direcionado por ele, e o ensinamento é decorar, pois ninguém 
assimila tanto conteúdo de uma única vez. Em sua metodologia, se podemos dizer que 
houve uma, não valorizou o empenho dos alunos em estudar o que foi pedido, 
desconsiderou o conhecimento prévio dos alunos ou o companherismo dos colegas, que 
tentaram auxiliar a amiga. 
Eu como professora, indicaria o estudo e conduziria a prática. Caso não fosse 
possível trabalhar teoria e prática antes, eu atuaria frente ao paciente e num momento de 
supevisão discutiríamos o caso baseado no texto lido pelos alunos, ensinando a 
construção do raciocínio para próximos casos. Acredito que o aluno vivenciaria a 
responsabilidade dele no processo de ensino-aprendizagem, além de sentir-
se motivado e principalmente respeitado. Isso certamente faz toda diferença e como 
formadores temos essa responsabilidade (fonoaudióloga) 





9)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Friday, 6 May 2011, 
23:10 
 
A cena é abominável! A professora se mostrou totalmente despreparada para 
lidar com os alunos numa situação dessas, e pior, demonstrou um desrespeito com estes 
e principalmente com o paciente! 
As concepções de ensino, aprendizado e avaliação, nesse caso, giram em torno do 
autoritarismo, da imposição e do medo. A professora só conseguiria deixar os alunos 
"travados" após uma situação dessas e prejudicar o andamento da disciplina, pois os 
alunos não se sentiriam mais a vontade para interagir com ela. Se eu estivesse, nessa 
situação, como professor, na hora deixaria passar a resposta da aluna e num momento 
em sala de aula explicaria "primeiramente, o paciente não está ali para servir como 
objeto de uma avaliação. Poderia sim, até fazer perguntas para o grupo durante o 
atendimento, mas não direcionado a alguém, e sim para a turma, para que por meio de 
uma conversa durante o atendimento, até mesmo o paciente pudesse participar e expor 
seu problema, seu desejo, deixando-o mais a vontade". 
Após o atendimento, os alunos poderiam ser avaliados por meio de discussão do caso 
clínico e até mesmo escrevendo sobre o que viram e o que poderiam planejar para o 
atendimento à aquele paciente, assim, a discussão levaria a uma abordagem mais rica 
do assunto e os alunos se sentiriam mais a vontade para discutir, expor suas 
dificuldades, tirar dúvidas e aprimorar a prática para um novo atendimento. 
(fonoaudiólogo) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
10)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Saturday, 7 May 
2011, 08:54 
 
Acho que esta situação mostra o perfil de um professor mal preparado para a 
função de ensinar, provavelmente cheio de vicios e preconceitos,gerando um concepção 
errada sobre como deve ser feito. 
Acho que antes de uma avaliação oral deveria ser dado uma introdução do 
professor sobre o método de ensino que será empregado e dar mais conhecimento 
teorico e estimular a pesquisa antes de se exigir. 




como pesquisar antes de colocar os alunos e o paciente numa situação constrangedora 
como esta e agiria com mais cordialidade e paciencia. (médico) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
11)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Saturday, 7 May 
2011, 11:52 
 
Acho que as considerações quanto a falta de ética e de preparo são unâmimes e 
também concordo com o que foi dito pelos colegas. Infelizmente essas cenas se repetem 
em faculdades em todo território nacional. Despreparo, desrespeito com o aluno e como 
paciente. 
Em ambientes beira leito o professor comporta-se como um verdadeiro tutor deve 
deixar o aluno a vontade e com o tempo adequado para examinar e tirar suas 
conclusões. Pessoalmente quando na beira do leito trabalho muito com o reforço positivo 
- mesmo quando a resposta não é a esperada podemos no lugar de punir (o que gera 
por vezes um constrangimento para o paciente e aluno inibindo os demais para 
perguntas posteriores) ressaltar algum ponto positivo no que o aluno comentou e tentar 
induzí-lo a resposta correta, na maioria das vezes eles sabem a resposta.  
O professor no caso exposto tem a concepção de que ensinar seria 
esensialmente o de avaliar punindo e intimidar. Isso mostra talvez algum despreparo ou 
receio do professor em ser indagado. O aluno acaba ficando com o conceito que 
aprender seria decorar um livro para ser sabatinado. (médico) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 12)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - 7 May 2011, 12:49 
 
Acho que esta cena pode ser até considerada frequente no no nosso processo 
ensino- aprendizagem clássico. Os professores adotam uma postura rígida, inatingível e 
agressiva para intimidar os alunos e mostrar autoridade ( muitas vezes fruto dos 
exemplos dos mestres anteriores, insegurança ou falta de orientação pedagógica). O 
aluno, por sua vez, fica na posição de intimidação, nervosismo e desequilibrio oque 
prejudica o processo de aprendizagem e impossibilita a troca de informações e diálogo. 
Neste caso, a professora impõe informações ( ensinar), o aluno recebe mas, muitas 





Em primeiro lugar acho importante estabelecer uma relação de confiança e respeito com 
os alunos.A partir daí o diálogo, a troca de idéias e a comunicação fluem naturalmente. 
Procuro avaliar os alunos durante todo o processo de aprendizagem e não apenas em 
uma data específica, através da sua atitude, interesse e participação. (médica) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
13)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Saturday, 7 May 
2011, 21:15 
 
A cena representa um ensino baseado em autoritarismo, desrespeito e falta de 
ética. 
O professor tem que compartilhar a sua experiência e conteúdo com aluno, além de 
direcioná-lo ao aprendizado e demonstrar a importância do saber. O aluno precisa ir em 
busca de novos conhecimentos, demonstrar coprometimento e expor suas limitações 
com objetivo de saná-las. 
Nessa situação relatada o ensinar foi passar e cobrar contéudo, aprender foi decorar, 
absorver e avaliar foi testar o conteúdo. 
Como professora, solicitaria a pesquisa de artigos sobre avaliaçao do paciente, 
compartilharia o conteúdo com seminário breve sobre o tema (problematizaria os 
principais tópicos), e depois solicitaria para a aluna, a avaliação do paciente. Se 
observasse que estava nervosa, tentaria descontrai-la para diminuir ansiedade e 
insegurança. 
Não teria exposto a aluna frente aos seus colegas e paciente, conduziria a tentar 
responder e depois conversaria para que ela entendesse o que são os "ruídos 
hidroaéreos". (fisioterapeuta) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
14)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Sunday, 8 May 
2011, 18:54 
 
 Avalio toda a situação como sendo um momento de despreparo total da 
professora em lidar com os alunos e com o paciente que se encontrava no leito naquele 




 Cabe ao professor utilizar estratégias adequadas de ensino-aprendizagem para 
transmitir seus conhecimentos e cabe aos alunos estudarem e tirarem as dúvidas que 
surjam durante todo o processo. 
 Concordo com a Ana Carolina no que diz respeito ao preparo inicial dos alunos 
antes de colocá-los em uma situação de contato direto com o paciente. Também acho 
que deveria haver uma preparação teórica inicial em sala de aula antes do contato 
"prático" com os pacientes. (educador físico) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
15)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Sunday, 8 May 
2011, 21:53 
 
Cara Rosangela e colegas, 
Quais são os aspectos em que vc concorda com a Juliana?. Gostaria que vc e os 
colegas discutam sobre os instrumentos, criterios a serem considerados nessa avaliação 
e sobre a finalidade que esse processo avaliativo teria nessa situação. Não deixem de 
considerar o fato da mudança curricular mencionada no problema e o contexto 
determinado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Abraço, Profa. Lidia (docente da disciplina) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
16)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Sunday, 8 May 
2011, 21:55 
 
Bom no caso, é uma cena de como não se deve fazer. A professora que teria o 
papel de ensinar e fazer os alunos se interessarem por aprender só está criando uma 
sensação de desconforto e talvez revolta por parte do aluno. O aluno por sua vez é 
normal que tenha um pouco de nervosismo e demore a responder, mas essa pressão 
toda torna mais difícil ainda a lembrança da resposta correta.  
Na minha opinião esse método aplicado dessa maneira está totalmente errado e 
despropositado, a professora no mínimo deveria transmitir calma para raciocinar e reagir, 
especialmente na presença de um paciente. Se eu fosse o professor daria tempo para 




você saiba mas gostaria de ouvir a resposta da sua colega." 
Quanto à avaliação: a calma, análise do paciente, modo de lidar com o paciente, 
e procura da resposta correta seriam os mais importantes para mim, claro que com um 
pouco mais de tempo e sem aquela pressão toda, aí sim o aluno teria oportunidade para 
mostrar o que sabe. (biólogo) 
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17)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Sunday, 8 May 
2011, 22:33 
 
Quanto a finalidade deste tipo de avaliação ela deve ser não só de avaliar 
conteúdo mas o conjunto da abordagem ao paciente. Principalmente o modo de portar-
se, se utilizou a técnica adequada no exame físico, o diagnóstico final é um detalhe 
importante que pode ser trabalhado inclusive ao longo de outros encontros. Com certeza 
uma exposição teórica prévia ajudaria.  
Seriam critérios a serem analisados: abordagem inicial ao paciente, uso da 
técnica de exame físico correta, diagnostico diferencial correto e plausível com o caso 
em questão, embasamento teórico adequado ao diagnóstico apresentado. (médico) 
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18)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Sunday, 8 May 
2011, 22:48 
 
Boa noite pessoal!  
Para mim esta cena é bem problemática, apesar de muito comum no modelo 
tradicional de ensino. Uma sucessão de erros por parte do professor além de uma total 
falta de percepção do mesmo diante do dano causado. 
O professor usou de sua autoridade e poder para passar o conhecimento. E o 
aluno mostrou que apesar de decorar não o fez absorver e aprender. Além disso o 
professor não teve nenhuma ética em criar uma situação constrangedora para o aluno, 
colegas e paciente. 




previamente através de diversos instrumentos tais como: discussões de grupo, 
questionários, simulações de casos e posteriormente avaliar a teoria na prática de uma 
forma mais descontraída, respeitosa e dinâmica. Assim os alunos poderiam absorver a 
consolidar o conhecimento discutido na teoria. 
Neste caso ensinar foi obrigar a memorizar de forma autoritária. Aprender foi 
decorar e avaliar foi verificar o conhecimento através de perguntas. 
Se eu fosse professora neste caso iria utilizar como critérios de avaliação o todo, 
e não apenas perguntas. Ver a participação e interação do aluno durante todo o curso, 
seu desempenho na teoria e na prática, e perguntas menos autoritárias para os alunos. 
Também levaria em consideração o estado emocional do aluno, para uma nova 
possibilidade de avaliação do mesmo sem o nervosismo do momento. Boa noite a todos 
(médica) 
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19)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Monday, 9 May 
2011, 09:15 
 
A cena é muito triste, porém, infelizmente, acontece com frequência, causando 
alto nivel de estresse no aluno, prejudicando seu desempenho e baixando sua auto-
estima. 
Neste modelo (tradicional), acredito que era esperado do aluno do 3º ano, certa 
"bagagem", que, por uma lacuna da nova grade implantada, acabou ficando para trás. A 
matéria seria dada após a realização do estágio. 
Da professora, o papel era ensinar, verticalmente, era simplismente "passar" a 
matéria e cobrar os resultados do aluno. 
Se eu fosse professora e me encontrasse em uma situação parecida, tiraria os 
alunos do campo de estágio e faria uma aula demonstrativa e dinâmica. (enfermeira) 
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A idéia de aproximar o aluno da vicência prática é muito importante e pode ser 
bem proveitosa se o professor souber direcionar a aula. Neste caso acredito que faltou 
preparo e ética por parte do professor, afinal o paciente não precisa saber que está 
sendo estudado e sim deveria pensar que todos ali estavam empenhados em ajudálo.  
E eu fosse a professora teria deixado os alunos examinarem e após abriríamos 
uma discussão (bem longe do paciente) para saber o que acharam e o que conseguiram 
detectar no exame, assim todos poderiam expressar suas dúvidas e ficar mais seguros 
para a próxima aula. (fisioterapeuta) 
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21)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Monday, 9 May 
2011, 14:17 
 
Como você avalia esta cena?A professora agiu de maneira grosseira, não teve 
ética e seu método de ensino não foi adequado, a aluna falou que decorou o livro 
“aprender é igual a decorar?”. Acredito que a pressão em cima dos alunos prejudica a 
aprendizagem, a professora poderia ser mais sensata e perceber que a aluna estava 
nervosa. Essa cena é muito comum, comigo mesmo aconteceu algo parecido. 
Quais os papéis do professor e dos alunos?Nesse caso o papel do professor era 
ajudar a aluna a entender o ruído e não punir e agir grosseiramente. Nessa situação a 
professora não realizou sua principal função que é ensinar. Ela deveria passar confiança 
à aluna e ajudar a mesma a identificar o ruído, a pressão foi tanta que apesar de ter 
decorado livro isso não ajudou em nada. O Papel do aluno é estudar, nesse caso 
acredito que decorar não é o melhor caminho. Procurar entender, estudar e tirar as 
duvidas em sala de aula é muito importante para o aprendizado. 
Quais as concepções do ensinar, aprender e avaliar neste caso?Ensinar: indicar a 
referencia de estudo; Aprender: Decorar o conteúdo; Avaliar: Testar se o aluno decorou o 
conteúdo. 
Se você fosse o professor da cena descrita, como teria sido a sua atuação? Que 
critérios teria utilizado para avaliar os alunos e com que finalidade?Em primeiro lugar 
passar todo o procedimento de como lidar com o paciente e a ética necessária. Vivenciar 




para avaliar seu conhecimento. (educador físico) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
22)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Monday, 9 May 
2011, 15:53 
 
Ao meu ver a professora fez tudo errado do inicio ao fim. Esse terrorismo que ela 
fez não ajuda em nada, totalmente desnecessário repreender os alunos dessa forma e 
ainda mais na frente do paciente. A unica coisa que ela ensinou nessa cena é a 
detestarem ela, hehe 
Acredito que o papel do professor é ajudar na formação de profissionais, mas 
nesse caso, criticando e ridicularizando os alunos, ela certamente não ajudou nada 
nessa formação. Já o aluno deve ser interessado em absorver o máximo de 
conhecimento possível, mas nessa cena a aluna ficou totalmente desestimulada a 
aprender algo. 
Eu teria uma conduta totalmente diferente nessa situação. Não faria essa pressão 
toda e agiria com mais respeito pelos meus alunos e pacientes. (farmacologia) 
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23)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Monday, 9 May 
2011, 17:49 
 
Levado em consideração o pouco tempo disponibilizado para o estudo, e até 
mesmo a ocasião da data (depois de um feriado), em momento algum o 
comportamento da professora foi correto, tanto no que diz respeito a forma que ela 
tratou a aluna, e na atitude dela perante ao paciente. Qual seria a confiança que um 
paciente, após presenciar está cena, teria com um e/ou residente? 
Na cena descrita o papel do professor e alunos resume-se a pessoa que passa 
o conhecimento e se considera, naquele momento, o detentor do conhecimento e 
expressar de forma oral a informação passada pelo professor, respectivamente. Neste 
sentido, ensinar é transmitir o conhecimento. Aprender seria repetir uma informação 




conhecimento. Em primeiro lugar, pelo tempo disponibilizado a adaptação para o novo 
método, não faria uma avaliação pública. Referentes aos critérios, utilizaria trabalhos 
em grupos e discussões baseadas nos conteúdos desenvolvidos em aula com o 
intuito de provocar a reflexão sobre os conteúdos. (educador físico) 
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Muito instigantes as reflexões sobre a prática e as ações que vocês 
desenvolveriam como docentes.Existe unanimidade em questionar a atitude da 
professora. Por que motivo, vocês acreditam, ela atuo dessa forma? Como vocês 
imaginam o contexto de mudança curricular da instituição? Retomem seus 
conhecimentos sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais e reflitam como esse 
processo de transformações influencia o cotidiano docente. 
Abraço, Profa. Lidia (docente da disciplina) 
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25)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Monday, 9 May 
2011, 19:44 
 
Acredito que o que temos aqui é uma cena em que apesar do modelo 
curricular ter sido reformulado a fim de se aproximar do modelo bio-psico-social, ao 
aproximar os alunos da prática profissional, a professora ainda segue o modelo 
biomédico e avaliou os alunos segundo este último, ao fazer um prova oral de uma 
matéria teorico-prática sendo que os alunos não tinham cursado a disciplina teórica e 
ainda não estavam apenas observando na prática. A professora desrrepeitou os 
alunos e o paciente ao repreender os alunos na frente do paciente, nada ético. Se eu 
fosse a professora poderia ter aproveitado a ocasião da prática em grupo para discutir 
com o grupo o caso do paciente, não ''podando'' as respostas ou direcionando as 
perguntas, mas sim buscando uma integração dos alunos, seria um melhor jeito de 
avaliá-los, por que eles mesmos trocariam informações teóricas e práticas o que 




fazendo assim um ''círculo vicioso'' construtivo. (farmácia) 
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Acho que a professora atuou dessa forma por precipitação mesmo, parece ter agido 
por impulso... foi grosseiro da parte dela! Além do que, não parecia nada adaptada ao 
novo contexto curricular da instituição. 
Para que uma reestruturação curricular "faça efeito" realmente, é necessário um 
determinado período de tempo, até mesmo para discussão entre os professores e 
aprimoramento das novas metodologias que serão utilizadas posteriormente. 
(fonoaudiólogo) 
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27)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Monday, 9 May 
2011, 21:43 
 
Acredito que a professora teve essa postura por estar despreparada para 
passar ensinamentos nessa proposta atual de ensino, pautada pelas mudanças das 
diretrizes curriculares. Ela está inserindo seus alunos à prática, mas não sabe como 
lidar exatamente com isso. (fonoaudióloga) 
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28)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Monday, 9 May 
2011, 21:47 
 
Esta cena é muito comum no ambiente hospitalar. Algumas formas de 
repreensão são completamente desnecessárias. Creio que o professor demonstrou 
uma certa necessidade de auto-afirmação. 
O professor considerou estar ensinando apenas obrigando seus alunos a 
lerem a matéria. Não houve transmissão de conhecimento ou experiências para seus 




seu raciocínio. Não houve qualquer critério de avaliação dos alunos. 
Minha atuação seria tentar levar a algum raciocínio lógico e induzir esta 
resposta, uma vez que a equipe estava junto ao paciente. Caso fosse necessária uma 
repreensão, a realizaria de uma maneira discreta e de uma forma construtiva. Poderia 
avaliá-los através de uma análise de ética e postura profissional e correlacionamento 
de teoria e prática, além do conteúdo teórico, interesse e iniciativa. A finalidade da 
avaliação teria o objetivo de expor aos alunos o seu desempenho, o que auxiliaria no 
próprio aprendizado. (médico) 
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29)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Monday, 9 May 
2011, 22:19 
 
Concordo com a opinião do Daniel sobre a necessidade de auto-afirmação do 
professor no caso exposto. Muitos são os professores avessos as mudanças e com 
atitudes como essa tentam forçar situações que coloquem em cheque um 
modelo construtivista/não tradicional/inovador de ensino e fazendo com que os alunos 
prefiram regredir às aulas tradicionais para evitar novos constrangimentos. (médico) 
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30)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Tuesday, 10 
May 2011, 11:02 
 
Acredito que expor e amedrontar o aluno seja o pior estimulo para que ele 
estude. A motivação para o estudo passa a ser o medo de exposição, a vergonha e 
não mais o desejo por conhecimento e melhoria na atenção ao paciente. 
Como docente, tenho colegas que ainda fazem uso dessa forma de 
abordagem, com situações humilhantes perante paciente e colegas. 
O papel do professor é motivar o aluno a buscar conhecimento, e formá-lo em 
um profissional apto e humano. Nessa situação a motivação é negativa. 
Ensinar - expor, obrigar o aluno a estudar por medo e vergonha 




Avaliar - teste de estresse e não de conhecimento teórico pratico 
Se eu fosse professora no caso, teria mostrado/relembrado os passos de 
anamnese antes do contato com o paciente. No contato com o paciente teria auxiliado 
com perguntas facilitadoras, ou teria assumido a primeira anamnese para que os 
alunos participassem assistindo a aproximação ao paciente e abordagem do mesmo. 
As correções e termos seriam discutidos, ensinados e cobrados longe do paciente. 
Caso o aluno não soubesse alguma questão na frente do paciente, essa duvida seria 
sanada longe do mesmo. Dessa forma, o paciente não se sente como um "cobaia" de 
alunos em formação. 
Os critérios de avaliação seriam o evoluir do aluno em relação a autonomia e 
segurança na anamnese, conhecimento teórico em discussão do caso, seminários 
sobre patologias específicas. 
Acredito que a intromissão de forma mais abrupta no manejo do paciente pelo 
aluno só deva ocorrer no caso de colocar o paciente em risco ou desconforto extremo. 
E ainda assim da forma mais discreta possivel. 
Ainda existem professores que utilizam a exposição publica como meio 
incentivador de aprendizagem. Uma pena e uma vergonha. 
Muitos já passaram por isso, e espero que poucos passem por essa 
experiencia futuramente.(fisioterapeuta) 
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31)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Tuesday, 10 
May 2011, 11:57 
 
Caros alunos, 
Importantes as considerações nas dimensões pessoal (professor, alunos, 
paciente) institucional, política e social que foram compartilhadas. Neste sentido vão 
outras "provocações"  
 Qual o papel e os sentimentos de cada participante nessa cena? Qual o 




desenvolve e qual o perfil do profissional da saúde que a sociedade demanda? 
Abraço, Profa. Lidia (docente da disciplina) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
32)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Tuesday, 10 
May 2011, 12:18 
 
Posso descrever esta cena como lastimável, pois evidencia a falta de 
capacidade da docente em lidar com o aluno, com o paciente e, numa visão ainda 
mais ampla, com o ser humano. Ela simplesmente expôs a aluna, a turma e o 
paciente a uma situação constrangedora.  
A estratégia utilizada para "estimular" o estudo da turma foi incoerente 
e promoveu uma forma de estudo ineficaz a longo prazo. A cobrança por algo ainda 
não vivenciado poderia ter sido mais sutil, com ela mesma demonstrando como se 
portar a um paciente, como conduzir uma anamnese. Pedir opiniões em vez de exigir 
tão drasticamente e fazer o paciente se sentir à vontade para falar, sentir-se 
confortável para expor o seu problema e ter confiança que seria bem cuidado. Até 
mesmo para um modelo tradicional biomédico esta situação seria extrema. Neste 
caso, no qual a reforma curricular estava sendo implementada, a docente transgrediu 
suas regras e mostrou-se arcaica, sentiu-se desafiada pela turma e levou a situação 
para o lado pessoal.   
Muitas formas de avaliação apenas testam a capacidade momentânea, 
beneficiam a "decoreba" e não preparam para a vivência de uma situação real. 
Se eu fosse a professora teria introduzido o assunto previamente, mostrado 
como seria a situação, teria feito a primeira anamnese, aberto uma discussão sobre o 
caso. Os questionamentos viriam naturalmente, o paciente ficaria mais à vontade e eu 
poderia avaliar vários aspectos do aluno, em relação ao conteúdo curricular e ao 
modo de abordagem com o paciente. (médica) 






33)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Tuesday, 10 May 
2011, 18:31 
 
Eu realmente nao sei se as diretrizes curriculares influenciaram o cotidiano da 
docente do "quarto do medo". O relato foi apos a publicacao delas e se formos pontuar 
alguns de seus principios, esta docente conseguiu NAO cumprir alguns com esta pratica. 
Estao abaixo alguns dos principios NAO respeitados que mais me chamaram a atencao:  
-Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado possa vir a 
superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de produção do 
conhecimento, permitindo variados tipos de formação e habilitações diferenciadas em um 
mesmo programa; Estimular práticas de estudo independente, visando uma progressiva 
autonomia intelectual e profissional; Observacao pessoal: como varios colegas do grupo 
jah pontuaram neste forum, nao houve estudo e sim "decoreba". E decorar nao garante 
autonomia intelectual nem profissional  
- Encorajar o reconhecimento de conhecimentos, habilidades e competências adquiridas 
fora do ambiente escolar, inclusive as que se referiram à experiência profissional julgada 
relevante para a área de formação considerada; Observacao pessoal: Simplesmente nao 
houve o reconhecimento de conehcimento que a aluna poderia ter adquirido sobre outro 
achado de exame fisico que nao especificamente aquele que foi perguntado pela 
docente.  
- Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e 
coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão. 
Observacao pessoal: o ensino a beira do leito tem o objetivo de fortalecer a articulacao 
da teoria com a pratica sim, mas a postura individual da docente em questao ROMPEU 
naquele momento esta articulacao. (médica) 
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34)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Tuesday, 10 May 
2011, 19:46 
 
Pra mim parece uma cena do século retrasado, com o professor precisando se 
sobressair ao aluno como forma de mostrar sua autoridade. Lamentável.  




tradicional, mas na qual o professor não ensinou, mas cobrou um conhecimento que o 
aluno tinha que buscar num livro sem ter a menor visão do assunto.  
Parece que aqui se trata de um método tradicional de ensino, onde não há troca, 
cooperação ou construção de conhecimento. A avaliação a me ver se torna arbitrária a 
partir do momento que o professor não fornece subsídios aos alunos e ainda cobra por 
assunto não ensinado.  
Se eu fosse a professora da cena descrita, teria iniciado com um levantamento do 
que os alunos sabiam do assunto, passando por uma discussão, e aí sim perguntando a 
eles o que achavam. Seria uma forma de discutir aprendendo, a dessa forma poderia ver 
o que eles realmente absorveram do assunto, e não somente por decorarem um livro. 
(odontologia) 
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35)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Tuesday, 10 May 
2011, 21:06 
 
Entre inúmeras características importantes para um profissional da saúde 
atualmente, ressalto 2 pontos:  
capacidade de lidar com uma grande quantidade de informações e atualização 
constante; atuar em um ambiente multi/interdisciplinar.  
Acho que o aluno deve receber esse tipo de formação. Nesse caso citado, a 
professora considerou "um único livro" como toda fonte de conhecimento de seus alunos. 
Atualmente, acho q um dos principais papéis de um professor é atuar na busca de novas 
informações junto aos seus alunos e proporcionar um ambiente de troca de experiências, 
inclusive com profissionais de outras áreas.  
* OBS: Profa: não entendi bem o que significa "momento institucional"? Refere-se 
ao processo de mudança curricular? (médica) 
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Na verdade todo processo de mudança é demorado. Apesar da mudança 
curricular já realidade em muitas instituiçoes no papel, na prática a história é bem 
diferente. Políticas educacionais, promoção de cursos e capacitação dos docentes 
baseada nos conceitos atuais de educação ainda são necessárias. (médica) 
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37)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Tuesday, 10 May 
2011, 22:33 
 
Concordo com as colegas, não vejo na cena o papel de aluno e professor. vejo 
uma pessoa autoritária, pouco adaptada as novas diretrizes curriculares. 
O método se aproxima do tradicional, digo aproxima, pois não consigo achar que 
a atitude está relacionada ao modelo e sim ao despreparo do professor. 
Acredito que o ensino deve preparar o profissional para atuar de forma 
interdisciplinar, tanto na rede pública quanto na privada, mas considerando as 
especifidades do SUS e saúde da Família. (fonoaudióloga) 
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38)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Wednesday, 11 
May 2011, 13:26 
 
Acho que o papel do professor foi de um ditador mesmo, o aluno um soldado que 
ouviu calado sem direito a desenvolver seu raciocínio lógico. A sociedade demanda 
como fernanda bem pontou um profissional capaz de interagir de forma multidisciplinar e 
capaz de transformar positivamente o meio onde ele desenvolve seu trabalho. Não 
acredito que nem de longe essas atribuições foram ou seriam trabalhadas desta forma. 
(médico) 
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39)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Wednesday, 11 
May 2011, 16:05 
 Acredito que o motivo para a atuação da professora tenha envolvido até mesmo 




responder para que fosse testada. A tentativa de ajuda da colega fez com que a 
professora usasse do poder que possuía naquele momento (a avaliação) e não 
proporcionar, até mesmo, uma conversa enriquecedora entre os demais. Não só para 
alunos, mas para professores e instituição em seu todo, mudanças devem ser 
progressivas, adaptações devem ser feitas para que o aproveitamento das mudanças 
seja mútuo. 
Sentimentos variam de personagem para personagem: a professora como dona 
da situação, autoritária, naquele momento, “a chefe”. A aluna se encontrava em uma 
situação de pressão psicológica a qual não pode ser contornada e acabou por prejudicar 
seu rendimento. O paciente, em uma situação de dependência de profissionais que 
trouxessem soluções para o seu problema, não tinha nenhum tipo de questionamento, 
nem em relação ao como estava sendo atendido, menos ainda a respeito da atitude 
professor/aluno. (educador físico) 
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40)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Wednesday, 11 
May 2011, 17:21 
 
Oi Fernanda, 
Sim, no problema se faz referencia a um processo de mudança curricular, isto 
pode deixar alguns docentes inseguros e ressitentes a mudanças, 
Profa. Lidia (docente da disciplina) 
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41)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Wednesday, 11 
May 2011, 17:38 
 
Caros alunos,  
Neste momento de encerramento do 1° fórum de valiação ficamos muito 
animados com as reflexões e contribuições.  
As considerações realizadas avançam desde um nível pessoal (focalizando a 




humilhação e desconforto) até questões do nível Institucional: reforma curricular, 
aproximação aos cenários de prática. Um nível de analise do contexto político, referido 
às Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos da saúde e o perfil profissional 
demandado pela sociedade também foram sendo cada vez mais discutidos. Num 
momento de grandes transformações no contexto social, educativo e do sistema de 
saúde brasileiro que demanda um novo erfil profissional, com formação humanista e 
qualificação nas dimensões conceituais (saber), procedimentas (saber fazer) e 
atitudinais/afetivas (saber ser e conviver) chama a atenção o comentário da maioria que 
este tipo de relacionamento autoritario é ainda predominante nas IES da área da saúde. 
Amanha na aula presencial retomaremos estas questões fazendo uma síntese 
parcial das discussões deste primeiro fórum (que aconteceu ainda sem consulta 
bibliográfica).  
A seguir uma sínteses realizada por Gonzalo Bermudez, da Universidad nacional 
de Córdoba, que esta acompanhando o fórum como visitante: 
QUESTIONES QUE FORAM DISCUTIDAS NO FORUM (Comentadas): 
 
a) Éticas: expor os alunos e paciente numa situação  
embaraçosa, de falta de respeito e desumanizada.  
b) Psicológicas/afetivas: o que representa a docente, o que  
representa o contato com o paciente, o estresse associado á avaliação, a motivação e 
expectativas. (o que está ouvindo o paciente).  
c) Educativas: 
a. O papel do docente: num cenário de prática profissional, sem atividade educativa 
previa.  
b. O papel do aluno: reproduzir conhecimentos solicitados pelo  
docente, poder relacionar a teoria que aparece nos livros com a prática.  
c. O papel do paciente: sujeito ou objeto.  
c. Concepção de ensino/aprendizagem: conhecimento teórico obtido no livro. 
Aprendizagem  
resulta da assimilação da teoria, poder reproduzia-la, e interpretar casos  




d. Comunicativas: unidirecional, pergunta de controle, fechada, sem 
opinião, que provavelmente aceita respostas únicas num único nível de formulação.  
Obedece a um circuito IRA: iniciação, resposta, avaliação.  
Aparentemente a pergunta formulada pelo docente tem conteúdo verbal e não 
verbal que incomoda a aluna ( autoritarismo). 
e. Avaliação: somativa (final) reprodutiva, imediata, unimodal (solo aceita  
uma resposta oral), descontextualizada e sem referencia ao ensino prévio. Alem disso 
avalia uma dimensão procedimental que no foi ensinada. 
É provável que os alunos tivessem aprendido, em outros momentos do urso conteúdos 
da dimensão conceitual mas a docente não recupera os conhecimentos prévios. A 
docente desqualifica a aluna e o grupo. 
Abraço, Profa. Lidia (docente da disciplina) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
42)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Wednesday, 11 
May 2011, 19:04 
 
Oi professora, quanto a cena descrita, acredito que tenha já acontecido com 
muitos de nós. Muitos professores ainda tentam ter este perfil dominador sobre os alunos 
e amedrontar muitas vezes é configurado como forma de respeito. O professor tem que 
repassar seus conhecimentos e permitir que o aluno tenha condicoes de aprender 
sem pressão psicológica. As concepcoes de ensinar e aprender neste caso estao 
equivocadas, pois o ensino e aprendizagem parte do principio da troca, discussões, 
estudo e nao imposição de conhecimento e abordagem ameaçadora ao aluno.Se eu 
fosse a professora, primeiro nao colocaria uma avaliação após um feriado, pois acho que 
ja prejudica muito, tambem nao iria colocar o paciente exposto desta forma. Reuniria a 
turma e distribuiria casos de pacientes sobre o assunto estudado e solicitaria que os 
alunos apresentassem possiveis diagnosticos e tratamentos para o assunto estudado. 
Depois de estudado e discutido o assunto, eu sugeriria sim casos reais. (fonoaudióloga) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 




May 2011, 21:20 
 
Acho que todos concordamos que essa cena mostra um exemplo do que não 
deve ser feito em termos de ensinamento/aprendizado. Concordo com a Taniara que 
ainda hoje muitos professores acham que o autoritarismo é uma forma de impor respeito, 
mas essa atitude só é prejudicial para o aprendizado dos alunos. Decorar um assunto 
não significa aprender. Às vezes esse tipo de atitude só faz o aluno se desinteressar por 
um certo assunto. (médica) 
 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
44)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Wednesday, 11 
May 2011, 21:48 
 
Concordo plenamente com o Alexandre, abuso de poder da professora. 
(educador físico) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
45)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Wednesday, 11 
May 2011, 22:41 
 
Considero essa uma cena de desrespeito e falta de ética da professora em 
relação aos alunos e ao paciente. 
Infelizmente, não faltaram apenas estratégias adequadas de ensino, mas, a 
principal ferramenta: educação e respeito.(fisioterapeuta) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
46)Re: 1° Fórum: Discussão de um problema sobre avaliação - Thursday, 12 May 
2011, 15:21 
 
Eu avalio a cena de um professor imperativo, fazendo o aluno passar por uma 
situação de constrangimento na frente de um paciente que não tem nada a ver com o 
assunto, com certeza já passando por um momento não muito agradável por estar 




Concordo que o professor não deve somente dar o peixe, mas sim ensinar a 
pescar, porém aqui não foi o caso, mesmo porque um bom professor é aquele que 
entende que nem todos os alunos são iguais e que terão alguns deles que terão 
dificuldade de serem auto-didatas e que nessas situações o professor deverá auxliar-los. 
(fisioterapeuta) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 




É de fato um bom exemplo de como não atuar na docência, nem na prática 
clínica, nem na vida! 
O professor mantinha o papel do detentor do saber e os alunos eram os 
receptores do conhedimento, mas neste caso estavam sendo testados sem sequer terem 
sido instruídos devidamente. 
O pior da situação parece ser a falta de ética em utilizar um paciente tornando-o 
vulnerável em um momento em que ele busca cuidados. (fonoaudióloga) 
 




O Quarto do Medo- Segunda parte  
Continuação....  
A professora, tendo refletido sobre o sucedido e sua atuação com os alunos (na 
cena O quarto do Medo discutida no 1° Fórum de Avaliação)  decide não levar em 
consideração sua afirmação de que “todos os alunos seriam reprovados” e comunica que 
realizará uma nova avaliação.  
Solicita novamente que estudem a teoria sobre “anamnese e exame físico do 
adulto” e informa que fará uma nova avaliação, com perguntas direcionadas de forma 
individual sobre aspectos teóricos e práticos, junto a um paciente, ocasião em que 
registrará as respostas orais para atribuir a nota final. A docente enfatiza que os alunos 
deveriam ser capazes de estabelecer relações entre a teoria estudada e a prática (junto 
ao paciente).  
Antes de levar os alunos ao cenário de prática, a professora indaga sobre os 
conhecimentos teóricos adquiridos nas aulas expositivas e nas leituras prévias mediante 
a aplicação de um questionário com perguntas estruturadas.  
Ao final da prática, a docente solicita para realizar o exame físico e a obtenção da 
anamnese do paciente, sem que os alunos conheçam as correções do questionário. A 
professora observa enquanto o aluno realiza a anamnese do paciente e na medida em 
que cada aluno termina, fala que pode retirar-se e que “está aprovado na prática”.  
Depois de uma semana, a professora entrega aos alunos os resultados da parte 
escrita e alguns, aprovados na parte prática, são reprovados na parte escrita.  
Analise a situação anterior e discuta sobre as seguintes questões:  
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
· Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
· Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, procedimentais 
e atitudinais) avaliadas?  
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
· Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio?  
· Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 





1)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11)- Sunday, 15 May 2011, 13:14 
 
· Concepção de ensinar (passar conhecimento), aprender (adquirir conhecimento) 
e avaliar (verificar/testar o conhecimento): baseada ainda no método tradicional de 
ensino. Comunica que fará UMA nova avaliação, individual e ao término atribuirá uma 
nota final. 
· Finalidade e modelo da avaliação utilizada: avaliação somativa: considerou 
apenas o conteúdo final, tanto na teoria quanto na prática. Não aproveitou a teoria nem o 
momento anterior à prática para proporcionar uma discussão de grupo favorecendo a 
troca entre aluno-professor e aluno-aluno. Ela poderia ter aplicado o questionário para 
verificar o conteúdo aprendido pelos alunos, mas poderia ter feito uma correção discutida 
para possibilitar a construção do conhecimento. No entanto, atribuiu nota e entregou no 
final de todo processo, não possibilitando nenhum ensinamento. Confesso que no início 
da minha análise achei que ela utilizou também a avaliação localizatória, com a 
finalidade de analisar o conhecimento prévio dos alunos no estudo, no entanto, não 
utilizou o questionário para planejamento educacional ou construção de ensino-
aprendizagem e sim puramente como avaliação final. A finalidade foi aprovar ou reprovar 
o aluno. 
· Pressupostos e critérios da avaliação: não considera os princípios norteadores 
da avaliação, conforme explicitado na apresentação “conversando sobre avaliação 
educacional”, pois não deixou claro os critérios avaliativos; baseou-se apenas na 
avaliação somativa e em nenhum momento formativa, resultados da avaliação não foram 
divulgados ou discutidos com os alunos possibilitando mudanças no processo 
educacional, considerando o critério de avaliação relativa, o aluno comparado com o 
grupo ou com normas já estabelecidas e não ele com ele mesmo ou com objetivos 
específicos.  
· Competências avaliadas: mesmo tendo utilizado um cenário prático, avaliou 
apenas a dimensão conceitual, e se fez outros os critérios considerados mão foram 
partilhados e discutidos com os alunos. 
· Conforme mostrado por Ively Abdalla, na apresentação “avaliação: 
estabelecendo alguns referenciais”, ensino centrado no professor, avaliação é baseada 
na verificação do desempenho do aluno que deve apenas armazenar conteúdos para 
apto ou inapto. 
· Refletir que não ofereceu nenhum ensino solicitando apenas a leitura do livro e 
teste oral. No entanto, acho que apesar de oferecer mais oportunidades de ensino, fez 
ainda propiciando a “decoreba”. Achei que faltou uma discussão teórico-prática em 
grupo, para que ambos mostrem as habilidades e dificuldades, para ela reconstruir seu 
planejamento educacional, ou melhor, construir visto que estava no início do estágio. No 
texto de Aguiar & Ribeiro tem uma descrição muito interessante sobre a Pirâmide de 
Miller, que coloca o saber na base da pirâmide, sob a qual está o saber fazer, o mostrar 
como fazer e no topo, a competência que é o fazer. Acho que falta esse conhecimento 





· Relação desse processo e as diretrizes curriculares: se aproxima das diretrizes 
ao aproximar do cenário da prática, privilegiando a vivência real com paciente, mas 
distânciasse ao não proporcionar uma construção coletiva, considerando os diferentes 
sujeitos (o próprio aluno, seus pares, docentes e pacientes). Também afastasse ao 
verificar apenas os conhecimentos e não considerar as capacidades e desempenho que 
vão gerar a competência do aluno. (fonoaudióloga) 
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2)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11)- Sunday, 15 May 2011, 16:43 
 
Professora, tomei o seu post como "texto de base" e minhas consideracoes estao 
em azul, apos o texto.: 
O Quarto do Medo- Segunda parte  
Continuação....  
A professora, tendo refletido sobre o sucedido e sua atuação com os alunos (na 
cena O quarto do Medo discutida no 1° Fórum de Avaliação) decide não levar em 
consideração sua afirmação de que “todos os alunos seriam reprovados” e comunica que 
realizará uma nova avaliação. Considerando a citacao no arquivo “Aula_Ively” onde a 
professora cita que “A avaliacao educacional deve ser entendida como um processo 
dinamico que acompanha o desenvolvimento de praticas educativas, com vistas ao 
aprimoramento do processo ensino-aprendizagem e a consolidadcao da missao 
institucional.”, acredito que o fato da professora do “quarto do medo” ter refletido sobre o 
sucedido e a sua atuacao, vai de encontro a afirmacao, provando que houve um 
processo dinamico (o da reconsideracao) e que visou o aprimoramento, uma vez que ela 
decidiu fazer uma nova avaliacao. 
Solicita novamente que estudem a teoria sobre “anamnese e exame físico do 
adulto” e informa que fará uma nova avaliação, com perguntas direcionadas de forma 
individual sobre aspectos teóricos e práticos, junto a um paciente, ocasião em que 
registrará as respostas orais para atribuir a nota final. A docente enfatiza que os alunos 
deveriam ser capazes de estabelecer relações entre a teoria estudada e a prática (junto 
ao paciente). No outro arquivo enviado, Avaliacao_referencias_planejamento, ha um 
slide que nos chama a refletir sobre a finalidade do processo avaliativo: Orpimir ou 
emancipar? Fiscalizar ou acompanhar? Punir ou promover o crescimento? Nesta 
segunda parte, a impressao que dah eh que a professora refletiu sobre a finalidade do 
processo avaliativo e decidiu ajudar os alunos a emancipar (os alunos eh que deveriam 
ser capazes de estabelecer relacoes entre a teoria estudada e a pratica), decidiu 
acompanha-los – nao apenas uma avaliacao, mas a prorpia decisao de uma segunda 
avaliacao jah mostra um acompanhamento, e decidiu promover o crescimento dos 
alunos – aqui mais uma vez cito o que jah escrevi sobre a emancipacao; a professora 
enfatizou que os alunos eh que deveriam ser capazes de estabelecer relacoes, e ser 
capaz eh crescer. 
Antes de levar os alunos ao cenário de prática, a professora indaga sobre os 




a aplicação de um questionário com perguntas estruturadas. Nesta parte pratica 
avaliativa ainda estava centrada na afericao/verificacao do desempenho do aluno, no 
armazenamento de conteudos, conforme exposto no arquivo 
“Avaliacao_referenciais_planejamento”. A citacao de Luckesi (1995) foi muito 
interessante: “A avaliação, diferentemente da verificacao, envolve um ato que ultrapassa 
a obtencao da configuracao do objeto, exigindo decisao do que fazer ante e com ele. A 
verificacao eh uma acao que congela o objeto, por sua vez a avaliacao direciona o objeto 
numa trilha dinamica de acao.”. Portanto, ao tomar esta atitude, a docente realizou uma 
verificacao. 
Ao final da prática, a docente solicita para realizar o exame físico e a obtenção da 
anamnese do paciente, sem que os alunos conheçam as correções do questionário. A 
professora observa enquanto o aluno realiza a anamnese do paciente e na medida em 
que cada aluno termina, fala que pode retirar-se e que “está aprovado na prática”. A 
parte pratica tambem deve ser avaliada pois de acordo com as diretrizes curriculares da 
graduacao em enfermagem “(…) as atividades teóricas e práticas presentes desde o 
início do curso, permeando toda a formação do Enfermeiro, de forma integrada e 
interdisciplinar; a definição de estratégias pedagógicas que articulem o saber; o saber 
fazer e o saber conviver, visando desenvolver o aprender a aprender, o aprender a 
ser, o aprender a fazer, o aprender a viver juntos e o aprender a conhecer que 
constitui atributos indispensáveis à formação do Enfermeiro; (…)”. Mas ainda assim, o 
que a docene usou foi uma verificacao. 
Depois de uma semana, a professora entrega aos alunos os resultados da parte 
escrita e alguns, aprovados na parte prática, são reprovados na parte escrita.  
Analise a situação anterior e discuta sobre as seguintes questões:  
1 · Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? Para mim 
estah claro que as concepcoes ainda sao as do metodo tradicional, onde ensinar-
transmitir a informacao; aprender-assimilar/decorar a informacao dada; avaliar=verificar. 
2 · Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? Embora no inicio tenha 
dado a impresao que a docente tivesse mudado a finalidade da avaliacao, como jah 
pontuado pela Monica no post anterior, a finalidade foi a verificacao do desempenho em 
armazenar conteudos, sendo classificado como apto ou inapto nesta tardefa. O modelo 
de avaliacao utilizado, de acordo com Trocon LE (Arquivo avaliacao do estudante de 
medicina), foi a avaliacao somativa, que “(…) incide no final ou apos o transcurso do 
processo educacional, ou de suas etapas mais importantes tendo, como finalidade, 
averificacao do grau atingido de dominio dos objetivos instrucionais (…).” 
3 · Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? Apesar do 
“quarto do medo” ter se passado apos a publicacao das diretrizes curriculares, o 
pressuposto observado nesta situacao ainda eh o tradicional, onde, assim como jah 
comentado anteriormente, eh atribuida uma nota para o aluno (e aqui cabe um 
questionamento de Depresbiteris L, do arquivo enviado 
Texto_Depresbiteris_Aval_Aprend_Pto_Vista_Tec_Cien, “Como atribuir notas aos 
alunos? Como fazer para que estas notas representem o desempenho real do aluno?”) 
de modo que ele seja classificado como apto ou inapto. O criterio de avaliacao utilizado 
foi o absoluto, que verifica o desempenho do aluno com relacao aos objetivos 
estabelecidos;  
4 · Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas? A dimensao conceitual foi avaliada tanto na 
prova escrita quanto na prova pratica; e as dimensoes procedimentais e atitudinais foram 
avaliadas na prova pratica 
5 · Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? O papel 




Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem que determina: “O Curso de 
Graduação em Enfermagem deve ter um projeto pedagógico, construído coletivamente, 
centrado no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como 
facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem. Este projeto pedagógico 
deverá buscar a formação integral e adequada do estudante através de uma articulação 
entre o ensino, a pesquisa e a extensão/assistência.” No cenario do quarto do medo, o 
professor nao foi o facilitador, apenas um verificador dos alunos. Os alunos foram os 
“sujeitos de aprendizagem” e tambem os avaliados. 
6 · Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada 
na continuidade do episódio? Como jah exposto anteriormente, acredito que a reflexao e 
a aceitacao de que o parendizado eh um processo dinamico, eh que levaram o professor 
a rever a sua conduta. 
7 · Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam? 
Tambem jah citado anteriormente, o papel do aluno e a atividade pratica desde o inicio 
do curso contemplam as diretrizes curriculares nacionais. No entanto, o papel do 
professor no cso exposto ainda estah distante delas, pois elas determinam que o 
professor apoie o aluno e atue como facilitador e mediador do processo ensino 
aprendizagem; e no cenario”quarto do medo” ela atuou de maneira coercitiva, e depois 
apenas como avaliadora. 
 
Abracos a todos, otimo resto de domingo e excelente semana que se inicia. 
(médica) 
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3)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Sunday, 15 May 2011, 19:38 
 
Muito interessante a forma como a colega Sandra nos coloca sua visão do texto 
“quarto do medo” em paralelo com o referencial teórico. Acredito que esta é uma forma 
mais adequada de unirmos o aprendizado da teoria (aula e material enviado) com a 
prática (simulação de caso).  
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
Assim, como as colegas já citaram acredito que não houve mudança na 
concepção de ensinar/ aprender/ avaliar da professora. Temos a continuidade do modelo 
tradicional “Prevalece a noção de que o conhecimento profissional rigoroso se baseia na 
racionalidade técnica e que a formação está orientada para solucionar problemas 
instrumentais pela aplicação da teoria.(Aguiar et al, 2010)”.  
Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
Embora a professora tenha mudado sua atitude agressiva/ intimidadora de avaliar 
os alunos, esta ainda mantém a avaliação com a finalidade de verificar/ quantificar o 
conhecimento adquirido, isto é, segundo Abdalla (aula) uma Avaliação como medida. 
Assim, como a Mônica achei que a professora iria utilizar a prova teórica para discutir 




diagnóstica para verificar as dúvidas e dificuldades iniciais dos alunos e depois com a 
inserção da prova prática uma avaliação formativa.  
Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
Utilizou-se o pressuposto da quantificacão do conhecimento, a fim de atribuir 
notas aos alunos. No caso o critério avaliado foi o relativo ou em normas, isto é, o 
significado está na nota tirado pelo aluno (Addalla- aula). A professora usou o nota para 
aprovar ou reprovar o aluno. “A associação que limita o ato de avaliar ao de atribuir uma 
nota leva a um desvio bastante comum: reduzir a avaliação à mera atividade de elaborar 
e aplicar instrumentos de medida (Depresbiteris- texto)”. Não houve uma avaliação 
absoluta ou por critério, na qual verifica-se o desempenho do aluno frente aos objetivos 
da disciplina (Abdalla- aula). “Assim, é importante, ao se falar em avaliação da 
aprendizagem, indicar suas funções, que, segundo GRONLUND (1979), são as de 
informar e orientar para a melhoria do processo ensino-aprendizagem. Evidentemente, 
há uma função administrativa formal representada pela nota; porém, a ênfase deveria ser 
dada ao aspecto educacional (Depresbiteris- texto)”.  
Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
Concordo com a Mônica de que somente foi avaliada a competência conceitual. 
Mesmo com a inserção do cenário prático que poderia introduzir os valores 
procedimentais e atitudinais, a professora considerou somente a nota teórica para 
aprovar/ reprovar o aluno. A avaliação não considerou o elo entre o aprendizado teórico 
e o prático dos alunos. “Prevalece a noção de que o conhecimento profissional rigoroso 
se baseia na racionalidade técnica e que a formação está orientada para solucionar 
problemas instrumentais pela aplicação da teoria. (Aguiar et al, 2010)”.  
Assim, a frase abaixo coloca de forma inteligente a união dos saberes práticos e 
teóricos necessários para a formação do profissional, sendo este o fator que deve ser 
considerado na avaliação do aluno. “A melhor articulação entre teoria e prática na 
formação depende da construção coletiva de um saber sobre o que constitui o 
conhecimento profissional e de como os profissionais aprendem e desenvolvem sua 
expertise (Aguiar, 2010).”  
Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
O papel do docente foi a de cobrar o conhecimento, sem dialogar quanto as 
dificulades do aprendizado do aluno frente as respostas incorretas ou mesmo sua 
reprova. “A avaliação, por sua vez, é vista como o registro de uma nota, tomando-se uma 
atividade burocrática para o professor (Depresbiteris- texto).”  
O papel do aluno foi de mostrar o que foi decorado no livro. Esqueceram suas 
habilidades, atitudes “fundamental que se ofereça ao aluno oportunidades diversas de 
mostrar seu desempenho, evidentemente evitando fazer do processo de ensino um 
mecanismo de só aplicar instrumentos de avaliação (Depresbiteris- texto).”  




relatada na continuidade do episódio?  
Acredito que foi uma tentativa de modificar sua atitude e se aproximar as novas 
diretrizes curriculares, porém ainda sem sucesso. Os professores também precisam ser 
capacitados para este novo modelo, já que vivenciaram outra experiência como alunos e 
quando em formação acadêmica.  
“É fundamental, por exemplo, que o professor saiba analisar as diversas relações 
que se estabelecem nos diferentes níveis apresentados, verificando se entre elas há 
coerência ou não. Dentre essas relações destacamos:  
• conceito de Educação e pressupostos de aprendizagem;  
• pressupostos de aprendizagem e propósitos curriculares;  
• propósitos curriculares e papel do professor e do aluno;  
• valorização do professor e formas de capacitá-lo;  
• Diretrizes de planejamento de ensino e avaliação da aprendizagem. 
(DEPRESBITERIS- texto)”  
Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se 
distânciam?  
A relação se dá na tentativa de inserção da prática na área da saúde juntamente 
com o referencial teórico. Contudo, ainda não há o diálogo e troca de experiências entre 
professor e aluno. (fisioterapeuta) 
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4)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Sunday, 15 May 2011, 22:10 
 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
A metodologia aplicada pela professora é a tradicional e centrada.Não houve a 
oportunidade do aluno saber de seu desempenho na prova escrita,onde ele poderia 
corrigir algum erro de seu conhecimento,antes da prova prática.  
· Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
Conceito de avaliação somativa,comparação dos resultados tomando como 
parametro uma escala padronizada.O modelo de avaliação foi somente o passar ou 
não,não se medindo todo o contexto de aprendizado.  




Pressuposto de avaliação quantitativo.O critério de avaliação não é construtivista 
não ocorrendo interação entre o avaliador e o avaliado. Com critério relativo de avaliar o 
aluno em relação ao grupo.  
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
 Avaliado apenas a competencia conceitual.  
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
  O papel do docente foi meramente avaliador,sem interação com o aluno.Não se 
avaliou os desempenhos do aluno de uma forma integral,que em ultima analise seria a 
sua competencia.  
· Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio?  
 Tentativa de mudar sua atitude intransigente e autoritária adotada 
anteriormente,mas ainda adotando postura de cobrança de conhecimento de forma não 
construtiva.  
· Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
Ainda longe do processo educativo das atuais diretrizes curriculares na sua forma 
de avaliação e ensino. (médico)  
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5)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Sunday, 15 May 2011, 23:01 
 
1. Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
Infelizmente observamos que o processo utilizado pela professora continua baseado no 
método tradicional. O ensinar e aprender fica por conta de aulas expositivas e dos 
alunos, pois a professora não debate, não troca informações, não discute... é cada um 
por si, estudando a teoria, objetivando a aprovação na disciplina. Já a avaliação se 
resume em verificar o conhecimento adquirido pelos alunos. Não há um feedback, a 
professora não auxilia os alunos a superarem suas dificuldades. Tudo se resume na nota 
final, na aprovação ou reprovação. Configurando, segundo Ivelly Abdalla, na avaliação 
somativa (verifica o acúmulo de informações), pois só se analisa os resultados terminais, 
não há acompanhamento em prol de mudanças no processo de aprendizagem.  
2. Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
Ao se basear no modelo tradicional, a professora demonstra que a finalidade da 
avaliação é apenas aferir uma nota (aprovar ou reprovar). O aluno é submetido a uma 




aluno vá para a prática com as devidas correções feitas após uma discussão. Parece 
não existir um elo entre teoria e prática que facilite a compreensão dos alunos. Aguiar e 
Ribeiro (2009), citando Eraut (1994), comentam que "tornar-se profissional envolve 
aprender como manejar situações de forma rápida e eficiente, estabelecendo uma 
confiança intuitiva em conceitos que ganham sentido na prática", e obviamente teoria e 
prática não podem caminhar tão apartadas como na referida situação.  
3. Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
O pressuposto é o de apenas "quantificar o conhecimento" por meio da aplicação 
de notas. Segundo Depresbiteres, isso acaba provocando desvios significativos, pois 
desconsidera o aspecto educacional de orientação do aluno, fugindo da avaliação 
formativa, tão importante para o acompanhamento crítico e reflexivo do aluno, conforme 
pontua Ivelly Abdalla. 
4. Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
Ela avaliou dimensões conceituais (prova teórica) e procedimentais (prova 
prática), no entanto, ambas distantes uma da outra. Ela atua como se aquele 
conheceimento teórico "engessado" servisse para toda e qualquer situação. Como se 
uma bota nota na teoria fosse pré-requisito para sucesso na prática. No entanto, 
segundo Ribeiro (2003), citado por Aguiar e Ribeiro (2009), "ser capaz de aplicar um 
conhecimento em um contexto não significa necessariamente sê-lo em outro; ao 
contrário, cada contexto significa uma aprendizagem, e em cada experiência 
transformam-se também as ideias e os 
sujeitos", ou seja, as possibilidades de aplicar aquele conhecimento teórico não são 
discutidos entre a professora e os alunos, não são explorados para outras situações. Não 
há enriquecimento daquilo que é aprendido. 
5. Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
A professora agiu como uma aferidora de notas, indo de encontro com as 
propostas das Diretrizes Curriculares, que as colocam como facilitadora/mediadora nas 
situações de ensino, papel que ela não exerce. Quanto ao papel do aluno, Depresbiteris 
é clara ao referir que se deve explorar as habilidades e as atitudes dos mesmos, dando-
lhes oportunidades de mostrar o conhecimento adquirido. O que vimos aí é uma 
limitação dessas "oportunidades", pois os alunos estão limitados a executar tarefas pré-
estabelecidas cujo único retorno é a nota, ou seja, se foi ou não aprovado na disciplina.  
6. Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão 
relatada na continuidade do episódio?  
Toda mudança leva tempo para que seja incorporada. A professora deve ter 
percebido o erro e iniciou uma mudança em sua postura, o que já é alguma coisa. 
Embora ainda esteja longe de mudanças significativas, temos que perceber que a 
professora, assim como os demais professores, necessitam de capacitação para tal 
mudança, pois estes estavam acostumados a utilizar métodos que agora devem ser 
"deixados pra trás". Como fala Ivelly Abdalla, o professor deve pensar no tipo do 
profissional que deseja formar (polivalente, crítico, autônomo, cooperativo, flexível...), no 




principalmente, na transformação que implicará após a avaliação), respeitando as 
individualidades e mirando sempre na construção do conhecimento. 
7. Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se 
distânciam? 
Ao tentar unir teoria e prática, a professora experimenta aproximar-se das DCN, 
no entanto, observamos que sem diálogo, trocas de experiências, ajustes e um retorno 
construtivo por parte da professora em direção aos alunos, distância o processo 
educativo das DCN. (fonoaudiólogo) 
 
6)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Monday, 16 May 2011, 13:35 
 
O Quarto do Medo- Segunda parte  
· Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
 Ela seguiu o modelo tradicional onde o conceito de Ensinar é transmitir conteúdo, 
Aprender - adquir conhecimento e Avaliar - Testar e quantificar.  
· Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
Segundo a Professora Ively - Finalidade do processo avaliativo, acredito que a 
professora citada (1º fórum) estava centrada em Oprimir, Fiscalizar e Punir, após a 
reflexão e do "desastre" da experiência ela tenha reconsiderado, mas mesmo assim 
ainda utilizou da autoridade sem dar aos alunos meios para se expressarem. 
· Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
LUCKESI (1984) salienta que o critério deve ser utilizado como exigência de 
qualidade e não como forma de autoritarismo do professor para core o aluno, neste caso 
prevaleceu o autoritarismo do professor e faltou o os critérios citados por 
(DEPRESBITERIS,1989.) que deve dar -avaliação por 
parte do aluno e  
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
Dimensões conceituais (prova teórica) e procedimentais (prova prática),  
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
O papel do docente foi quantificar conhecimento sem dialogar e do aluno foi 
estudar e realizar as provas sem poder tirar as dúvudas. Segundo Depresbiteris a atitude 
do doecente deve incluir comportamentos motivacionais - um docente dedicado, que 
demonstra interesse por seus alunos, que os orienta, que se atualiza constantemente, 
pode estimular seus alunos a atitudes favoráveis à sua disciplina, e a atitude inclui 




docente deve fazê-lo mediante acompanhamento e observação criteriosa, pois elas 
envolvem aspectos interiores das pessoas, os quais devem ser respeitados. (LUCK, 
1983.)  
 · Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão 
relatada na continuidade do episódio?  
Acredito que ela tenha refletido sobre o ocorrido e chegado a conclusão que não 
teria suporte nenhum para levar adiante sua atitude de reprovar todos os alunos e 
decidiu criar outra estratégia de ensino, porém ainda não eteve muito sucessoo já que na 
avaliação ela não deu oportunidade dos alunos expressarem suas dúvidas. 
Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se 
distânciam?  
A integração da teoria com a prática, se distânciam pois faltou o diálogo e a troca 
de experiências necessários para esta integração (fisioterapeuta) 
 
7)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Monday, 16 May 2011, 21:22 
 
3. Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
Pressuposto: quantificar/ medir conhecimento por meio da aplicação de notas.  
Critério de avaliação: aprovação ou reprovação do aluno seguindo o conceito de 
avaliação somativa - verificação do acúmulo de informações para classificar e selecionar 
que Segundo Depresbiteres à atribuição de notas (medida) na avaliação tem provocado 
alguns desvios significativos, dentre os quais o de lhe dar um caráter meramente 
contabilístico, desconsiderando seu aspecto educacional de orientação do aluno.  
Não foi usado a forma de avaliação formativa - com a companhamento crítico e 
reflexivo e tomada de decisão para melhoria do ensino – aprendizagem conforme texto 
de Ivelly Abdalla que é o mais indicado.  
7. Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se 
distânciam?  
Aproximidades: O caso citado promove aproximação do aluno com a prática 
profissional como preconizado nas DCN que diz - A estrutura do curso deve inserir o 
aluno precocemente em atividades práticas relevantes para a sua futura vida profissional;  
Distânciam-se, pois as DCN determina que o projeto pedagógico seja centrado no 
aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e mediador 
do processo ensino-aprendizagem e neste caso a professora agiu como retentora 
(apenas transmitindo) o conhecimento e depois quantificando o conhecimento adquirido 
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8)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Monday, 16 May 2011, 22:56 
 
Quarto do medo.... 
Parece que a professora continua com a visao tradicional de "ensino - 
aprendizagem". Falta estrutura de planejamento desta docente. Segundo Clódia Maria 
Godoy TURRA et al planejamento educacional é o processo de abordagem racional e 
científica dos problemas de educacao, incluindo definicao de prioridades e levando em 
conta a relacao entre os diversos niveis do contexto educacional. Se a professora precisa 
avaliar os alunos deve planejar como agir de maneira DIDATICA em todos os casos, no 
momento que faz perguntas pode tambem discutir e tentar extrair do aluno todo o seu 
potencial e descobrir sua capacidade. Entretanto na realidade atual a professora avalia 
com criterios obscuros e improdutivos todo o tempo. (médica) 
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9)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Monday, 16 May 2011, 23:13 
 
No texto do Cipriano Luckesi encontrei um trecho que achei interessante e reflete 
o que ocorreu na 1a parte do Quarto do Medo (apesar desse trecho se referir mais ao 
processo de avaliação de um planejamento eduacacional e não do aluno em si, acho que 
podemos aplicá-lo aqui): "...usualmente, entendemos a avaliação crítica como um modo 
pelo qual podemos 'atirar na cara do outro' as suas fragilidades, assim como suas 
possíveis irresponsabilidades, criando um clima de guerra...... quando a avaliação tiver 
essa característica, com certeza ela não será crítica, no sentido construtivo, mas será, 
sim, crítica, no sentido vulgar e negativo de crítica, uma vez que será uma forma de 
destruir um processo..." 
Apesar de na 2a etapa, a professora ter "refletido" sobre o sucedido e talvez ter 
percebido o caráter punitivo da sua avaliação anterior, concordo que não houve uma 
mudança consistente no processo ensino/aprendizado, assim como na avaliação. O 
ensinar continuou sendo "transmitir um conhecimento restrito - baseado em 1 único livro 
e o aprender manteve-se como decorar um conjunto de informações.  
Acredito que se esse processo de ensino (estratégias, instrumentos utilizados, 
conteúdo) não for bem planejado, consequentemente, a avaliação também será 
prejudicada, independente do tipo de avaliação.  
Há uma frase no texto da Léa Depresbiteris que diz "... um docente 
dedicado, que demonstra interesse por seus alunos, que os orienta, que se 
atualiza constantemente, pode estimular seus alunos a atitudes favoráveis a sua 
disciplina..." - mesmo nessa 2a parte, acho que não houve esse tipo de 




Na avaliação, continuou tendo uma tentativa apenas de "verificar" o que o aluno 
adquiriu de informações. Não houve uma "tentativa de informar e orientar para melhoria 
do processo ensino-aprendizagem" (Léa Depresbiteris). Não houve, também uma 
relação do aprendizado teórico com o prático, já que as avaliações foram separadas, 
inclusive com alunos reprovados na teoria, mas aprovados na prática - como isso é 
possível se a prática é baseada na teoria?  
A professora tentou usar a prova prática para avaliar as competências 
procedimentais e atitudinais e a prova teórica para avaliar as competências conceituais... 
mas como disse, foram avaliações segmentadas, o que acredito, que prejudica o 
processo de avaliação. 
Os textos discutem sobre avaliações do tipo diagnóstica, formativa e somativa. No 
caso, acredito que a avaliação foi essencilamente somativa (terminal). "... A avaliação 
deve englobar o ato da pessoa de avaliar seu próprio projeto e não só avaliar o outro" 
(Cipriano Luckesi) - no caso citado, houve apenas uma avaliação do aluno, como se todo 
o aprendizado fosse responsabilidade exclusiva do aluno. 
Tudo isso, gera, também, um comportamento inadequado do aluno frente ao 
aprendizado - como encontramos no texto de Léa Depresbiteris: "os alunos não estudam 
para aprender e sim para sair-se bem na prova". 
Percebo, pelos textos, que atualmente, há um esforço para uma mudança 
nesse processo de avaliação tradicional. Há uma preocupação para que a 
avaliação não seja um julgamento único do aluno no final de um curso, mas sim 
que seja avaliado todo o processo de ensino/aprendizado; que possa haver essa 
avaliação somativa no final, mas que ocorra uma constante avaliação formativa 
durante esse processo, visando também à melhoria do ensino. (médica) 
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10)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Tuesday, 17 May 2011, 07:22 
 
· Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
Apesar da tentativa de mudança concordo com os colegas de que a concepção 
tradicional prevalece. Apesar de tentativas de se aproximar de um modelo mais 
construtivista a professora mantem condutas tradicionais na forma de avaliar.  
· Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
A tentativa de uma avaliação diagnóstica (quando antes de ir ao exame prático 
pergunta sobre os conceitos teóricos estudados) foi válida, porém não houve um 
feedback ao aluno e parte-se para uma avaliação somativa.  





Luckesi 1984: ''O aluno é classificado como inferior, médio ou superior quanto ao 
seu desempenho e muitas vezes fica preso a esse estigma, nãoconseguindo desvelar 
seu potencial.''  
· Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
Foi avaliado o pressuposto do saber.  
''A avaliação deve ir além do produto final/desempenho'' (Ively).  
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
Somente a competência conceitual foi abordada. 
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 
O docente foi o de verificar. O aluno não teve oportunidade de mostrar sua 
autonomia. 
''O que se percebe é que quanto mais se leva o aluno a atingir níveis mais 
complexos de raciocínio, maior grau de autonomia e participação ele consegue. 
Um aluno que sabe avaliar seu trabalho, certamente está muito mais preparado, em 
termos de aprendizagem, do que um aluno que apenas desenvolve uma tarefa sem 
julgá-la’’( Depresbiteris).  
· Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio?  
Acho que o processo de avaliação anterior gerou uma autoreflexão e uma 
tentativa de mudar. Mas para mudar efetivamente, precisa-se acreditar no novo modelo e 
não tenho certeza se o professor em questão acredita em um modelo que não o 
tradicional. 
· Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
O modelo se aproxima quando inclui a abordagem prática para os alunos, mas a 
forma que é conduzido não faz desenvolver no aluno as habilidades do “saber fazer’’ 
(psicomotora) e saber conviver (afetiva) – (Abdalla). Que são fundamentais para uma 
prática multiprofissional que é o eixo principal presente nas DCNs. (médico) 
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11)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 





· Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
Este parece-me ser um método de avaliação tradicional, em que a professora se 
preocupava em avaliar o conhecimento adquirido através da leitura do livro e sem 
demonstrar qualquer preocupação com o âmbito procedimental ou atitudinal. 
· Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
Tratando-se de um método tradicional, esta situação apresenta um modelo de 
avaliação somática, "a avaliação se reveste de um caráter exclusivamente comercial, 
contabilístico, pelo qual se somam e se dividem notas" (Depresbiteris) 
· Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
O pressuposto seria testar o conhecimento prévio através da prova para medir a 
retenção de conhecimento. O critério baseou-se apenas no saber ou não da resposta 
indicativa por sua vez do conhecimento exigido.  
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
A meu ver foi só avaliada a dimensão conceitual, neste caso seria a parte 
procedimental e atitudinal foi deixada de lado, o que é facilmente demonstrado pela 
atitude da professora. As competências avaliadas foram então só de nível teórico, ao 
contrário do que nos diz Lukesi, que a avaliação tem como finalidade subsidiar o 
processo ensino aprendizagem. 
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 
A situação descrita por Depresbiteris ("O professor deverá ser reconhecido como 
elemento fundamental, o que na prática se traduz em fornecer-lhe condições dignas de 
trabalho, proporcionar-lhe oportunidades de capacitação para que possa desenvolver 
melhor o ensino, valorizá-lo como elemento que deve ser ouvido e respeitado.") não se 
apresenta aqui onde o professor ocupa um papel central e autoritário. 
· Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão 
relatada na continuidade do episódio?  
A docente pode ter refletido acerca do episódio e chegado à conclusão de que 
não estava sendo coerente e nem eficaz no seu método de ensino. Pode também ter 
sido alvo de queixas e chamada à atenção tendo em conta as Directrizes Curriculares 
Nacionais. 
· Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se 
distânciam? 
Aproxima-se só na parte conceitual e talvez na tentativa de inclusão de uma parte 
prática, levemente procedimental no que toca à análise do paciente. Distância-se na 
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12)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Tuesday, 17 May 2011, 11:50 
 
Caro aluno, 
Interessantes suas relexões sobre a avaliação, o termo a que a literatura refere-
se é somativa ( o de produto, terminal). Outro conceito importante é que Luckesi (não em 
contraposição a avaliação de conceitos teóricos) fala da finalidade de subsidira o 
processo de aprendizagem ( realizando diagnostico para a inclusão coo acolhimento, 
tendo em vista tomar decisões construtivas para o dessenvolvimento integral dos 
sujeitos). 
Você poderia constribuir ainda mais com o grupo neste fórum sintetizando a breve 
referencia histórica que Luckesi faz sobre a avaliação somativa, relacionada ao modelo 
de sociedade (burguesa/capitalista em contraposição a sociedade que ele chama de 
amorosa/democrática?) (docente da disciplina) 
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13)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Tuesday, 17 May 2011, 12:04 
 
Caros alunos, 
Instigante a discusão sobre as dimensões avaliadas. Uma contribuição: a 
literatura fala que a formação dos profissionais da saúde tem priorizado a formação 
científico- técnica nas dimensões do saber e do saber fazer, mas numa perspectiva 
individual, biologisista, hospitalocêntrica, com tendencia a especialização precoze.  
Vocês acham que a professora, ainda que tivese considerado a dimenão 
procedimental a teria focado num sentido integral  ou numa visão tecnicista, tendo o 
paciente e o aluno como objetos descontextualizados socio-culturamente? 
Aqui transcrevo algumas referências: 
As mudanças acontecidas no Brasil, particularmente as derivadas do movimento 
da Reforma Sanitária, como a implantação do Sistema Único de Saúde – SUS e a das 
atuais Diretrizes Curriculares para os cursos da área da Saúde demandam adequações 
do projeto político pedagógico das IES que incluam práticas pedagógicas dinâmicas que 
considerem os estudantes como sujeitos ativos. Novas competências são requeridas 
para os profissionais da saúde no sentido de superar a formação cientificista que deixa 
de potencializar as inter-relações desenvolvidas entre professores e estudantes. Essas 
serão revertidas mais tarde nas relações estabelecidas entre os profissionais e seus 




necessariamente iniciativas sobre os processos de formação docente que nelas atuam. 
(docente da disciplina) 
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14)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Tuesday, 17 May 2011, 19:26 
 
De acordo com Troncon (1996), "a avaliação do estudante constitui, 
possivelmente, a etapa de maior relevância em todo o processo educacional, 
permitindo a obtenção de informações sobre o aprendizado e subsidiando a 
tomada de decisões".  
Reconsiderando a forma como "tentou" avaliar os alunos, a docente reformula 
uma "nova versão" de avaliação. Mais ponderada com suas ações, talvez por haver 
percebido incoerência em suas atitudes anteriores como docente, ela propõe outro teste 
teórico-prático, porém baseia-se novamente na avaliação somativa.   
Provavelmente ela apresentava-se muito vinculada ao modelo tradicional 
curricular até então conhecido e estava com dificuldades em como avaliar os alunos 
neste período de transição. Para ela, ensinar nas aulas teóricas (passar informações), 
solicitar que estudassem o conteúdo programático era o suficiente para fazê-los 
aprender (assimilar) e, então, avaliar (testar).  
A avaliação somativa era sempre considerada por ela, pois mesmo tendo a 
oportunidade de evolução dos seus critérios, ela ainda age de forma impositiva, não 
dialogada e não compartilhada, pois a mesma fornece um questionário para indagar 
sobre os conhecimentos teóricos adquiridos nas aulas expositivas e nas leituras prévias, 
não dando margem aos alunos à discussão e indagação antes de colocá-los em frente 
ao paciente. Ela parte para a etapa final, onde verifica, classifica e certifica o aluno, antes 
mesmo de orientar, adaptar ou harmonizar. As formas diagnóstica e formativa do 
processo avaliativo foram suprimidas.  
Os alunos foram testados quanto à competência conceitual, mas também com a 
prova prática dando margem à procedimental (anamnese, exame físico) e à atitudinal 
(relação com o paciente), ainda que de forma acanhada, pois estavam sendo testados 
"ao vivo" e pela primeira vez...    "A realidade analisada foi confrontada com um padrão 
de comportamento julgado ideal para ela" (Luckesi, 1984). Foram utilizadas medidas 
referenciadas à norma (Depresbiteris, 1989) 
E por que, então, alguns reprovados na prova escrita? Talvez pela forma como 
haviam sido expostos aos assuntos teóricos; como foi estimulada a "decoreba"; como 
não foram vistas as suas eventuais dificuldades; ou talvez por não terem assimilado o 
suficiente em tão pouco tempo... 
As DCNs preconizam o conteúdo curricular, sim, pois o embasamento teórico 
propicia diagnósticos, soluções de problemas, tomada de decisões, mas também outras 




completa requer integralidade.  
Isto requer empenho do aluno e mestre, porque aprender a aprender é algo que 
requer aprender a ensinar, aprender a entender, aprender a avaliar. (médica) 
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15)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Tuesday, 17 May 2011, 20:37 
 
Achei muito válido este segundo fórum que agregou as opiniões pessoais de cada 
um e acrescentou os conhecimento baseados na literatura. 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? Acho que a 
professora continuou o modelo tradicional de ensinar, aprender e avaliar mas com um 
pouco mais de coerência."Tradicionalmente, o modelo de formação médica segue um 
padrão orientado para o estabelecimento, nos anos iniciais, de uma “base” de 
conhecimentos teóricos, oriundos das disciplinas biomédicas.Prevalece a noção de que o 
conhecimento profissional rigoroso se baseia na racionalidade técnica e que a formação 
está orientada para solucionar problemas instrumentais pela aplicação da teoria.(Aguiar 
et al, 2009)”. 
Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? Finalidade de verificar/ 
quantificar o conhecimento adquirido. Uma avaliação diagnóstica para verificar o 
conhecimento inicial dos alunos e depois uma prova prática com avaliação formativa. 
Segundo Ively houve uma comparação dos resultados e tomando como 
parâmetro uma escala padronizada 
Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação 
realizada? Pressuposto de quantificar o conhecimento, dando notas aos alunos. O 
critério de avaliação utilizado foi o em normas, isto é, o significado está na nota tirado 
pelo aluno."Assume os princípios básicos da mensuração e descrição de resultados, 
preconizando a necessidade de julgamento sobre todas as dimensões do objeto da 
avaliação, inclusive os objetivos". (Addalla- aula). 
“A associação que limita o ato de avaliar ao de atribuir uma nota leva a um desvio 
bastante comum: reduzir a avaliação à mera atividade de elaborar e aplicar instrumentos 
de medida (Depresbiteris- texto)”.  
Evidentemente, há uma função administrativa formal representada pela nota; 
porém, a ênfase deveria ser dada ao aspecto educacional (Depresbiteris- texto)”. 
Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas? Também concordo com a maioria sobre o 
emprego da competência conceitual. A parte prática realizada não avaliou as 
habilidades, comportamento e procedimento porque somente a nota teórica que foi 




“Prevalece a noção de que o conhecimento profissional rigoroso se baseia na 
racionalidade técnica e que a formação está orientada para solucionar problemas 
instrumentais pela aplicação da teoria. (Aguiar et al, 2010) 
”Usam-se “competências” para expressar objetivos de ensino em termos de 
condutas e práticas observáveis, acrescentando um “ser capaz de”(Aguiar et al, 2010). 
Ou seja agregar teoria e prática. 
“A melhor articulação entre teoria e prática na formação depende da construção 
coletiva de um saber sobre o que constitui o conhecimento profissional e de como os 
profissionais aprendem e desenvolvem sua expertise (Aguiar, 2010).” Para mim esta 
frase resumo a melhor definição de ensinar. 
Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? O papel 
do aluno foi mostrar o que tinha estudado (decorado) previamente na literatura e o papel 
do docente foi utilizar medidas para avaliar o conhecimento do aluno.  
"No contexto educacional, a avaliação implica em obter informações, por meio da 
aplicação de métodos específicos, que podem subsidiar a tomada de decisões que 
interessam tanto ao processo do aprendizado como ao educando"(Troncon 1996) “A 
avaliação, por sua vez, é vista como o registro de uma nota, tomando-se uma atividade 
burocrática para o professor (Depresbiteris- texto).”“É fundamental que se ofereça ao 
aluno oportunidades diversas de mostrar seu desempenho, evidentemente evitando fazer 
do processo de ensino um mecanismo de só aplicar instrumentos de avaliação 
(Depresbiteris).” 
Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão 
relatada na continuidade do episódio? Acho que o mesmo percebeu sua grande falha 
e falta de ética no primeiro momento e tentou corrigir. Talvez tb tenha tentado seguir as 
novas diretrizes. De qualquer forma não obteve êxito.“É importante que o professor saiba 
analisar as diversas relações que se estabelecem nos diferentes níveis apresentados, 
verificando se entre elas há coerência ou não. Dentre essas relações 
destacamos:conceito de Educação e pressupostos de aprendizagem; pressupostos de 
aprendizagem e propósitos curriculares;propósitos curriculares e papel do professor e do 
aluno; valorização do professor e formas de capacitá-lo;Diretrizes de planejamento de 
ensino e avaliação da aprendizagem. (DEPRESBITERIS- texto)” 
Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se 
distânciam? Houve uma tentativa de se aproximar das atuais DCN com a inserção de 
uma avaliação prática. Mas no final esta avaliação prática de atitudes e habilidades não 
foi considerada para aprovação (distânciando das DCNs). Além do mais a forma 
autoritária de ensino e de compartilhamento da informação distância das DCNs. (médica) 
 





16)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Tuesday, 17 May 2011, 21:06 
 
Portifolio_NOVA_AVALIAC_A_O_ESTA_GIO.doc 
Olá Profa. Lídia, 
 
Segue instrumento de avaliação, portifólio individual do aluno, que utilizo na IES que sou 
professora. Ele é dividido em 6 critérios (ética, responsabilidade, comunicação, educação 
permanente, relação teórico-prática e prática), sendo que em cada critério há subitens 
com descrições sobre pontos relevantes nesses critérios.  
Esse portifólio é acompanhado e discutido com o aluno durante o tempo que ele passa 
em estágio supervisionado e é acompanhado para o próximo estágio. (fisioterapeuta) 
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17)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Tuesday, 17 May 2011, 21:20 
 
Muito interessante, o portifolio apresentado pela Priscila. 
Como os textos colocam 'e preciso que os alunos saibam os criterios que serao 
avaliados previamente. Em minha experiencia na UFSCar os alunos tb tinham um 
portifolio (mas nao usavamos este nome.....aprendi agora, neste curso) com os criterios 
da avaliacao e eles tb davam suas notas. Durante o estagio conversavamos sobre 
dificuldades em alcancar os objetivos da disciplina pratica e ao final debatiamos a visao 
do aluno com a do professor. Do modo como esta professora colocou nao h'a 
possibilidade de mudanca (comportamento e aprendizado) dos alunos. 
Desculpem a falta de acentos....meu computador esta com este 
problema...(fisioterapeuta) 
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18)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Tuesday, 17 May 2011, 22:34 
 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
Como os outros colegas, acho que as concepções são as do método tradicional, 
em que ensinar significa transmitir a informacao; aprender significa assimilar a 




determinado plano”. (apresentação: algumas reflexes sobre avaliação educacional) 
Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
A professora usa a avaliação como medida de comparação dos resultados e 
desempenhos tomando como parâmetro uma escala padronizada; a finalidade é aprovar 
ou reprovar o aluno. 
Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
O critério utilizado foi atribuir notas par quantificar o conhecimento. No caso o 
critério avaliado foi o relativo ou em normas, isto é, o significado está na nota tirado pelo 
aluno (Addalla- aula). A professora usou o nota para aprovar ou reprovar o aluno. “A 
associação que limita o ato de avaliar ao de atribuir uma nota leva a um desvio bastante 
comum: reduzir a avaliação à mera atividade de elaborar e aplicar instrumentos de 
medida (Depresbiteris- texto 
Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas? 
Também concordo que somente foi avaliada a competência conceitual. Apesar de 
a professora ter feito a prova num cenário prático ela só avaliou a teoria. Não há indícios 
de que a professora esteja avaliando as habilidades e nem as attitudes dos alunos, 
somente o conteúdo teórico. “Prevalece a noção de que o conhecimento profissional 
rigoroso se baseia na racionalidade técnica e que a formação está orientada para 
solucionar problemas instrumentais pela aplicação da teoria. (Aguiar et al, 2010)”. 
Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 
O papel do aluno foi adquirir o conhecimento decorando informações contidas 
num livro e o papel do professor foi avaliar o conhecimento adquirido pelo aluno. O 
professor não se importou em discutir o assunto com os alunos e nem em utiliziar sua 
avaliação para melhorar o aprendizado.  
“A avaliação, por sua vez, é vista como o registro de uma nota, tomando-se uma 
atividade burocrática para o professor (Depresbiteris- texto).” 
Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão 
relatada na continuidade do episódio? 
Acho que a professora percebeu que a atitude autoritária não era a melhor 
maneira de se relacionar com os alunos, Porém ela manteve o mesmo método de 
avaliação ao invés de discutir com os alunos os pontos que poderiam ser melhorados. 




Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se 
distânciam? 
Alguns aspectos aproximam-se a outros afastam-se dos princípios das diretrizes 
curriculares: 
 - Estimular práticas de estudo independente, visando uma progressiva autonomia 
intelectual e profissional – no caso a professora estimulou o ensino independente, mas 
sem discutir o conteúdo posteriormente. 
 Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual 
e coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão – houve 
uma tentativa sem muito sucesso de articular a teoria com a prática. 
 - Incluir orientações para a conclusão de avaliações periódicas que utilizem 
instrumentos variados e sirvam para informar às instituições, aos docentes e aos 
discentes acerca do desenvolvimento das atividades do processo ensino-aprendizagem 




19)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 11:04 
 
Oi  
Interessante sua experiência com uso de portifolio. Como este instrumento tem 
influenciado a aprendizagem dos alunos? Agradeceria que vc comentase sua vivencia 
com uso do Portifolio? Facilidades, dificuldades.......(docente da disciplina) 
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20)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11)  - Wednesday, 18 May 2011, 10:44 
 
§ Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
Apesar de a professora ter reconsiderado o acontecido e ter dado uma nova 
chance aos alunos de refazerem as provas, ele continuou com um método tradicionalista 
aonde a concepção de ensinar, aprender e avaliar não foge das do padrão.  
§ Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
O modelo de avaliação foi o padrão (somativo) tendo o intuito de mensurar o 





§ Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
Com o pressuposto de testar/mensurar o conhecimento adquirido pelo aluno e a 
partir deste parâmetro gerar uma nota que irá reprová-lo ou aprová-lo.  
§ Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
Dimensão conceitual.  
§ Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
O papel do aluno foi de autodidata sendo que o aluno teve que sozinho buscar os 
conhecimentos para realizar a prova.  
Já o papel do professor autoritário com uma função de avaliador.  
§ Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada 
na continuidade do episódio?  
Talvez ela tenha percebido após refletir sobre o acontecido, seu exagero de 
conduta e expectativa em cima de alunos que ainda não tinham tido tal matéria.  
§ Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
Houve a tentativa da realização de não somente provas teóricas como parâmetro 
de avaliação do aluno, mas também uma prova pratica Porém ser ter dado subsídios 
prévios para que estes alunos passassem pela mesma.  
O que vejo é uma professora tradicional que ainda não se adequou com as novas 
diretrizes curriculares. (fisioterapeuta) 
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21)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 10:56 
 
Muito interessante o portfolio paresentado pela Priscila. Nunca estudei/trabalhei 
com esse tipo de instrumento. (médica) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
22)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11)  - Wednesday, 18 May 2011, 11:09 
 Muito interessante o portifólio apresentado pela colega Priscila, não connhecia até 
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23)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 14:02 
 
Cara Simone, 
Em que sentido você entende a não adequação às DCNs, cite exemplos 
(docente da disciplina) 
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24)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11)- Wednesday, 18 May 2011, 17:09 
 
Caro Grupo  
Na tentativa de síntese das reflexões compartilhadas, comento:  
Existe concordância entre os alunos sobre os conceitos de ensinar, aprender e 
avaliar da professora relacionados a Passar, adquirir, verificar respectivamente. O papel 
docente se reduz a cobrar conhecimento, sem articular a teoria com a prática (ela supõe 
que essa integração os alunos são capazes de fazer sozinhos). Não avalia de forma 
integral para promover a aprendizagem e o crescimento do aluno. Isto fica claro na falta 
de retorno sobre os resultados da avaliação. A finalidade então é a nota para aprovação/ 
reprovação. Diferentemente do postulado por Luckesi da função da avaliação para a 
Tomada de decisões para aprimorar o processo. O aluno tem papel passivo, decora o 
que foi solicitado atuando como um executador de tarefas. Neste sentido o pressuposto 
pedagógico utilizado pela professora é o tradicional.  
O modelo de avaliação, mesmo tendo reformulado a proposta continua sendo 
somativo, final, de produto. Os critérios não são claramente especificados. A dimensão 
priorizada é a conceitual, embora a prova prática sugira algum grau de avaliação de 
aspectos procedimentais. Neste sentido as referencias sobre a prevalência da 
perspectiva tecnicista "prevalece a noção de que o conhecimento profissional rigoroso se 
baseia na racionalidade técnica e que a formação está orientada para solucionar 
problemas instrumentais pela aplicação da teoria. (Aguiar et al, 2010)”. Neste sentido se 
afasta DCNs pela falta de formação humanista preconizada no documento. Não 
contempla as diferentes dimensões do saber.  
Entre as sugestões forma citadas: incentivo ao dialogo e a troca, avaliação 
formativa para a Tomada de decisões que favoreçam o aprendizado, integração teoria-
prática, usando a prova teórica para discutir os aspectos práticos, considerar o perfil 
profissional que se deseja formar, promover a autonomia do aluno, definir critério de 




Interessante destacar a menção em duas mensagens sobre a importância da formação 
docente para subsidiar sua prática no atual momento de mudanças.  
Valorizamos as freqüentes referencias à bibliografia o que enriquece nossa 
discussão nesta etapa, sentimos falta de maiores reflexões baseadas nas DCNs, 
documento que deve nortear a prática docentes nas IES da saúde em correspondência 
com a formação para atuar No SUS. Exite um esforço importante para superar as 
práticas e concepções docente centradas no modelo Biomédico, reducionista, 
hospitalocentrico. (docente da disciplina) 
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25)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 14:36 
 
1. Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
Observamos que a professora utiliza o modelo tradicional de ensino. Não se 
preocupa em discutir o conteúdo, promover troca de experiências. Simplesmente indica o 
material e espera que o aluno absorva o conteúdo. A avaliação tem como objetivo 
verificar se o conteúdo da aula foi absorvido e atribuir uma nota a isso. Não há 
preocupação em trabalhar os pontos falhos dos alunos. Sendo assim, de acordo com 
Ivelly Abdalla, observamos o modelo de avaliação somativa, na qual há análise apenas 
dos resultados finais, sem acompanhamento do processo de aprendizagem.  
2. Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
Baseando-se nesse modelo avaliativo, a professora demonstra que a finalidade 
da avaliação é atribuir uma nota que aprove ou reprove o aluno. O fato de enviar os 
alunos para a prática sem a correção do questionário mostra que não há uma 
preocupação em prepará-los para isso. A impressão é de que ela os desafia, sendo que 
deveria preocupar-se em estabelecer um elo entre a teoria e a prática, como sugere 
Aguiar e Ribeiro (2009), facilitando dessa forma a compreensão dos alunos.  
3. Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
O pressuposto pedagógico é quantificar o conhecimento do aluno através da 
atribuição de uma nota. “A associação que limita o ato de avaliar ao de atribuir uma nota 
leva a um desvio bastante comum: reduzir a avaliação à mera atividade de elaborar e 
aplicar instrumentos de medida (Depresbiteris)”. Não houve uma avaliação baseada em 
critérios estabelecidos para verificar o desempenho do aluno em relação aos objetivos da 
diciplina.  
4. Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  




a prova prática não avaliou dimensões procedimentais e atitudinais.  
5. Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
A professora tem papel de "atribuidora de nota". Os alunos não tem autonomia 
para expor sua opinião, sua eventual vivência. Estão condicionados a executar tarefas 
pré estabelecidas.  
6. Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada 
na continuidade do episódio?  
Provavelmente ela percebeu que sua postura não estava correta, porém mesmo 
com essa mudança ela manteve o mesmo tipo de avaliação, mostrando que ainda não 
está capacitada para as novas diretrizes.De acordo com Ivelly Abdalla, o professor deve 
pensar no tipo do profissional que deseja formar, no que avaliar e no para que avaliar, 
tendo como foco a contrução do conhecimento. Essa professora não pensa assim.  
7. Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
Há uma tentativa de aproximação das DCN ao propor uma avaliação prática, 
porém não houve elo entre a prática e a teoria e nem discussões posteriores, portanto foi 
uma tentativa falha.  
A professora estimula a prática de estudo independente, porém não abre 
discussão para troca de opiniões. (farmaceutica) 
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26)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 14:44 
 
· Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
 A professora considera ensinar como apenas transmitir as informações, aprender 
como adquirir as informações e avaliar como verificar e quantificar o conteúdo passado. 
· Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
 Segundo as aulas da Profª Ively Abdalla acredito que a avaliação foi centrada na 
aferição/verificação do conteúdo, para ver se houve um armazenamento de conteúdo por 
parte dos alunos, seguindo o modelo de avaliação somativa, que tem por intuito aprovar 
ou não e vê o aluno como produto final, não leva em consideração a evolução do aluno 
na prática e não visa o aprimoramento do processo ensino-aprendizagem. 
· Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 




armazenamento de conteúdos dos alunos através de notas com a única finalidade de 
aprovar ou reprovar. 
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas? 
 Embora a prova tenha se dado no cenário prático a única competência que foi 
avaliada foi a conceitual, foram ignoradas as atitudes e as habilidades dos alunos nesta 
avaliação. 
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 
 O docente foi apenas um transmissor e avaliador de informações, não se 
importou em transformar o conteúdo disposto em conhecimentos, nem as falhas 
cometidas em oportunidades para rever o processo de ensino-aprendizagem, já o aluno 
foi um memorizador dos conteúdos do livro proposto, já que não teve a oportunidade de 
aprender na prática como seria a anamnese, ele apenas aplicou o que decorou no livro. 
· Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio? 
 Acredito que ela percebeu que sua atitude não foi nada adequada e quis corrigir 
seus atos através da segunda chamada, contudo ela manteve o mesmo método de 
avaliação somativa, que não contribuiu para a formação que preconiza as novas 
diretrizes nacionais de educação superior. 
· Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam? 
 A situação sugere que a professora até tentou se adequar as novas diretrizes, ao 
introduzir as aulas práticas no começo do curso, mas não estava preparada, até mesmo 
porque muito provavelmente não vivenciou as novas diretrizes durante seu ensino 
superior e não deve ter recebido um treinamento ou uma atualização sobre o assunto, o 
que consequentemente a levou a continuar lecionando segundo o modelo biomédico 
tradicional, com avaliações somativas. 
 O mais interessante seria se ela tivesse aproveitado a situação e ter aplicado 
como avaliação o portífolio, que eu acredito ser o método de avaliação mais adequado 
para aulas práticas como a citada, pois considera todas as dimesões que precisam ser 
bem desenvolvidas para que se forme um bom profissional. (farmácia) 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Olá Professora... 





Na verdade o que quis dizer é que ela é uma professora tradicional que não se 
atualizou com os novos métodos de ensinamento e avaliação que abordam o 
aprendizado/aproveitamento do aluno de maneira mais sistêmica e não focal e 
especifica. (fisioterapeuta) 
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28)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 15:26 
 
Boa tarde, 
na minha opinião,  
A concepção da professora parece ser de que a educação é um processo de mão 
única em que o professor ensina e o aluno recebe passivamente o conhecimento. A 
avaliação parece servir para punir o aluno que não age exatamente conforme sua 
expectativa.  
 O método escolhido para avaliar parece tentar dar conta das dimensões 
conceitual e procedimental, mas não considera o atitudinal.  
 A finalidade da avaliação, neste caso parece ser simplesmente medir o 
conhecimento conceitual e procedimental, mas sem aliar ambos.  
 A avaliação, segundo Luckesi, também deveria ser utilizada como "crítica de um 
percurso de ação".  
Porém, ainda citando Luckesi, a crítica deste tipo de avaliação parece servir para: 
"atirar na cara do outro" as suas fragilidades, assim como suas possíveis 
irresponsabilidades, criando um clima de guerra entre aqueles que trabalham num 
projeto. Quando a avaliação tiver esta característica, com certeza ela não será crítica, no 
sentido construtivo, mas será, sim, crítica, no sentido vulgar e negativo de crítica, uma 
vez que será uma forma de destruir um processo.”  
 As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de enfermagem inserem como 
parte do perfil do aluno: “Capacitado a atuar, com senso de responsabilidade  
social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser 
humano.” Desta forma, a professora deveria adotar práticas que prezem pela ética e 
preservação da integridade física e emocional dos pacientes atendidos.  
 É possível que ao adotar tal metodologia a professora estivesse preocupada em 
desenvolver a competência de tomada de decisão, também preconizada pelas diretrizes 
curriculares, mas certamente ela não atingiu este objetivo, pois sequer conseguiu aliar os 




Um abraço. (fonoaudióloga) 
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29)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 15:33 
 
Concepção de ensinar (passar conhecimento), aprender (adquirir conhecimento) 
e avaliar (verificar/testar o conhecimento): baseada no método tradicional (fará uma nova 
avaliação, individual e ao término atribuirá uma nota final). 
Finalidade e modelo da avaliação utilizada: avaliação somativa: considerou 
apenas o conteúdo final, tanto na teoria quanto na prática. A finalidade foi aprovar ou 
reprovar o aluno. 
Pressupostos e critérios da avaliação: não considera os princípios norteadores da 
avaliação pois não deixou claro os critérios avaliados; baseou-se na avaliação somativa, 
resultados da avaliação não foram divulgados ou discutidos com os alunos. 
Competências avaliadas: utilizou um cenário prático, mas avaliou apenas a 
dimensão conceitual. 
Nesse processo de avaliação, o ensino é centrado no professor, e 
a avaliação é baseada na verificação do desempenho do aluno que deve apenas 
armazenar conteúdos para apto ou inapto. 
O professor pode ter percebido que não ofereceu nenhum ensino solicitando 
apenas a leitura do livro e teste oral. 
Relação desse processo e as diretrizes curriculares: se aproxima das diretrizes 
curriculares quando aproxima-se da prática, mas distância-se ao não proporcionar uma 
construção coletiva, e por não considerar as capacidades e desempenho do aluno. 
(fonoaudióloga) 
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Não acho que a professora focou no sentido integral. (fonoaudióloga) 
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31)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 





Renata, Carolina e Marília, 
Interessantes reflexões, sugiro fundamentar e diversificar as afirmações com 
citações bibliograficas (diferentes das já realizadas pelos colegas) para ampliar a 
compreensão do assunto, solicito especial referencia`as DCNs, 
(docente da disciplina) 
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Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
Apesar de uma aparente mudança de atitude no inicio, a professora mantém sua 
forma de avaliação, medir o conhecimento. Acredito que ela continue com a mesma 
visão de ensinar,aprender e avaliar, que é aquela mais tradicional, na qual o importante é 
decorar o conhecimento e passar aquilo para uma prova, mesmo que no dia seguinte o 
aluno não lembre de mais nada, sendo que o mais importante seria que esse aluno 
tivesse absorvido o conhecimento para poder por em prática na sua vivencia como 
profissional  
· Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
Sua finalidade com essa avaliação foi a de simplesmente aprovar ou reprovar o 
aluno e não a de construir um profissional, pois se o objetivo fosse uma construção de 
conhecimento ela teria discutido as respostas dos testes teóricos e depois continuaria 
com a prática, desta forma os alunos poderiam discutir as respostas, saber onde 
estavam errando e assim construir um conhecimento. Quanto ao modelo de avaliação 
utilizado foi a somativa conforme Troncon LE (Avaliaçã do estudante de medicina)  
· Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
São tradicionais que visam apenas classificar o aluno com uma nota, a qual vai 
dizer se ele está aprovado ou reprovado.  
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
Na dimensão conceitual foi usada a prova escrita, já nas dimensões 
procedimental e atitudinal foi usada a prova prática.  
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
O professor continuou sendo um medidor do conhecimento do aluno e o aluno um 
armazenador do conhecimento, mesmo que o mais interessante seria que ambos 




· Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio?  
Talvez ela tenha percebido que fora muito dura e exigente com os alunos, de 
modo que eles não conseguiram acompanhar o que ela tinha proposto.  
· Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
Acredito que ao tentar relacionar a teoria com a prática a professora deu um 
passo importante, no entanto ao não discutir as questões com os alunos depois da prova 
teórica ela não mantém esse caráter de integração do prático/teórico e acaba caindo em 
uma avaliação tradicional. (farmacologia) 
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33)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
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1 · Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
Não vejo grande alteração na forma de avaliação da professora, sendo que ela 
manteve o método tradicional de ensino. A concepção aqui de ensinar é transmitir, 
passar o conhecimento, o aprender ocorre pelo estudo do aluno na forma de assimilar o 
conhecimento, ou o que é pior, decorar a informação obtida no livro indicado pela 
professora e o avaliar ocorre na forma de verificar se essa informação foi obtida pelos 
alunos de forma satisfatória, quantificando-a através da nota final para aprovação.  
2 · Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
Finalidade = ver se o aluno obteve o conteúdo necessário para o aprendizado, 
estando apto a ser aprovado ou não (nota para passar).  
No meu entender a professora procurou realizar uma avaliação somativa, “que 
incide no final do processo educacional, ou de suas etapas mais importantes... e 
frequentemente é empregada com o propósito de aprovação ou reprovação do 
estudante...” (Troncon, 1996). No princípio até parecia que a professora queria realizar 
uma avaliação formativa, que segundo Troncon (1996) é aquela realizada regular e 
periodicamente, ao longo do processo educacional, para obter dados sobre o progresso 
conseguido, para efetivar correções e preencher lacunas, utilizando para isso a avaliação 
do tipo feedback. Se a situação fosse essa, a prova teórica seria útil para discutir o que 
foi aprendido, podendo sanar dúvidas e preencher as lacunas existentes, e os alunos 
poderiam ter mais condições de fazer a prova prática, além de proporcionarem um 
feedback ao professor do que foi aprendido. Por outro lado, acredito que teria sido mais 




Acredito ainda que numa situação como essa cabe o que diz Luckesi “o aluno é 
classificado como inferior, médio ou superior quanto ao seu desempenho e muitas vezes 
fica preso a esse estigma, não conseguindo desvelar seu potencial” (Luckesi 1984).  
3· Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
Pressuposto: medir o conhecimento adquirido pelo aluno através da atribuição de 
notas, ou seja, pelo método tradicional para aprova-los ou não.  
A avaliação é somativa sendo realizada com critério absoluto, ou seja, através da 
verificação do desempenho do aluno com relação aos objetivos.  
“A avaliação não pode ser praticada sobre dados inventados sob pena de nada 
ser avaliado. Ou seja, as finalidades e os critérios de avaliação devem ser explícitos e de 
conhecimento prévio dos envolvidos no processo. Os resultados da avaliação devem ser 
divulgados e discutidos com todos os participantes, no sentido de assegurar a dimensão 
transformadora do processo” (Ivelly Abdalla)  
4 · Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
A prova teórica e a prática avaliaram a dimensão conceitual. Penso que a prova 
prática tem o objetivo, em geral, de também avaliar as dimensões procedimentais e 
atitudinais, mas não parece que essas dimensões foram levadas em conta na cena 
descrita. O que chama a atenção é a distância entre essas duas avalições, sem no 
entanto, existir um elo de ligação entre a teoria e a prática.  
“A melhor articulação entre teoria e prática na formação depende da construção 
coletiva de um saber sobre o que constitui o conhecimento profissional e de como os 
profissionais aprendem e desenvolvem sua expertise (Aguiar, 2010).”  
5 · Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
O papel da professora foi de medir ou conferir notas apenas. Isso vai contra as 
Diretrizes Curriculares, que colocam o docente como mediador ou facilitador nas 
situações de ensino. Já o papel do aluno foi de estudar e procurar decorar o livro e 
mostrar o que tinha conseguido aprender com isso.  
6 · Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada 
na continuidade do episódio?  
Acredito que a professora percebeu o insucesso de sua abordagem inicial, e 
procurou modifica-la. No entanto, ela ainda não conseguiu ter êxito, já que sua forma de 
lidar com os alunos ainda está bem longe das novas diretrizes curriculares. Passa a 
impressão de um docente perdido perante as mudanças que ocorreram nos currículos 
após as diretrizes curriculares. Dois fatos nesse episódio me chamaram a atenção. O 
fato dela pedir novamente que eles decorassem o livro, e depois o fato da não correlação 




método tradicional.  
Como descrito abaixo por Luckesi, a meu ver a docente aplicou um processo de 
verificação, mais do que de avaliação: “A avaliação, diferentemente da verificação, 
envolve um ato que ultrapassa a obtenção da configuração do objeto, exigindo decisão 
do que fazer ante e com ele. A verificação é uma ação que congela o objeto, por sua vez 
a avaliação direciona o objeto numa trilha dinâmica de ação” (Luckesi, 1995:93)  
7 · Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
Acredito que no exemplo exposto houve uma tentativa de relacionar os 
conhecimentos teóricos à aplicação prática o que se aproxima das atuais diretrizes 
curriculares. Por outro lado, o papel do professor está bem distante das propostas das 
diretrizes curriculares, que segundo estas, seria o papel de ser mediador e facilitador do 
processo de ensino dos alunos. Na situação exposta não houve troca, feedback entre os 
alunos e a professora, o que poderia ter facilitado o processo de aprendizagem, o que é 
essencial para a integração e construção do conhecimento. E ainda se distância na 
medida que a avaliação da aprendizagem é obtida somente na dimensão cognitiva (o 
conhecimento é quantificado por meio de duas provas), e não aborda as dimensões 
psicomotora (habilidades) e afetiva (atitudes); (odontologia) 
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1. Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
 A professora apresenta a aparência de uma possível mudança, porém 
permanece com a utilização dos métodos tradicionais para realizar a avaliação. 
Definindo, tradicionalmente os conceitos ensinar, aprender e avaliar são 
respectivamente, passar algum tipo de informação, receber a informação e testar a 
retenção de informações previamente fornecidas. No contexto educacional, a avaliação 
implica em obter informações, por meio da aplicação de métodos específicos, que podem 
subsidiar a tomada de decisões que interessam tanto ao processo do aprendizado como 
ao educando (TRONCON, 1996). 
  
2. Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
Avaliar com o intuito de quantificar/verificar a retenção da informação ou 
conhecimento adquirido. Em relação ao modelo, ela utilizou do modelo de avaliação 
somativa, definido por Troncon (1996), como a verificação do grau atingido de domínio 
dos objetivos instrucionais, estando empregada frequentemente com o propósito de 




capacitação individual para o exercício de atividades profissionais. 
 3. Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
Quantificar o conhecimento, atribuindo valores (notas) ao conhecimento dos 
alunos. Como já definida na questão anterior, a avaliação foi do tipo somativa 
(TRONCON, 1996) sendo, segundo Depresbiteris (texto), utilizada como simples 
instrumento de medida.  
 4. Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas? 
A competência conceitual. A questão da teoria ainda foi a mais valorizada para 
atribuir a nota final. Explicada por Aguiar et al (2010): ainda prevalece a noção de que o 
conhecimento profissional rigoroso se baseia na racionalidade técnica e a formação está 
orientada para solucionar problemas instrumentais pela aplicação da teoria.  
Está limitação, tanto na questão de valorizar somente a teoria (o que se aprende 
lendo) quando de fazer com que se aplique na pratica, somente o que é adquirido na 
leitura, minimiza a questão do que se sabe na prática, a questão humana (como, 
possivelmente, sem considerar conceitos, uma pessoa trataria a outra). 
 5. Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 
Tendo a avaliação como o registro de uma nota, tomando-se uma atividade 
burocrática para o professor (Depresbiteris- texto), no processo de avaliação mencionado 
teve o papel de verificar o quanto seus alunos reteram dos conceitos, das informações 
passadas. Para o aluno, seu papel ficou resumido a demonstrar o quanto foi retido das 
informações a ele fornecido, esquecendo-se das possíveis habilidades, tirando deste as 
oportunidades diversas de mostrar seu desempenho (Depresbiteris- texto).” 
 6. Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada 
na continuidade do episódio? 
 A identificação do despreparado dos alunos e até dela mesma na primeira 
avaliação, um possível “peso na consciência”, a busca de conhecimento sobre os 
métodos de avaliação e a própria vontade de mudar (não tendo sucesso total) podem ter 
sido fatores que levaram a professora a refletir sobre sua atitude no primeiro momento. 
Baseado no texto de DEPRESBITERIS sobre as relações estabelecidas no 
processo ensino-aprendizagem, possível e rápida busca por conhecimento da professora 
pode ter esbarrado nessas relações: 
• conceito de Educação e pressupostos de aprendizagem; 
• pressupostos de aprendizagem e propósitos curriculares; 




• valorização do professor e formas de capacitá-lo (DEPRESBITERIS- texto). 
 7. Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam? 
Na valorização da atuação pratica desses profissionais embasado em bases 
teóricas. 
Aproxima-se na tentativa de mudanças de atitudes no próximo avaliativo, 
portanto, ainda permanecem na questão de centralizar o professor como individuo 
central no processo ensino-aprendizagem. Ainda continua não ocorrendo troca de 
experiências e discussões, que neste âmbito são muito enriquecedoras, entre os alunos 
e a professora. (educador físico) 
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35)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
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1- Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
Creio que sua afirmação que "todos os alunos serão reprovados" foi uma forma 
de pressionar o grupo a estudar, segundo sua própria concepção que aprendizado 
significa capacidade de armazenamento de informações. Sua avaliação continuou na 
forma de verificar se tais informações foram armazenadas. 
2- Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
A finalidade foi fiscalizar se os alunos aprenderam, segundo a aula de Abdalla. 
Segundo o mesmo autor, o modelo foi centrado na aferição/verificação do desempenho 
do aluno e medida sua capacidade de armazenamento de contúdos. Foi utilizada a 
formalidade burocrática de "passa/não passa" e não foi dado ênfase no aprender a 
pensar ou na construção do conhecimento. 
3- Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
O pressuposto foi o tradicional e o critério de avaliação foi o Absoluto, no qual foi 
verificado o desempenho da aluno com relação a objetivos estabelecidos. Foi realizada 
uma avaliação somativa, não se levando em consideração uma avaliação formativa, 
(segundo Scriven, 1967). 
4- Quais as competência avaliadas? 
Foram avaliadas as dimensões cognitivas na prova teórica e procedimental 
durante o exame físico do paciente. No entanto, não foi avaliada a dimensão atitudinal. 
Curiosamente, no artigo de Aguiar e Ribeiro, encontra-se o parágrafo que constata o 
ocorrido: "usualmente, abordam-se conhecimentos, habilidades e atitudes como 





5- Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 
O docente teve um papel de verificador do desempenho do aluno e o aluno o 
papel de simples decorador. No artigo de Trancon, o processo de avaliação deveria ter a 
função de colher informações que permitem subsidiar intervençoes positivas na própria 
educação dos alunos. Para o professor, a avaliação deveria funcionar como um recurso 
de grande utilidade no controle de qualidade do processo instrucional, bem como refletir 
sobre o que está sendo ensinado, em relação ao desejável do que foi previamente 
planejado. 
6- Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada 
na continuidade do episódio? 
Novamente reitero que a afirmação inicial foi apenar uma forma de pressionar os 
alunos. Não vejo grandes mudanças em suas concepções de ensinar, aprender e avaliar. 
7- Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam? 
Há aproximação devido ao desenvolvimento de atividade prática. No entanto, não 
foi avaliada a dimensão atitudinal dos alunos, bem como o papel do aluno consistiu 
apenas no armazenamento das informações e não no seu desenvolvimento socio-
educacional. Abraços. (médico) 
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36)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 21:30 
 
Priscila, bem interessante mesmo este portfolio. 
Um dos itens avaliados que me chamou a atencao foi a etica. Inclusive ha um artigo do 
Cipriano Luckesi (nao lembro o titulo, mas estah na pagina dele) onde ele aborda a etica 
da avaliacao, e alguns autores posteriores a ele (nao sei se jah nao estou confundindo 
todas as avaliacoes) comentam entao sobre a avaliacao da etica. Sao dois itens que sao 
abordados neste seu portfolio:  
1. a etica da avaliacao, que acredito ser boa, pois eh um portfolio aberto onde as 
anotacoes podem ser acessadas pelos alunos. Assim, eles nao podem afirmar que "nao 
sabiam" ou que "nao tiveram acesso a informacao". 
2. a avaliacao da etica. Abracos. (médica) 
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37)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 





Respondendo a pergunta da professora postada ontem: 
 
Vocês acham que a professora, ainda que tivese considerado a dimenão procedimental a 
teria focado num sentido integral ou numa visão tecnicista, tendo o paciente e o aluno 
como objetos descontextualizados socio-culturamente? 
 
Acredito, que apesar das DCN normatizarem que a atividade pratica deve estar presente 
desde o inicio do curso (artigo 14 inciso II, copiado abaixo), nesta avaliacao do "quarto do 
medo" a visao ainda foi tecnicista, pois o enfoque era "quanto os alunos haviam 
aprendido sobre determinada materia - avaliacao teorico e pratica". 
 
Art. 14 - A estrutura do Curso de Graduação em Enfermagem deverá assegurar:  
I. a articulação entre o ensino, pesquisa e extensão/assistência, garantindo um ensino 
crítico, reflexivo e criativo, que leve a construção do perfil almejado, estimulando a 
realização de experimentos e/ou de projetos de pesquisa; socializando o conhecimento 
produzido, levando em conta a evolução epistemológica dos modelos explicativos do 
processo saúde-doença;  
II. as atividades teóricas e práticas presentes desde o início do curso, permeando toda a 
formação do Enfermeiro, de forma integrada e interdisciplinar. (médica) 
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38)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 22:05 
 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
A forma de ensinar foi muito tradicional e impositiva, nao houve trocas, interacao 
e oportunidade de aprender com os erros e sim ter mais medo de errar. 
· Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
Nao foi avaliado o todo do conhecimento do aluno, houve uma avaliação parcial e 
baseada numa respostra programada, acredito que seria somativa. 
· Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
Pressuposto quantitativo. Nao houve uma dinamica de aprendizagem e o 
conhecimento ficou centrado.  
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas? 
 Acredito que focou-se no conceitual. 
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 




aluno. Avaliou-se de forma direcionada. 
· Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam? 
Nao condiz com o atual metodo de ensino, que abrange o conhecimento do aluno 
e lhe dá oportunidades de demonstrar o que foi aprendido. (fonoaudióloga) 
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39)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 22:17 
 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
No meu entendimento a professora, por seguir tão à risca o método tradicional de 
ensino, não consegue enxergar outras possibilidades de ensinar e avaliar, ou seja, não 
se abre para novas experiências de ensino-aprendizagem, mesmo sabendo que sua 
atitude perante os alunos não tenha sido a ideal. 
 Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
O modelo utilizado foi de avaliação somativa onde, segundo Depresbiteris, “a 
avaliação se reveste de um caráter exclusivamente comercial, contabilístico, pelo qual se 
somam e se dividem notas”. 
Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
Acredito que os critèrios tenham sido os tradicionais, onde os alunos são 
avaliados através de notas e são submetidos a aprovações e reprovações, de acordo 
com o somatório das notas finais. 
Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, procedimentais 
e atitudinais) avaliadas? 
CONCEITUAL – Provas escritas 
PROCEDIMENTAL E ATITUDINAL– Provas práticas 
 Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 
O papel do docente é apenas medir o conhecimento adquirido (ou decorado) 
durante o processo. Ao aluno cabe apenas o papel de decorar e estudar, absorver o 
conhecimento passado. 
Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio? 




com os alunos e com o paciente, de forma indireta, durante o processo de avaliação 
Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes Curriculares 
Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam? 
Talvez tenha se aproximado na questão relacionada à adoção de aulas práticas 
por parte da docente. Mas na verdade acho que ela não conseguiu realmente se 
desprender do método tradicional de ensino e avaliação pelo fato de os alunos terem 
sido avaliados seguindo os conceitos do método tradicional, e por tratar o aluno apenas 
como mero armazenador de conhecimentos. (educador físico) 
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40)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 22:26 
 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
 
Apesar de tentar ir em busca de outra forma para ensinar os alunos, a professora 
mantém o mtétodo tradicional. Em sua concepção o ensinar é passar conteúdo, aprender 
é decorar e avaliar é testar o conhecimento.  
 
Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
 
O modelo da avaliação utilizado foi a somativa, ou seja, avaliação baseada no acúmulo 
de informações para selecionar e classificar o aluno como apto ou não apto e trabalha 
com o aluno como produto final. 
 
Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
· Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas?  
· Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
· Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio?  
· Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam? 
(fisioterapeuta) 
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41)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 





Boa noite, complementando meus comentários: 
em relação as DCNs, destaco o que está preconizado em "organização do 
curso"a definição de estratégias pedagógicas que articulem o saber; o saber fazer 
e o saber conviver, visando desenvolver o aprender a aprender, o aprender a ser, o 
aprender a fazer, o aprender a viver juntos e o aprender a conhecer que constitui 
atributos indispensáveis à formação do Enfermeiro;" 
"A estrutura do Curso de Graduação em Enfermagem deverá assegurar:... 
Na metodologia aplicada pela professora não há estímulo a buscar o 
conhecimento, muito menos o estímulo da convivência, conforme as diretrizes propostas. 
Um abraço (fonoaudióloga) 
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42)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 23:38 
 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
A professora utiliza novamente o método tradicional (...na metodologia tradicional, 
a principal operação exercitada era a memorização; hoje, esta se revela insuficiente para 
dar conta do profissional que a realidade necessita. (Anastaciou) 
Ensinar: é transmitir conhecimento, no caso a professora somente indicou a fonte 
para estudo.  
Aprender: adquirir conhecimento fica visível nesse caso que é mais fácil o aluno 
decorar do que aprender, não existe uma dinâmica entre o professor e aluno. Segundo 
Batista 2004, aprender não é algo que somente diz respeito ao aluno, no qual o 
professor não tem qualquer função além de abastecer de conteúdos, mas, sim a 
um processo que se edifica nas interações e que tem o conhecimento como objeto 
a ser trabalhado, apropriado, construído. 
Avaliar: testar se o conhecimento foi adquirido, ou melhor, testar se o aluno 
decorou o conteúdo. Segundo Trocon (1996), a avaliação do estudante constitui, 
possivelmente, a etapa de maior relevância em todo o processo educacional. 
Permite a obtenção de informações sobre o aprendizado e subsidia a tomada de 
decisões que, muitas vezes, são críticas para a vida do estudante. Além disso, a 
forma e o conteúdo das avaliações são altamente importantes, na medida em que 
constituem um poderoso determinante de como os alunos estudam e aprendem. 
Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
Finalidade de verificar se o conteúdo foi aprendido “memorizado” seguindo o 
modelo de avaliação somativa. Segundo Trocon (1996), o modelo de avaliação 




processo educacional, ou de suas etapas mais importantes, tendo, como 
finalidade, a verificação do grau atingido de domínio dos objetivos instrucionais. E, 
freqüentemente, empregada com o propósito de aprovação ou reprovação do 
estudante ou, ainda, de emitir parecer formal sobre a capacitação individual para o 
exercício de atividades profissionais. 
Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada? 
Verificar de maneira quantitativa o conhecimento do aluno através de nota, com o 
propósito de aprovação ou reprovação. Foi utilizado a avaliação Somativa, verificação do 
acúmulo de informações para classificar e selecionar(Abdalla). 
Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, procedimentais 
e atitudinais) avaliadas? 
Só foi avaliada as dimensões conceituais. Aguiar 2010, ainda prevalece a noção 
de que o conhecimento profissional rigoroso se baseia na racionalidade técnica e a 
formação está orientada para solucionar problemas instrumentais pela aplicação da 
teoria.  
 Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação? 
Nesse caso o papel do professor foi quantificar o conhecimento do aluno sobre o 
conteúdo e assim atribuir uma nota. Segundo LUCKESI (1984), as notas são 
comumente usadas para fundamentar necessidades de classificação de alunos, 
dentro de um continuo de posições, onde a maior ênfase é dada à comparação de 
desempenhos e não aos objetivos instrucionais que se deseja atingir. O aluno é 
classificado como inferior, médio ou superior quanto ao seu desempenho e muitas 
vezes fica preso a esse estigma, não conseguindo desvelar seu potencial. 
O papel do aluno é aprender o conteúdo, mas pelo método de avaliação podemos 
dizer que o aluno estudou para ir bem na prova.  
Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio? 
Despreparo dos alunos ou até mesmo do professor, se todos reprovaram talvez o 
método de ensino ou de avaliação estavam errados.  
Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes Curriculares 
Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam. 
A professora tentou unir a teoria e a pratica, mas seu método se manteve distante 
das DCN. Não houve dialogo professor aluno e ou aluno professor. (educador físico)  
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12/05 a 18/05/11) - Wednesday, 18 May 2011, 23:51 
 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
No relato do “quarto do medo”, mostra uma maneira de ensinar sem interação 
professor/aluno, ou seja, o método tradicional, com imposições estabelecidas e sem 
oportunidade de debate e/ou discussão.  
Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
A finalidade foi exclusiva de aprovação ou reprovação, desconsiderando o 
conhecimento prévio da aluna, sendo assim, a avaliação foi somativa (Luckesi,1984).  
Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
Pressuposto do saber, o conhecimento foi todo centrado na professora  
Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, procedimentais 
e atitudinais) avaliadas?  
Dimensão Conceitual: Prova teórica  
Dimensões procedimentais e atitudinais: Prova prática  
Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
A avaliação foi de forma direcionada, uma vez que a aluna não teve a 
oportunidade de mostrar o conhecimento adquirido, pois, a estratégia de avaliação vem 
pré-moldada num modelo /nota, conseqüentemente: aprovada ou não.  
Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada na 
continuidade do episódio?  
Talvez a docente não estivesse capacitada para as novas diretrizes curriculares, 
pois, mesmo percebendo uma atitude impostora e autoritária manteve sua conduta.  
Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes Curriculares 
Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
Embora a proposta tenha sido avaliação prática, aproximando-se das Diretrizes 
Curriculares Nacionais, não houve sucesso, pois, não houve discussão de caso e 
consequentemente enriquecimento teórico/clínico.  
O ideal é que a professora tivesse usado como avaliação o portífolio. 
(fisioterapeuta) 
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12/05 a 18/05/11) - Thursday, 19 May 2011, 00:16 
 
Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? 
 
Apesar de tentar ir em busca de outra forma para ensinar os alunos, a professora 
mantém o mtétodo tradicional. Em sua concepção o ensinar é passar conteúdo, aprender 
é decorar e avaliar é testar o conhecimento.  
 
Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado? 
 
A finalidade foi de oprimir, fiscalizar e punir o aluno. O modelo da avaliação utilizado foi a 
somativa, ou seja, avaliação baseada no acúmulo de informações para selecionar e 
classificar o aluno como apto ou não apto e trabalha com o aluno como produto final. 
 
Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
 
 Os pressupostos foram de um método tradicional em que se quantifica/valoriza o 
conhecimento do aluno, atribuindo uma nota, a qual irá determinar se está apto ou não 
para desenvolver determinado procedimento. Trabalha com 50-60% da nota máxima 
possível para aprovar ou reprovar.  
Como a avaliação é somativa foi o critério absoluto, ou seja, através da 
verificação do desempenho do aluno com relação aos objetivos.  
Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, procedimentais 
e atitudinais) avaliadas?  
Por meio da prova escrita, foi avaliada a competência na dimensão conceitual, 
que avalia a parte cognitiva, o saber. Com a prova prática avalia-se a dimensão 
procedimental, que avalia as habilidades, o saber como fazer e a parte psicomotora, 
apesar de ter aplicado a prova prática, a professora buscou mais a dimensão conceitual. 
A competência atitudinal, que avalia o saber fazer e conviver, a parte afetiva, não foi 
abordada. 
 Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
 O papel do docente foi de aferir/verificar o desempenho do aluno - o 
armazenamento de conteúdos, dar nota. O docente voltou ao cumprimento de uma 
formalidade burocrática - PASSA/NÃO PASSA – satisfez o exercício de autoritarismos e 
auto-afirmação pessoal.  
 O papel do aluno foi de decorar o maior conteúdo possível para transmiti-lo no 
próximo dia para a docente. 
  




continuidade do episódio?  
Provavelmente a professora percebeu que estava trabalhando com uma turma 
diferente, que tinha mudado a grade curricular e que os novos alunos não tinham o 
conteúdo básico para o desenvolvimento da prática. 
 Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes Curriculares 
Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
Se aproxima quando houve aplicação de prova prática, pois as DCNs normatizam 
que a atividade prática deve estar presente desde o início do curso (artigo 14 inciso II). 
Se distância quando o docente apresenta um comportamento autoritário e distante do 
aluno e, de passar/cobrar conteúdo dado, pois as DCNs colocam o docente deve ser 
mediador ou facilitador nas situações de ensino. Outro aspecto distante das DCNs é o 
fato da docente não discutir a avaliação, pois as DCNS defendem um ensino crítico, 
reflexivo e criativo. (fisioterapeuta) 
 
 
45)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Friday, 20 May 2011, 22:53 
 
1. Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora? A 
ptofessora, apesar de tentar mudar em relação ao método, se mantém no modelo 
tradicional. A professora continua apenas passando conhecimento, não permitindo troca 
informações e uma participação mais ativa do aluno. O objetivo é aprovar ou reprovar o 
aluno, e não ensiná-lo a pensar e chegar a suas conclusões. O feedback é pobre e não 
permite o aluno a crescer e corrigir suas falhas. O objetivo é o acumulo de informação 
específico (Ivelly Abdalla), de forma a avaliar apenas o produto final, sem 
acompanhamento do processo de aprendizagem.  
2. Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
A finalidade é aprovar ou reprovar, e não verificar crescimento. O modelo é o 
tradicional 
3. Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
O critério de avaliação é determinar a capacidade do aluno em "decorar" o 
conteúdo e não raciocinar e "digerir" a matéria. Houve falta do que Depresbiteres afirmou 
sobre a necessidade de acompanhamento no processo do aprender, uma vez que a sua 
ausencia pode levar a alterações no senso critico e capacidade de discutir, o que é 
extremamente importante para futuro profissional.  
4. Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 




Conceitual - prova teórica  
Procedimentais - prova prática 
Sem correlação entre as duas competencias, isso pode levar ao desanimo no 
aluno para estudar. 
5. Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
A docente usa uma estratégica hierarquica, onde ela detem o poderm e não tem 
absolutamente nada a aprender com o aluno. Ela deixa de ser uma facilitadora (diretrizes 
curriculares) ou deixa de agregar conhecimento ético. 
Acredito que se a professora partisse do pressuposto que a capacidade de 
aprender do aluno é superior a sua capacidade em ensinar, abordaria esse aluno de 
outra forma, abrindo a possibilidade de uma relação mais horizontal. Dessa forma, 
ambos cresceriam juntos. 
No caso do quarto do medo, o papel do aluno é de estudar para se preparar para 
aprovação ou reprovação, e não crescimento. 
Como professora e supervisora de estagio, digo que não há nada mais prazeroso 
do que acompanhar o crescimento do discente durante o período do estagio e em sala 
de aula. O termo aprovado é muito mais do que nota ou status atribuido, mas sim uma 
soma de crescimento pessoal, profissional, social, espiritual e crítico. É bom demais 
acompanhar esse processo.  
Ouvir do aluno que pude contribuir em sua formação como ser humano, é muito 
melhor do que saber que a média das notas dos alunos foi boa na minha disciplina. 
6. Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão 
relatada na continuidade do episódio?  
Primeiramente, acredito que a docente não tenha segurança o suficiente para 
aceitar que o aluno pense por conta própria. Mesmo que ele o fizesse, para essa 
professroa, aprender do seu aluno é sinal de fraqueza e falta de preparação. E talvez 
haja receio de que esse aluno aprenda, cresça, e assuma o seu lugar 
futuramente. Segundo Ivelly Abdalla, o professor deve ponderar sobre o tipo do 
profissional que deseja formar, dessa forma planejará toda estratégia de ensino, como 
tipo de aula, avaliação, etc. Ela tem receio de perder o controle sobre os alunos e o seu 
posto de trabalho. 
7. Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se 
distânciam? 
Apesar da tentativa em conciliar teoria com prática (segundo as DCN´s), a 
professora ainda foi infeliz em toda sua abordagem pedagógica, mantendo a correlação 
teórico-pratica distante da realidade do aluno. se aproxima em haver ambas as 





Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
 
46)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Sunday, 22 May 2011, 15:59 
 
O modelo utilizado prevalece sendo o tradicional, o papel do professor (central, 
neste caso) era passar a informação e o do aluno saber reproduzi-la. Os pressupostos 
da avaliação (somativa) foram aprovação / reprovação do aluno e o critério, atribuição de 
uma nota. Não houve interação adequada, assim, o processo de aprendizagem ficou 
comprometido. Mantém a “noção de que o conhecimento profissional rigoroso se baseia 
na racionalidade técnica e que a formação está orientada para solucionar problemas 
instrumentais pela aplicação da teoria.(Aguiar et al, 2010)”. Segundo Depresbiteres “a 
atribuição de notas (medida) na avaliação tem provocado alguns desvios significativos, 
dentre os quais o de lhe dar um caráter meramente contabilístico, desconsiderando seu 
aspecto educacional de orientação do aluno” (avaliação formativa).  
Quanto às competências, a prova escrita avalia a dimensão conceitual e a prática 
avalia as dimensões procedimental e atitudinal.  
Acredito que talvez a docente tenha repensado sobre a eficácia do método de 
ensino e tenha tentado reformulá-lo, porém, sem embasar-se na teoria de didática, 
assim, permaneceu utilizando um método no qual não ofereceu uma devolutiva ao aluno. 
Acredito que seria mais adequado ter oferecido uma devolutiva ao aluno antes de ele ir à 
prática.  
O caso aproxima-se das DCN no sentido de que permite que o aluno realize a 
prática precocemente, porém distância-se no momento em que a independência 
profissional e avaliação crítica não são respeitados, bem como a centralidade do 
processo no aluno, e não no professor. Asism, o professor deveria representar um 
estimulador da busca do conhecimento e um mediador da aprendizagem. Além disso, 
não considera o aluno como um ser social. (enfermeira) 
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47)Re: 2° Fórum: Discussão de um problema de avaliação- Segunda Parte (de 
12/05 a 18/05/11) - Sunday, 22 May 2011, 19:50 
 
1 · Qual a concepção de ensinar, aprender e avaliar da professora?  
A professora continua com a visao tradicional de "ensino - 
aprendizagem".Segundo Clódia Maria Godoy TURRA et al planejamento educacional é o 
processo de abordagem racional e científica dos problemas de educacao, incluindo 
definicao de prioridades e levando em conta a relacao entre os diversos niveis do 




2 · Qual a finalidade e o modelo de avaliação utilizado?  
A finalidade da avaliacão foi meramente julgar os alunos como aptos ou inaptos 
(verificar). Segundo LUCKESI as notas são comumente usadas para fundamentar 
necessidades de classificação de alunos, dentro de um continuum de posições, onde a 
maior ênfase é dada à comparação de desempenhos e não aos objetivos instrucionais 
que se deseja atingir. 
O modelo adotado foi de avaliacão somativa. Segundo DEPRESBITERIS, muitos 
professores esquecem que é natural e espontâneo considerar, na avaliação, outros 
recursos, tais como trabalhos diários, observações e registros, enfim, todas as atividades 
que permitem inferir desempenhos. O melhor seria utilizar o modelo de avaliacão 
formativa, fazendo da avaliacão mais uma etapa do aprendizado. 
 3 · Quais são os pressupostos e os critérios da avaliação realizada?  
Os critérios adotados foram de quantificar o conhecimento com o pressuposto de 
qualificar uma pessoa ( pessoas diferentes com critérios semelhantes). Nessa 
perspectiva, há o grande perigo de se direcionar a aprendizagem apenas para o domínio 
de conteúdos de uma prova final, de uma unidade de ensino ou de um curso. Assim, é 
importante, ao se falar em avaliação da aprendizagem, indicar suas funções, que, 
segundo GRONLUND (1979), são as de informar e orientar para a melhoria do processo 
ensino-aprendizagem. Evidentemente, há uma função administrativa formal representada 
pela nota; porém, a ênfase deveria ser dada ao aspecto educacional.  
 4 · Quais as competências (considerando as dimensões conceituais, 
procedimentais e atitudinais) avaliadas? 
 A dimensao conceitual parece ter sido avaliada na prova escrita e na prova 
pratica; a dimensão procedimental foi avaliada na prova prático entretando estas não 
foram relacionadas. A dimensão atitudinal parece não ter sido levada em 
consideracão neste caso. A professor não conversou com os alunos, definindo 
previamente os pontos de avaliacão. Segundo LUCKESI os critérios devem ser 
formulados previamente e não no decorrer da própria avaliação. Neste contexto, a 
decisão do nível de aprendizagem a ser obtido pelo aluno dependerá muito da 
subjetividade do professor no momento em que exercita seu julgamento, pois o 
"humor" da personalidade varia não só conforme os padrões introjetados, mas 
também conforme os fatores circunstanciais momentâneos.  
5 · Qual o papel do docente e dos alunos neste processo de avaliação?  
Apesar das diretrizes curriculares atuais apontarem o professor como facilitador e 
mediador do processo ensino-aprendizagem ( art 9º), oque se vê neste caso é mais uma 




acrescentar no sistema de aprendizagem do conjunto. 
 6 · Quais poderiam ter sido os motivos da docente para tomar a decisão relatada 
na continuidade do episódio?  
Parece que a docente parou e refletiu sobre a sua conduta, entretando como dito 
no tópico 1 falta claramente preparo no campo do planejamento educacional. Segundo 
Depresbiteris o professor deve ser capacitado não só nos aspectos específicos 
metodológicos da avaliação da aprendizagem, como também nos macroaspectos que se 
relacionam com esse nível de avaliação. 
 7 · Como se relaciona esse processo educativo com as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais? Em que aspectos aproximam-se e em quais se distânciam?  
As novas diretrizes curriculares do curso de enfermagem apontam para a 
necessidade de atividades teóricas e práticas desde o início do curso, permeando toda a 
formação do Enfermeiro, de forma integrada e interdisciplinar; Apesar da docente ter 
tentado estimular a atividade prática, não o fez de forma integrada já que aprovou em 
uma prova prática e reprovou em um teórica.  
Outros principios não respeitados das DCn: 
- Metodologia no processo ensinar-aprender que estimule o aluno a refletir sobre 
a realidade social e aprenda a aprender;  
- Definição de estratégias pedagógicas que articulem o saber; o saber fazer e o 
saber conviver, visando desenvolver o aprender a aprender, o aprender a ser, o aprender 
a fazer, o aprender a viver juntos e o aprender a conhecer que constitui atributos indis- 
pensáveis à formação do Enfermeiro. 
- Estímulo às dinâmicas de trabalho em grupos, por favorecerem a discussão 
coletiva e as relações interpessoais; 
- Valorização das dimensões éticas e humanísticas, desenvolvendo no aluno e no 
enfermeiro atitudes e valores orientados para a cidadania e para a solidariedade. 
(médica)  
 
